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RESUMO 

 

 

Temos Este trabalho tem por objetivo apresentar um estudo diacrônico sobre a presença das 

narrativas do ―mito‖ e do ―arquivo‖ na história do romance brasileiro, tomando por base as 

proposições de Roberto González Echevarría sobre o romance latino-americano em geral. 

Como referência comparativa para a análise de uma e outra coisa, tomamos por 

referência a presença do índio na literatura brasileira, comparando duas ―narrativas do 

mito‖ – Iracema e Macunaíma –, e dois ―romances de arquivo‖ – Quarup, de Antonio 

Callado, e Maíra, de Darcy Ribeiro –, cujas análises serão articuladas com o quadro da 

produção de memória sobre o Brasil na história da nossa literatura nacional. Um leva a um 

diálogo com Mikhail Bakhtin, Pierre Nora e Jacques Le Goff, pelo qual tomaremos 

o romance como um gênero pluridiscursivo e um ―lugar de memória‖, onde se cristalizam 

noções sobre o Brasil, atualizando-se a nossa relação com o passado. 

Veremos que, na comparação entre as narrativas do ―mito‖ e do ―arquivo‖, a figura do índio, 

como objeto estético, foi deslocada do lugar canônico de símbolo da nacionalidade para o 

lugar da discursividade em construção. Analisaremos também os modos de composição 

ficcional nas obras de Callado e Ribeiro, delineando os principais 

aspectos que as diferenciam dos romances do ―mito‖, quais sejam: o mosaico de perspectivas 

temáticas, a complexidade em tematizar a identidade nacional e a presença de um índio 

pluralizado. Além disso, buscamos discutir que, apesar das suas diferenças, os romances de 

Callado e Ribeiro podem ser tomados como manifestações do ―romance 

de arquivo‖ no Brasil, mesmo que o primeiro tenda ao realismo histórico, e o segundo 

promova a mescla de realismo e meta-ficção. 

 

 

Palavras-Chave: Indianismo na literatura brasileira. Antônio Callado. Darcy Ribeiro. 

―Romance de Arquivo‖. Memória e Romance. 
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ABSTRACT 

 

This work aims to show diachronic study on the presence of the narratives of the "myth" and 

"archive" in the history of the brazilian novel based on the proposals of Roberto González 

Echevarría about the novel Latin America in general. As a comparative reference for the 

analysis of one and the other, taking by reference to the Indian presence in the brazilian 

literature, comparing two "narratives of the myth" - Iracema and Macunaíma - and two 

"archive novels" - Quarup, Antonio Callado, and Maíra, Darcy Ribeiro, whose analyzes will 

be articulated with the frame of the memory‘s production about Brazil in history of our 

national literature. One leads to a dialogue with Mikhail Bakhtin, Pierre Nora and Jacques Le 

Goff, which we will take the novel like a pluridiscursivo gender and a "place of memory", 

where it crystallizes the notions about Brazil, upgrading our relationship with the past. We 

will see that, comparing the narratives of the "myth" and "archive", the indian figure, as an 

aesthetic object, it was moved from the canonical place of the nationality symbol to place of 

discourse in construction. Analizing also the composition modes in fictional of the Callado 

and Ribeiro‘s works, outlining the main aspects that distinguishes the novels of "myth", which 

are: the mosaic of thematic perspectives, the complexity to the theme of national identity and 

the presence of a pluralized Indian. Besides that, we seek to discuss that, 

although of their differences, Callado and Ribeiro‘s novel can be taken as manifestations as 

"novel of the achive" in Brazil, even if the first one tends to the historical realism, and the 

second one promotes to blend the realism and meta-fiction. 

 

 

Keywords: Indianism in Brazilian literature. Antonio Callado. Darcy Ribeiro. "Archive 

Novel". Memory and Novel. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Por muito tempo a literatura no Brasil, bem como no restante dos países latino-

americanos, fez jus ao comprometimento com as questões de identidade nacional, haja vista o 

desejo desses países de estabelecer, conjuntamente com a independência política, uma 

independência cultural. No Brasil, por exemplo, desde as primeiras manifestações literárias 

que alguns autores europeus e brasileiros almejavam construir a ideia de uma nação para o 

país a partir do elemento indígena nacional. A presença do índio é recorrente no poema épico
 

Os Timbiras (1857), de Gonçalves Dias
1
, e na obra de Ferdinand Denis

2
, Maxacalis. Mas é 

com o surgimento do romance no Brasil que escritores, como José de Alencar
3
, se apropriam, 

a partir de uma leitura romântica, daqueles escritos, inaugurando assim uma espécie de 

tradição nacionalista na leitura que fizeram daqueles escritos e dos relatos dos cronistas 

europeus. O indianismo que chega ao Movimento Moderno com o índio Macunaíma, do 

escritor modernista Mário de Andrade
4
, retoma o índio romântico de Alencar, porém de forma 

subvertida. Posteriormente, o índio reaparece, de maneira atualizada, nos romances de 

Antônio Callado
5
 e Darcy Ribeiro

6
. Nesses romancistas, o índio é apresentado de forma 

                                                 
1
 Gonçalves Dias foi um precursor do romantismo brasileiro. Ele expressava o ideário do índio romantizado, 

ainda não em contato com a civilização. Além disso, nas palavras do escritor José de Alencar, Gonçalves Dias é 

o poeta nacional por excelência: ninguém lhe disputa na opulência da imaginação, no fino lavor do verso, no 

conhecimento da natureza do Brasil e dos seus costumes selvagens. Em Os Timbiras, por exemplo, Gonçalves 

Dias apresenta, de maneira dramática, a trajetória de I-Juca Pirama um índio que, prestes a ser sacrificado pela 

tribo inimiga, chora por deixar seu pai e a tribo dos Timbiras.  
2
 Jean Ferdinand Denis (1798-1890) nasceu em Paris. Quando deixou a França em 181, veio para o Brasil, mais 

precisamente no Rio de Janeiro, à época em que ali residia a Família Real Portuguesa, sob a regência de D. João 

(1767-1826).  De acordo Houanet (1984), Denis foi aquele que mais se interessou em escrever sobre o Brasil. 

Uma das suas obras mais bem sucedidas foi o Résumé de l’histoire du Brésil et de la Guyane, publicado no ano 

de 1825. Dentro da ficção, Denis lança o livro Maxacalis, obra esta de temática indianista.  
3
 José Maritiano de Alencar é considerado pela História da Literatura Nacional aquele que carrega o escudo da 

nacionalidade, haja vista a sua participação na vida publica do Brasil, por exemplo, o posto de presidente da 

província e senador do Império. Ao tratar sobre Alencar, Candido (1993) afirma que o escritor compõe seu 

trajeto literário em três alencares: a primeira, o crítico menciona o indianismo, o qual Alencar, ao viajar para o 

Ceará, busca cantar sua terra natal – ―uma coisa vaga e indecisa, que devia aparecer com o primeiro broto do 

Guarani e Iracema‖ - (ALENCAR apund CANDIDO, 1993, p. 200). No terceiro momento o crítico aponta os 

romances urbanos como Cinco minutos e a Viuvinha e, por fim, o teatro: Diva; e As minas de prata.  
4
 Mário Raul de Moraes Andrade (1893-1945) foi um escritor brasileiro contemporâneo de outros escritores da 

vanguarda Modernista como, por exemplo, Oswald de Andrade. Andrade Publicou "Pauliceia Desvairada" o 

primeiro livro de poemas da primeira fase do Modernismo. Mas foi com a obra Macunaíma que o escritor 

modernista buscou elaborar uma linguagem exclusivamente brasileira, a partir da digestão artista – Antropofagia 

-, dando à sua obra um tom nativista e ao mesmo tempo estrangeiro. Assim como Alencar, Andrade se firmou 

como um escritor que construiu no ideário nacional a ideia de uma identidade, proclamando, de uma maneira 

revolucionária, uma literatura brasileira.  
5
 Antonio Carlos Callado (1917 – 1997) foi um jornalista e ficcionista brasileiro. O escritor apresenta êxitos 

dentro como autor de reportagens políticas, peças teatrais e romances. Dentre várias obras escritas no período do 

Regime Militar (1964 – 1982), sobressai o romance Quarup (1967), cujo o enredo gira em torno das campanhas 

de aldeamento no Parque do Xingu; das questões políticas e revolucionárias da esquerda brasileira. Além disso, 

Callado representa uma geração de escritores militantes políticos e engajados Às questões da nação. Um aspecto 
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pragmática, cuja identidade já não é mais entendida a partir de uma síntese, mas por meio de 

uma pluralidade discursiva.  

Portanto, à luz dos pressupostos teóricos de Roberto Echevarría (2011) propõe-se 

investigar: como se constitui, a partir do ponto de vista da memória, os romances que 

apresentam o elemento indígena como objeto estético, e que memória, aceca do índio, está 

sendo construída nos romances contemporâneos nacionais. Para tanto, objetiva-se apresentar a 

presença do índio nas narrativas do ―mito‖ - Iracema e Macunaíma
7
 - buscando, desse modo, 

compreender o lugar que o índio ocupa nos romances de ―arquivo‖ – Quarup e Maíra
8
–. Para 

tanto, antecipa-se que os romances do ―mito‖ estão vinculados à maneira como os 

romancistas buscam criar a ideia de uma identidade una, centrada nos discursos circundantes 

(científicos e antropológicos). Já nas ficções de ―arquivo‖, há uma retomada dos discursos de 

ordem e de poder, passando, assim a reivindicar seu lugar enquanto uma literatura mais 

autônoma. Além disso, a busca pela identidade – pressente nos romances regionalistas -, é 

tratada na forma do ―arquivo‖ como ―mito‖.  

O objetivo geral desse estudo pauta-se em investigar a forma do romance de ―arquivo‖ 

no Brasil, articulando-a com o papel da memória, acerca da presença do indianismo, na 

literatura nacional. Para tanto, parte-se do pressuposto de que a forma do ―arquivo‖ ocorre de 

duas maneiras: a primeira diz respeito ao caráter realista da obra , assim como no romance de 

Callado (1984) A segunda maneira a ser analisada, diz respeito ao romance de Ribeiro (2007) 

que, além de apresentar uma pretensão ao realismo histórico, também experimenta em sua 

narrativa a metaficção.  

Os objetivos específicos consistem, nesse estudo, em demonstrar que os romances do 

―mito‖ no Brasil, assim como na América Latina, estiveram, a princípio, sob a orientação dos 

discursos exógenos à literatura, mais precisamente, dos discursos científicos e antropológicos. 

Posteriormente, na segunda metade do século XX, o romance recupera as manifestações 

                                                                                                                                                         
relevante a ser citado acerca desse escritor é o fato de ter tido uma relação pragmática com os índios do norte do 

país, o que, certamente, o motivou a escrever sobre os índios da Amazônia em seus dois romances Quarup e As 

expedições de Montaigne. 
6 Darcy Ribeiro (1922-1997) - antropólogo, sociólogo, educador e escritor -, destacou-se por seu trabalho em 

defesa das causas indígenas. Assim como Callado, Ribeiro revelou-se como um escritor engajado às causas 

políticas indigenistas brasileiras.  Assim como o próprio escritor costuma proferir que ― os melhores anos de sua 

vida passou balançando em rede nas aldeias indígenas do Brasil Central da Amazônia‖ (Ribeiro, 2007, p. 327). 

De certo modo, essa experiência de Ribeiro com os índios do norte do país influencia no labor da construção do 

romance Maíra. Ribeiro também se destaca com outros romances de ―arquivo‖, a exemplo, Viva o  povo 

brasileiro (1984).  
7
A edição original do romance Iracema é do ano 1865, mas, aqui, estamos utilizando uma edição do ano 2009. 

Do mesmo modo, Macunaíma tem a sua primeira edição no ano 1928, mas utilizamos uma versão de 1979. 
8
 O romance Quarup foi publicado em 1967 e Maíra em publicada em 1976, porém, neste trabalho utilizamos o 

primeiro romance na edição do ano de 1984 e o segundo na edição de 2007. 
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anteriores dos discursos hegemônicos, sem negar o seu caráter literário. Para tanto, toma-se 

como ponto de partida os romances de Alencar (2009) e Andrade (1976), tendo em vista 

demonstrar quais discursos orientaram esses referidos romances do ―mito‖, construindo, desse 

modo, uma identidade híbrida estabilizada no índio nacional. Em Callado (1984), observa-se 

uma desarticulação desse ―mito‖ de identidade centrada no índio mítico, e apresenta-se um 

índio empírico, vitimado pelas políticas de aldeamento na região amazônica. Nesse sentido, 

observa-se que, em Callado (1986), o índio já não é mais uma figuração do símbolo de 

identidade nacional, mas símbolo da história.  Em Ribeiro (2007), assim como no romance de 

Callado, há uma complexidade tanto sob o ponto de vista estético, quanto das questões 

identitárias.  Esta ultima questão relaciona-se à forma estética índio na obra, visto que ele é 

construído de maneira pluralizada. Já aquela outra diz respeito à própria complexidade da 

obra, ou seja, um mosaico de brasilidade, enredos labirínticos, personagens complexos e  

discursos que se interpõe uns aos outros.  Além disso, as análises das referidas ficções de 

contemporâneas consistem em demonstrar duas respostas à estética do romance de ―arquivo‖ 

nacional, tendo em vista a maneira como Callado e Ribeiro constroem seus respectivos 

romances baseados numa mesma estética, porém tratam as questões da nacionalidade de 

maneiras diferentes. Por esse modo, verifica-se que a estética do ―arquivo‖ representa a 

própria impossibilidade de fixação da identidade, haja vista a forma complexa que os 

referidos romancistas apresentam acerca das questões identitárias.   

Parte-se da hipótese que nos romances de Alencar (2009) e Andrade (1979) – 

entendidos aqui como narrativas do ―mito‖-, o índio aparece como síntese de uma identidade 

nacional, construído por meio de discursos legitimadores. No primeiro, observa-se que há 

uma mediação de uma ciência peculiar (viajantes europeus), que pintou o índio de uma forma 

romantizada e galante; no segundo, verifica-se uma mimetização do índio por meio de um 

discurso de nova ciência humana que surge no início do século XX, ou seja, o discurso 

antropológico. Alhures, nas ficções de Callado (1984) e Ribeiro (2007) - autores empenhados 

em redescobrir o Brasil da segunda metade do século XX e, com isso, denunciarem a 

vitimação do índio pelas políticas nacionais–suas narrativas se constituem como formas do 

―arquivo‖, as quais o índio passa a ser apresentado apenas como uma pluralidade de 

perspectivas construídas pelas múltiplas vozes do romance. Deve-se a isso, o fato de que o 

romance de ―arquivo‖, farto com a representação canônica do índio na literatura brasileira e 

saturado com o ―mito‖ de identidade, desloca o elemento indígena do lugar de ―mito‖ para o 

lugar de ―arquivo‖.  
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No decorrer do primeiro capítulo, intitulado como ―Romance, memória e ‗arquivo‖, 

utiliza-se como fundamentação teórica o conceito dos lugares de memória apresentado por 

Pierre Nora, e a ―memoria coletiva‖ teorizada por Jacques Le Goff, tendo em vista construir 

um diálogo dos conceitos de memória com o gênero, romance. Desse modo, concebe-se o 

romance como ―um lugar de memória‖ em seus três sentidos da palavra: material, funcional e 

simbólico. O gênero também representa um documento que cristaliza as lembranças e as 

visões do passado de um determinado grupo, e que, por sua vez, busca produzir efeitos no 

presente, assim como ocorre nos romances de ―arquivo‖ nacionais, os quais atualizam a 

memória do índio nacional. Além desses conceitos de memória apresentados, a presente 

pesquisa se fundamenta principalmente no ensaio literário de Roberto Echevarría (2011): 

―Mito y archivo: una teoría de la narrativa latino-americana
9
‖, cuja tese instaura na América 

Latina (na segunda metade do século XX) a forma da ficção de ―arquivo‖, estruturada pela 

mimese dos discursos de ordem e autoridade, contudo sem negar seu caráter literário. Diante 

dessa perspectiva, pretende-se observar como esse caráter aparece nos romances de ―arquivo‖ 

brasileiros. Por esse fio condutor, propõe-se também questionar a herança naturalista 

apresentada em Tal Brasil, qual Romance? Süssekind (1984)
10

, uma vez que a referida 

pesquisadora atribui ao romance brasileiro uma tendência estética naturalista como uma 

constante dominante, sem inserir em suas discussões o romance intimista na década de 30, 

localizado por Luís Bueno (2006)
11

, e a ficção de ―arquivo‖ que, desde a década de 60, já se 

apresentava como uma variação estética ao naturalismo. 

Ainda no primeiro capítulo, toma-se como ponto de partida as concepções 

apresentadas por Echevarría (2011) e Bakhtin (1997), já que ambos concebem o romance 

como um gênero inacabado, em constante evolução e pluridiscursivo. Nas palavras de 

Bakhtin, por exemplo, o romance ―é o representante da memória criativa no processo do 

desenvolvimento literário‖ (BAKHTIN, 1997, p. 106).  A noção bakhtiniana acerca da 

pluralidade de vozes no romance parece útil para esse trabalho, principalmente, no que diz 

respeito aos romances Quarup, de Antônio Callado (1984) e Maíra, de Darcy Ribeiro (2007). 

Isso porque, essas obras apresentam, em seu enredo, uma multiplicidade de vozes discursivas 

acerca do índio que se sobrepõem umas às outras, entretanto sem levar em consideração esse 

                                                 
9
A primeira edição do livro Mito y archivo: una teoría de la narrativa latino-americana foi publicada em 1999, 

porém, utilizamos em nossa pesquisa uma edição do ano de 2011. 
10

Embora o presente trabalho não esteja fundamentado na tese da supracitada autora, é importante mencioná-la, 

uma vez que os romances publicados a partir da segunda metade do século XX, em sua maioria, passam a não 

mais fazer jus a representação de paisagem local.Assim, observa-se que Flora Süssekind (1984) apresenta sua 

tese de maneira reducionista por não cotejar outras obras que escapavam à genealogia estética naturalista, 

inclusive o romance de ―arquivo‖. 
11

 BUENO, L. Uma história do romance de 30. São Paulo: Unesp, 2006 in: introdução. 
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elemento indígena enquanto identidade nacional, assim como fora para Alencar e Andrade em 

suas respectivas narrativas do ―mito‖. 

No descortinar do segundo capítulo, intitulado, do “mito” para o “arquivo”: O 

percurso do indianismo na literatura brasileira, propõe-se apresentar, a partir de uma 

perspectiva diacrônica, o percurso do indianismo na literatura brasileira, bem como os 

discursos que atravessam a historicidade do índio enquanto representação de uma identidade 

nacional, entre o final do século XIX e início do século XX. Desse modo, parte-se, a 

princípio, para as análises de duas narrativas do ―mito‖ pautadas na imitação dos discursos 

científicos e antropológicos, cujo principal objetivo é a busca por uma origem orgânica. 

Iracema (2009) e Macunaíma (1979), por exemplo, apresentam, em sua tessitura literária, o 

índio como uma identidade genuinamente brasileira, construída a partir da imitação dos 

discursos de ordem e poder. No entanto, ressalta-se que o ―mito‖ construído em Alencar não 

obedece ao mesmo discurso legitimador dos romances situados por Echevarría (2011) no 

Século XIX. Ademais, ambos os autores buscam, na discussão do conceito de raça, construir 

uma identidade nacional, apresentando o índio mítico como síntese de uma raça híbrida.  

Além dessa perspectiva, analisa-se o índio apresentado em Iracema como origem de 

uma nacionalidade, pintado pelos relatos dos viajantes europeus como parte inerente da fauna 

e da flora brasileira. Assim, o índio alencariano é relacionado ao ―bom selvagem‖ de 

Rousseau, tendo em vista o homem em seu estado de natureza. Em última análise, entende-se 

o romance Iracema (2009) como uma narrativa do ―mito‖ que funda a noção da identidade 

mestiça como resultado do entrelaçamento entre o índio e o branco europeu. Doris Sommer 

(2004)
12

 e Richard Morse (1988) apresentam essa formação brasileira a partir da noção de 

uma identidade híbrida. Tais questões são apresentadas pelos referidos pesquisadores como 

fabricação discursiva sobre a identidade nacional. 

Com o advento das Ciências Sociais, Mário de Andrade (1979), em harmonia com os 

ideais da Semana de Arte Moderna (1922), busca responder as inquietações acerca da 

identidade brasileira aos intelectuais de sua época, proclamando uma nova identidade 

brasileira pautada na antropofagia artística. Assim, o escritor moderno funda um novo 

programa de independência literária no início do século XX ao criar o personagem 

Macunaíma, o ―herói de nossa gente‖, como uma anti-identidade que, por si só, já se 

configura como uma identidade nacional. Nesse sentido, a memória do índio brasileiro é 

atualizada no pensamento modernista, uma vez que o índio ―preto e retinto‖ é um devorador e 

                                                 
12

 SOMMER, Doris. Ficções de Fundação: Os Romances Nacionais da América Latina. Trad. Gláucia Renate 

Gonçalves e Eliana Lourenço de Lima Reis. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2004. 
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assimilador da cultura estrangeira, constituindo, dessa forma, a essência de uma identidade 

brasileira configurada por uma identidade do herói sem característica definidas, haja vista o 

subtítulo da obra de Andrade, ―o herói sem nenhum caráter‖.  

No terceiro capítulo, intitulado ―QUARUP E MAÍRA: duas narrativas do “arquivo” e 

duas memórias do índio brasileiro”, elabora-se uma análise comparativa entre as obras de 

Callado (1984) e Darcy Ribeiro (2007) como forma de demonstrar que, apesar de 

apresentarem a estrutura do ―arquivo‖ em sua forma e centrarem suas discussões no 

indianismo, ambos os autores apresentam duas diferentes respostas ao romance de ―arquivo‖ 

nacional. Isto é, enquanto no romance de Ribeira observa-se uma experiência à forma de 

―arquivo‖ metaficcional – assim como foi teorizado por Echevarría em seus postulados – Em 

Callado, a ausência de uma linguagem metaliterária evidencia que a teoria do crítico cubano 

não contempla outros romances que, embora tenham o ―arquivo em sua forma‖, - visto que 

são obras que apresentam um aglomerado de discursos acerca da identidade nacional, ainda 

assim não experienciam a metaficção em sua forma.  

Ainda nesse último capítulo, aplica-se a tese echevarriana aos romances brasileiros da 

década de 60, com o intuito de demonstrar o romance Quarup como uma narrativa de 

―arquivo‖ peculiar. Perante isso, frisa-se que a obra de Callado (1984) demonstra uma 

especificidade em relação à forma de ―arquivo‖ delineado por Roberto Echevarría (2011). 

Isso porque, embora Quarup (1984) apresenta-se como uma narrativa de ―arquivo‖, este 

romance parece não conter o caráter da meta-literatura em sua forma. Essa questão estabelece 

alguns limites em relação à tese de ―arquivo‖ apresentada pelo teórico acima referido, uma 

vez que nem todos os romances constituídos pela forma de ―arquivo‖ experimentam o caráter 

meta-ficcional. 

Verifica-se também que a identidade no romance Quarup é construída pelo outro, ou 

seja, pelas múltiplas vozes do romance, enquanto que, em Maíra, a forma do ―arquivo‖ se 

torna mais evidente, pois, além de apresentar o índio a partir de uma sobreposição discursiva 

dos personagens, há também o discurso do próprio índio Avá/Isaía, que assume duas 

identidades, assim como ele mesmo se apresenta: ―eu sou dois‖ (RIBEIRO, 2007, p. 107). 

Portanto, em se tratando da literatura contemporânea nacional – um campo bastante 

movediço e ainda pouco estudado pelos teóricos da literatura -, os romances em análise, ainda 

que produzidos no período do regime ditatorial, estão para além de referências a uma 

identidade nacional pautada apenas momento político do país, mas, sobretudo, associados a 

um labor estético apresentado pelos referidos escritores (Callado e Ribeiro), marcando assim, 

não apenas a fuga a uma herança naturalista, perdurada no sistema literário nacional por anos, 
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mas duas respostas diferentes a uma mesma estética literária nacional, ou seja, a forma do 

―arquivo‖.  
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2 ROMANCE, MEMÓRIA E “ARQUIVO” 

 

2.1 UM DIÁLOGO ENTRE A MEMÓRIA E O ROMANCE 

 

Ai Vida que esvai distraída, entre os dedos da hora, tirando da mão até a 

memória do tato dos meus idos. Só persistimos se tanto, na usura da 

memória alheia, à véspera do longo esquecimento (RIBEIRO, 2007, p. 170). 

 

 

A epígrafe acima transcrita foi extraída do romance Maíra (2007), mais precisamente, 

do capítulo ―egosum‖, no qual o autor, ao interferir na ficção de forma inusitada, relata, por 

meio de um tom reflexivo, a brevidade da sua vida
.
 Desse modo, pode-se pensar, então, a 

memória – dentre as suas várias perspectivas - como um mecanismo de criação literária.  Esta 

questão vincula-se, principalmente, às lembranças e esquecimentos presentes na imaginação 

do autor, assim como relata: ―O homem, aquele que não há, sou eu. Ambos subsistem iguais 

na lembrança, são esquecimentos preteridos. Quem sabe deles sou eu e eu não sei nada‖ 

(2007, p.167).  Assim, numa espécie de jogo entre lembranças e esquecimentos, o autor 

descreve imagens a partir de suas imaginações, sejam essas imagens produto da realidade, do 

mundo onírico ou da ficção. 

O diálogo estabelecido entre a literatura e a memória é de grande importância para 

esse estudo, uma vez que os romances cotejados por esta pesquisa – as narrativas de ―mito‖ e 

―arquivo‖ - estão estritamente vinculados com as questões identitárias.  Portanto, assim como 

nos romances Cem anos de Solidão, do escritor Garcia Márquez e Os passos perdidos, do 

escritor Alejo Carpentier, cujas obras criam imagens associando-as sempre à memória da 

América Latina por meio de mitos e sobreposições de discursos, nos romances brasileiros – 

Quarup e Maíra, não muito diferentes daqueles romances de ―arquivo‖ latino-americanos -, 

observa-se também a construção de imagens relacionadas à memória nacional. Mas antes, 

cabe discutir alguns conceitos de memória – ―memória coletiva‖ e ―lugares de memória‖, 

tendo em vista aproximá-los ao campo da literatura.  

Jacques Le Goff (2003), em História e Memória, compreende o conceito de memória 

como um trabalho que um determinado grupo social realiza articulando e localizando as 

lembranças em quadros sociais. Esse trabalho, segundo Le Goff, implica no que ele denomina 

de memória coletiva. 

  Para Le Goff, a memória coletiva consiste num conjunto de funções psíquicas pelas 

quais o homem atualiza informações de um passado que, por sua vez, é reconstruído e 
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ressignificado. Desse modo, é possível pensar o indianismo na literatura brasileira como a 

construção de uma memória coletiva, uma vez que, se nos romances do ―mito‖ há uma 

construção do índio idealizado, nos romances do ―arquivo‖ a figuração do índio é atualizada, 

ganhando, dessa maneira, novos significados.   

No entanto, o conceito de ―lugares de memória‖ apresentado por Pierre Nora parece 

mais crucial para essa pesquisa, já que o romance também se constitui como um lugar de 

memória. Desse modo, lançando mão dos conceitos de memória, apresentado por Nora em 

seu texto ―Entre Memória e História: a problemática dos lugares, pode-se conceber os 

romances de ―arquivo‖ supracitados como ―lugares de memoria‖, a partir das três dimensões 

por ele apontadas, que vão desde a dimensão de um objeto concreto, ou seja, o material,  ao 

plano abstrato, isto é, simbólico e funcional, assim como afirma o autor:  

 

São lugares com efeito nos três sentidos da palavra, material, simbólico e 

funcional, simultaneamente, somente em graus diversos. Mesmo um lugar de 

aparência puramente material como um depósito de arquivos, só é lugar de 

memória se a imaginação o investe de aura simbólica. Mesmo um lugar 

puramente funcional, como um manual de aula, um testamento, uma 

associação de antigos combatentes, só entra na categoria se for objeto de um 

ritual. Mesmo um minuto de silêncio, que parece o extremo de uma 

significação simbólica, é, ao mesmo tempo, um corte material de uma 

unidade temporal e serve, periodicamente, a um lembrete concentrado de 

lembrar. Os três aspectos coexistem sempre [...]. É material por seu conteúdo 

demográfico; funcional por hipótese, pois garante ao mesmo tempo a 

cristalização da lembrança e sua transmissão; mas simbólica por definição 

visto que caracteriza por um acontecimento ou uma experiência vivida por 

pequeno número uma maioria que deles não participou (NORA, 1993, p. 21-

22).  

 

 

Nesse sentido, pode-se afirmar que o romance apresenta um caráter material, uma vez 

que sua memória é externalizada por meio do objeto: o livro. O romance também é simbólico, 

já que, ao se caracterizar como um gênero baixo, no qual se aproxima mais da vida cotidiana 

das pessoas comuns, apresenta símbolos que remetem a um determinado espaço, ao tempo 

transcorrido e a uma determinada cultura. Nos romances Quarup (1986) e Maíra (2007), por 

exemplo, observam-se, explicitamente, esses aspectos por meio dos personagens que se 

deslocam no espaço, durante um determinado tempo, seja ele no período de dez anos – como 

no romance de Callado, ou um tempo não linear – como em Ribeiro.  Além disso, ambos os 

romances apresentam um ponto em comum: o indianismo, o qual é apresentado na obra por 

seus aspectos culturais, ou seja, índios explorados pelas políticas de aldeamento na segunda 

metade do século XX. Esta ultima questão remete às tribos apresentadas nos romances de 
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Callado e Ribeiro, os quais apresentam os índios em suas culturas e alheios ao tempo do 

mundo civilizado.  

Por fim, o romance também é funcional porque, ao escrever um romance, os autores 

pretendem produzir certas impressões, mais precisamente, sobre os modos como o Brasil 

define a si mesmo. Ressalta-se, entretanto, que o gênero romance apresenta algumas 

particularidades que os distinguem dos demais ―lugares de memória‖. Essa questão pode ser 

verificada a partir dos romances de representação da paisagem nacional, mais 

especificamente, nos romances do ―mito‖, onde se tem um lugar de memória acerca de 

identidade brasileira sintetizada na figura do índio. Nos romances de ―arquivo‖, conforme 

delineado por Echevarría (2011), essa memória é atualizada e ressignificada, como se poderá 

observar mais adiante. 

 

2.2 ROMANCE: UM GÊNERO PLURIDISCURSIVO E EM CONSTANTE 

DESENVOLVIMENTO 

 

À luz da tese de Roberto Echevarría (2011) e do escritor russo Mikhail Bakhtin 

(1997), concebe-se o romance como um gênero que, por não apresentar uma forma própria, 

tem a capacidade de absorver outros discursos que fogem ao campo da literatura, isto é, os 

discursos extraliterários. Assim, pode-se assinalar que o romance se apresenta como um 

gênero plural e em constante desenvolvimento, haja vista a sua capacidade em assimilar e 

imitar outros gêneros - epístolas, diários, relatos, parábolas, entre outros -, bem como os 

discursos não literários, entre eles cita-se os discursos de ordem e poder situados por Roberto 

Echevarría (2011) – jurídicos, científicos e antropológicos.  

A pluralidade do romance, bem como as suas relações com os discursos intrínsecos e 

extrínsecos à literatura, motivou Mikhail Bakhtin a lançar mão de uma teoria de um gênero 

literário constituído pela pluridiscursividade e evolução. Em Problemas da poética em 

Dostoievsky, por exemplo, Bakhtin (1997) assevera que esse processo de evolução do 

romance em relação aos demais gêneros literários se dá por meio da sua capacidade de se 

renovar e se atualizar a cada processo de desenvolvimento da literatura, assim como afirma: 

 

O gênero vive de presente, mas sempre recorda o seu passado, o seu começo. 

É o representante da memória criativa no processo do desenvolvimento 

literário. É precisamente por isso que tem a capacidade de assegurar a 

unidade e a continuidade desse desenvolvimento (BAKHTIN, 1997, p. 106). 
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Echevarría (2011), em diálogo com as teorias bakhtinianas, também entende o 

romance como um gênero que foi se modificando conforme o processo de desenvolvimento 

da literatura no Novo Mundo. Isso porque, segundo o crítico cubano, o romance nasce a partir 

da mimese dos discursos extraliterários, assim como profere: ―En mi opinión las relaciones 

que la narrativa estabelece com formas de discurso no literarias son mucho más productivas y 

determinantes que las tiene com su propia tradición, com otras formas de literatura‖ 

(ECHEVARRÍA , 2011, p. 23)
13

. O crítico cubano assinala que os discursos extraliterários 

exercem uma força expressiva nos romances de tradição mais do que outros gêneros literários, 

cujos discursos estão voltados para a própria literatura, assim como na poesia.  Desse modo, 

pode-se inferir que autor cubano comunga da teoria do romance apresentada por Bakhtin 

(1975) em sua obra Questões de Literatura e de Estética, quando este último defende que o 

romance esteve, à principio, atrelado a ―um certo ambiente extraliterário, privado de uma 

elaboração estilística particular e original.‖ (BAKHTIN, 1975, p. 72-73).  

Bakhtin (1975) afirma que o gênero romanesco pode ser definido por aquilo que ele 

não é, ou seja, porque não é poesia, não é epopeia, não é tragédia, mas um emaranhado de 

discursos internos e externos a ele. Além dessa perspectiva, o mesmo teórico pontua que há 

uma estreita relação entre as obras prosaicas – epopeia e romance -, visto que, ―o romance é o 

único gênero por se constituir, e ainda inacabado‖ (BAKHTIN, 1997, p. 396). Além disso, 

Bakhtin (1975) afirma que a diferença entre ambas as obras prosaicas reside no tempo em que 

foram produzidas, nos personagens, nas características e na autoria.  

Nesse sentido, Bakhtin ainda acrescenta que o romance pode ser considerado como 

um parodiador de outros gêneros literários, pois ele ―revela o convencionalismo das suas 

formas e da linguagem, elimina alguns gêneros, e integra outros à sua construção particular, 

reinterpretando-os e dando-lhes um outro tom‖ (BAKHTIN,1997, p. 399). Dessa maneira, 

argumenta-se que, ao reinterpretar, assimilar e imitar outros gêneros, estes lhes dão uma nova 

característica estética. Por meio dessa questão, assinala-se que Echevarria (2011) compartilha, 

até certo ponto, das concepções apresentadas por Bakhtin (1997), visto que o estudioso 

cubano afirma que ―la humanidad produce textos, que estos textos nunca existen 

isoladamente, sino en relación los unos com los otros
14

 (2011. p, 39). Portanto, frisa-se, a 

partir das concepções desses dois autores, que o romance, por não apresentar uma forma 

                                                 
13

"Em minha opinião, as relações que o romance estabelece com formas de discursos não-literárias são muito 

mais produtivas e determinantes do que aquelas que têm sua própria tradição, com outras forma de literatura" - 

Tradução nossa. 
14

―a humanidade produz textos, e que estes textos nunca existem isoladamente, mas na relação uns com os 

outros‖ - Tradução nossa. 
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própria, assim como na poesia, passa a dialogar com outros discursos externos ao próprio 

campo literário. De certo, essa questão também explica o porquê de o romance ser entendido 

como um gênero aberto, já que ele está sempre voltado para o seu exterior.   

Ainda que o romance de ―arquivo‖ seja apresentado pelo crítico cubano como uma 

forma edificada tanto por discursos extraliterários quanto pelos discursos do campo literário, 

salienta-se que, diferentemente dos outros gêneros literários, como por exemplo, a poesia, a 

épica e a tragédia, que nascem da própria literatura, o romance tem sua gênese e seu 

desenvolvimento em sincronia com a história e com outros discursos externos à literatura, 

conforme profere o autor: 

 

La narrativa y la poética no siguen la misma senda historica, ni tampoco 

evolucionan al mismo ritmo [...]. La narrativa se ve demasiado afectada por 

formas no literarias para constituir una clara unidad historica, a la manera en 

que talvez lo sea la lírica‖ (ECHEVARRÍA 2011, p. 23)
15

. 

 

Corroborando e complementando o crítico cubano, argumenta-se que, diferentemente 

da poesia que tem sua história voltada para os estudos dos tropos, nos romances e nos gêneros 

prosaicos – entendidos por Echevarría como narrativas – há uma forte relação com uma 

história exógena a literatura, isto é, com todo tipos discursos que circulam pela sociedade 

(Jurídicos, científicos, antropológicos, religiosos, dentre outros.  

Dessa maneira, Echevarría (2011) ainda dialoga com a tese de Bakhtin (1997), 

segundo a qual, diferentemente do gênero poético, que se constituiu a partir de forças 

centrípetas e centralizadoras, ―o romance e os gêneros prosaicos que ele atrai para si 

constituíram-se historicamente nas correntes das forças descentralizadoras e centrífugas‖ 

(BAKHTIN, 1997, p. 82). Essa questão, segundo Bakhtin está diretamente associada ao 

plurilinguismo. Isto é, enquanto na poesia há uma forte dicção de uma linguagem poética e 

uma cultura centralizada, no romance há uma descentralização dessa cultura haja vista a 

presença dos dialetos, das canções de rua, provérbios, anedotas, entre outras.  

Portanto, salienta-se que o desenvolvimento do romance e da poesia devem se 

estudadas a partir de lugares distintos, e essa questão exclui a ideia de que o romance é uma 

evolução de outros gêneros literários, a saber, a épica, uma vez que o romance, por não 

pretender ser literatura, constitui-se, principalmente, por intermédio dos discursos 

extraliterários.  
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 ―A narrativa e a poética não seguem o mesmo caminho histórico, tampouco evoluem no mesmo ritmo [...]. A 

narrativa não é muito afetada por formas literárias para constituir uma unidade histórica clara, talvez como seja a 

lírica‖ – Tradução nossa. 
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no me convencen las teorías que postulán que la novela ha evolucinado sola 

principalmente a partir de la épica o cualquier otra forma literaria. La 

característica más persistente de los libros que han recebido el nombre de 

novelas en la era moderna es que siempre han pretendido no ser literatura 

(ECHEVARRÍA, 2011, p. 36)16. 

 

Ainda sob o método comparativo entre o gênero poético e o romance, Bakhtin (1997) 

trata do dialogismo e da polifonia no romance de Dostoievsky. Nesse sentido, o autor afirma 

que, se por um lado, na poesia o dialogismo não está inserido nas obras da poética, por outro, 

o dialogismo torna-se um dos principais aspectos do gênero romanesco. Então, o discurso e a 

linguagem poética são fechados em si, isto é, o poeta opera por meio de uma linguagem que 

lhe é própria, visto que ela pertence ao modo de pensar do próprio poeta. Por outro lado, no 

romance, esse diálogo ―é artisticamente organizado como um todo não-fechado‖ (BAKHTIN, 

1997, p. 63), já que os personagens não falam por si, mas por meio de discursos internos e 

externos à literatura. 

Caso se tome como foco a pluralidade das obras prosaicas modernas, entende-se o 

romance como um gênero aberto, capaz de absorver uma variedade de discursos, assim como 

a ficção de ―arquivo‖ que, conforme as palavras de Echevarría (2011), se constitui por meio 

de um aglomerado de discursos legitimadores, tais quais, os discursos da lei, da ciência e da 

antropologia. Bakhtin (1997), por sua vez, ao tratar sobre a estética do romance afirma que o 

gênero se caracteriza como um fenômeno pluriestilístico, plurilíngue e plurivocal. Tais 

características são apresentadas pelo autor russo como aquelas que definem o estilo do 

romance. Partindo dessa perspectiva, Bakhtin apresenta a pluralidade do romance como uma 

―construção híbrida‖ (1997, p.110) e como um diálogo entre as linguagens que, ao serem 

introduzidas no romance, passam a ser materializadas por intermédio das falas sociais da 

narrativa. 

Nesse sentido, podemos asseverar, a partir de Bakhtin, que o ―plurilinguismo‖ se 

constitui como um diálogo de linguagens, uma vez que, segundo o teórico, ―as línguas se 

esclarecem mutuamente, pois uma língua só pode ver a si mesma se tiver à luz de outra 

língua‖ (1997, 404).  Além disso, esse diálogo entre linguagens no romance se dá por meio 

das variações linguísticas, isto é, dos dialetos regionais, das gírias, expressões, jargões sociais 

e profissionais, da linguagem literária, entre outros. Por esse modo, esse ―plurilinguismo‖ é 
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 ―Não me convencem as teorias que postulam que o romance tem evoluído sozinho, principalmente, do épico 

ou qualquer outra forma literária. A característica mais persistente dos livros que foram chamados romances na 

era moderna é que eles sempre tentaram não ser literatura‖ – Tradução nossa. 
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introduzido no romance (quaisquer que sejam as formas de sua introdução) como ―discurso de 

outrem na linguagem de outrem que serve para refratar a expressão das intenções do autor. A 

palavra desse discurso é uma palavra bivocal [...] e exprime ao mesmo tempo duas intensões 

diferentes‖ (BAKHTIN, 1997, p. 127). Essa questão está relacionada ao dialogismo 

bakhtiniano, já que essas duas intensões correspondem a intensão do personagem que fala a 

partir da intensão refrangida do autor. 

De certa forma, tais aspectos linguísticos apresentados por Bakhtin mostram o 

romance como sendo um gênero imitativo baixo, uma vez que, segundo o teórico russo, ―o 

romance se formou [...] no processo da familiarização cômica do mundo e do homem, no 

abaixamento do objeto da representação artística ao nível de uma realidade atual, inacabada e 

fluída‖ (BAKHTIN, 1997, p. 427). Portanto, afirma-se que, diferentemente da épica que tece 

louvores aos homens de virtudes heroicas, o romance constitui-se como um gênero que está 

mais próximo da realidade do autor, haja vista a forma como os personagens são 

apresentados, isto é, como pessoas comuns apresentando suas múltiplas maneiras de enxergar 

o mundo. 

Em suma, considera-se que tais caraterísticas, apresentadas por Bakhtin (1997), 

também podem servir de fundamento para se compreender as ficções de ―arquivo‖, bem como 

outras estéticas do romance, haja vista a presença do dialogismo de discursos internos e, 

principalmente, pelos discursos externos à literatura. Quarup, de Callado (1984), e Maíra, de 

Darcy Ribeiro (2007), corpora desse trabalho, trazem à baila uma sobreposição de discursos 

acerca da identidade nacional.  

 

2.3 O ROMANCE DO ―MITO‖ E ―ARQUIVO‖ E A PRODUÇÃO DE MEMÓRIA DA 

AMÉRICA LATINA 

 

Echevarria (2011) publica em 1999 seu livro Mito y archivo: una teoría de la 

narrativa latino-americana
17

 no qual se propõe a apresentar a história do romance, bem como 

o processo evolutivo da narrativa do ―mito‖ para a ficção de ―arquivo‖ na  literatura da 

América Latina. Assim, Echevarría postula em sua teoria que o caráter mais insistente do 

romance latino-americano é de não pretender ser literatura, haja vista sua capacidade em 

mimetizar os discursos circundantes. No entanto, é a partir da segunda metade do século XX, 

mais especificamente, na década de 1950, que o teórico instaura a noção de romance de 

―arquivo‖ na América Latina, como uma estética que, além de mimetizar os discursos de 

                                                 
17

 Mito e arquivo: uma teoria da narrativa latino-americana.  



 

 

24 

ordem e poder, também passa a reivindicar seu lugar no cânone literário. Isso porque fatores 

exógenos e endógenos à literatura passam a exercer uma grande força no sistema literário do 

continente latino-americano. Por fatores exógenos, citam-se os discursos de ordem e poder, 

―aos quais cada época creditava maior autoridade e, portanto maior poder de representar 

fidedignamente a realidade‖ (Chagas 2011a). Portanto, essa exogenia pautadas nos discursos 

circundantes buscavam fornecer para as narrativas latino-americanas certo valor de verdade. 

Por fatores endógenos, compreende-se o diálogo que o romance mantêm com a própria 

literatura. E, de acordo Echevarría, o romance latino-americano apresenta uma recusa com a 

sua origem literária, assim como postula: ―me gusta ver la novela como 

parte de toda la economía textual de una época dada, no de aquella preferentemente literária.‖ 

(ECHEVARRÍA, 2011, p. 33).  

A tese central a qual Echevarría se desdobra em seu postulado relaciona-se à estética 

do romance de ―arquivo‖ que surge a partir dos anos de 1960. Conforme o crítico, essa 

estética marca um sintoma de mudanças no pensamento literário latino-americano, visto que 

os escritores revisitam a história da literatura do continente, bem como os romances que 

buscaram desvendar as questões das origens – antes tratadas como ―verdades‘, uma vez que 

tais ―verdades‖ eram construídas por meios de discursos de autoridade -, e passam a ser 

utilizadas pelos escritores contemporâneos como ―mitos‖ de origem. Assim como afirma 

Chagas (2011): o romance latino-americano teria adquirido, sob o topos do ―arquivo‖, uma 

inédita consciência-de-si, ao passar a ver como mitos as antigas ―verdades‖ da origem (p. 6).  

Em se tratando sobre a forma do romance de ―arquivo‖, Echevarría (2011) compartilha 

da noção de ―arquivo‖ apresentada por Michel Foucault (2008), em seu livro Arqueologia do 

saber, uma vez que, embora partindo de lugares diferentes, ambos delineiam o ―arquivo‖ 

como domínios de memória. Assim como, profere o crítico cubano ―[las] formas narrativas 

que intento describir debe mucho a lãs teorías de Foucault acerca de las regularidades 

discursivas y su relación com el poder em la sociedad. Me interesa el lugar que ocupa la 

narrativa dentro de lãs prácticas discursivas‖ (2011, p. 69). Desse modo, salienta-se que, 

enquanto interessa para Foucault as relações entre o discurso e o poder na sociedade, 

Echevarría volta-se para o instável campo da literatura, no qual se pauta na mimese dos 

discursos legitimadores (jurídicos, científicos e antropológicos). 

  O método inicial utilizado pelo crítico cubano para se entender o processo evolutivo 

do romance do ―mito‖ para o romance de ―arquivo‖ foi o de desvendar a história do romance 

latino-americano – na Espanha do século XVI -, e encontrar uma forma de narrativa escrita 

por meio de mimese dos discursos revestidos de ordem e autoridade, contudo, sem a 
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pretensão de assumir seu lugar enquanto literatura, assim como afirma o autor: ―La 

característica más persistente de [las] novelas em la era moderna es que siempre han 

pretendido no ser literatura. El anhelo de no ser literaria, de romper com lãs belles-letres, es 

[su] elemento más tenaz [...] (ECHEVARRÍA, 2011, p. 30)
18

. Desse modo, ao invés de tomar 

para si um lugar dentro do campo literário, assim como a poesia, as narrativas ―generalmente: 

assume la de un documento dado, al que se le ha outorgado la capacidad de vehicular la 

verdad‖ (ECHEVARRÍA, 2011, p. 38)
19

. Isso se deve ao modo como o romance latino-

americano buscou se legitimar por meio dos discursos de ordem e poder, tendo como 

principal objetivo apresentar um certo valor de verdade, já que incialmente, o romance não 

tinha a pretensão de ser um objeto literário. À guisa de exemplo, cita-se a gênese da narrativa 

latino-americana (século XIX) que passou a mimetizar os discursos da lei, no período de 

colonização espanhola do século XVI, assim como profere o autor: 

 

En el siglo XVI, escribir estaba subordinado a la ley. Uno de los câmbios 

más significativos em la España, cuando se unifico la península y se 

convertió en el centro del Império, fue el sistema jurídico que redefinió la 

relación entre el individuo y el Estado, y mantenía um estricto control de la 

escritura. La narrativa, tanto novelesca como histórica, se derivó de las 

formas y regulaciones de la escritura jurídica.  (ECHEVARRÍA, 2011, p. 

83)
.20

.
   
 

 

De acordo com o excerto, pensamos que, mesmo sendo obras ficcionais, as narrativas 

somente poderiam ser produzidas e divulgadas se seguissem às ordens impostas pelas 

instituições legais do Império Católico hispânico. À guisa de demonstração, o crítico literário 

menciona as obras Lazarilho de Tormes (1554) e Os comentários reais dos incas (1609), as 

quais foram escritas a partir dos discursos provenientes dos arquivos de Simancas
21

. Desse 

modo, tomando como exemplo a primeira novela citada acima, Lazarilho - personagem-

protagonista -, narra seus crimes como se estivesse dirigindo tais confissões a um juíz do 

império, o que torna uma narrativa legitimada pelo discurso jurídico.  

                                                 
18

 As novelas na época moderna sempre pretenderam não ser literatura.  
19

 ―[o romance] geralmente assume um determinado documento, que tem sido dada a possibilidade de veicular a 

verdade‖ - Tradução nossa. 
20

 ―No século XVI a escrita estava subordinada a lei. Uma das mudanças mais significativas da Espanha, quando 

se unificou a península e se converteu no centro do império, foi o sistema jurídico que se definiu na relação entre 

o indivíduo e o estado, e mantinham um estrito controle da escritura. A narrativa, tanto novelesca quanto 

históricas, se derivou das formas e regulações da escritura jurídica‖ - Tradução nossa. 
21

O arquivo de Simancas era uma espécie de mausoléu, um túmulo para inúmeros textos que continham as vidas 

e as ações dos indivíduos em todo o Império Espanhol, localizado bem no centro, ao lado da sede do poder. Mais 

tarde, no século XVIII, o Arquivo das Índias, em Sevilha foi construído para armazenar documentos relativos 

aos bens da Espanha no Novo Mundo (ECHEVARRIA 2011, p. 91) - Tradução nossa. 
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No século XIX, com o advento da Ciência moderna - herança do século das luzes e da 

Revolução Francesa -, Echevarría (2011) assinala que as narrativas latino-americanas, 

anteriormente ornadas apenas pela imitação do discurso jurídico, desenvolvem-se para a 

imitação de discursos de outra ordem, isto é, os discursos provenientes das ciências naturais, 

conforme cita o autor: 

 

Por consiguiente, en América Latina em elsiglo XIX (hasta el segundo 

decenio de este siglo) la narrativa assume la forma de um nuevo discurso 

hegemónico: la ciencia y, de modo mas especifico, lamentalidad científica 

que se expresa a sí miesma en el linguaje  de los viajeros que recorrieron el 

continente escribiendo sobre natureza y sobre ellos mismos 

(ECHEVARRÍA, 2011, p. 42)
22

. 

 

Complementando e corroborando o crítico, salienta-se que essa nova ciência não está 

calcada nos relatos dos viajantes naturalistas europeus que apesar de cientista, relatava a 

paisagem local de maneira idealizada e impressionista.  O discurso científico  que Echevarría 

(2011) menciona diz respeito a uma ciência determinista, calcada no modelo biológico. Além 

dessa perspectiva, tendo em vista que o século XIX é marcado pelo rompimento político entre 

as metrópoles europeias e a América Latina, segundo o pesquisador, há, nesse momento, uma 

grande preocupação, por parte dos intelectuais latino-americanos, com as questões de 

identidade, uma vez que, recém-independentes de seus colonizadores europeus, as nações 

latino-americanas alimentaram o desejo de independência cultural a fim de escrever um 

passado para o povo latino-americano. Essa preocupação deve-se ao modo como esses 

intelectuais buscavam construir a ideia de uma cultura orgânica que não estivesse 

necessariamente atrelada a imposição da cultura europeia. Além disso, segundo o crítico 

cubano, até mesmo a narrativa no novo continente tomava outra direção da europeia, visto 

que, de acordo Chagas (2011), enquanto na Europa o romance tinha se estabelecido como 

uma forma de discurso, na América-Latina as narrativas ganhavam formas de não ficcionais. 

E devido a essa questão que Echevarría cita Euclides de Cunha, Domingo Sarmiento e 

Garcilaso de la Veiga como escritores que compuseram romances mesclando a ficção e a não 

ficção em suas narrativas. 
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Portanto, na América Latina no século XIX (até a segunda década do século XXI) a narrativa assume a forma 

de um novo discurso hegemônico: a ciência e, mais especificamente, a mentalidade científica que expressa a si 

mesma na linguagem fornecida pelos viajantes que percorreram o continente, escrevendo sobre natureza e sobre 

eles próprios. (ECHEVARRÍA, 2011, p. 42. Tradução nossa). 
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Desse modo, o crítico literário cita, como exemplo das narrativas do século XIX, 

Facundo: o civilización y barbárie em las pampas argentinas (1845)
23

, de Domingo 

Sarmiento, e Os Sertões (1892), de Euclides da Cunha, cujas narrativas construíam, a partir do 

cientificismo do século XIX, uma ideia de raça
24

, sustentada pela teoria da evolução 

Darwinista. Em ambas as narrativas, Sarmiento e Cunha buscam construir a ideia de uma 

identidade nacional com base nas suas narrativas de viagens. Enquanto o autor de Facundo 

realiza sua viagem nos pampas argentinos, observando a formação do gaúcho, Euclides da 

Cunha se volta para sertão brasileiro, tendo em vista construir a identidade a partir do 

sertanejo. Logo, tais narrativas de viagens poderiam ser entendidas como uma nova maneira 

de se escrever acerca da história do continente, tendo esses escritores como novos 

descobridores da América Latina. 

Embora no século XIX o discurso a ser mimetizado nas narrativas seja o discurso 

científico, ainda assim, Roberto Echevarría (2011) argumenta que o discurso jurídico não 

desaparece por completo das narrativas ficcionais, visto que os escritores Sarmiento e 

Euclides da Cunha relatam, em suas narrativas, as mazelas que acometiam os indivíduos 

desamparados e marginalizados pela modernidade. Segundo o autor, os personagens 

apresentados nos romances de viagens, a saber, Facundo Queiroga e Antônio Conselheiro já 

antecipavam, de certa forma, um novo discurso que serviria de documentos para novas 

narrativas da primeira metade do século XX, isto é,  a antropologia. 

Com o fim da Primeira Guerra Mundial (1914 -1918), Echevarría (2011) pontua que 

os romances latino-americanos abandonam os discursos científicos em prol das ciências 

humanas. Diante dessa questão, o crítico identifica um grande despertar, por parte dos 

políticos e intelectuais latino-americanos, pelos estudos antropológicos e pelas idiossincrasias 

da terra permeada de folclore e mitos. Dessa maneira, salienta-se, a partir da tese 

echevarríana, que as inquietações acerca da identidade latino-americana passam a ser 

respondidas por meio dos discursos antropológicos, uma vez que essa nova ciência humana 

revela a condição de mito, construído pelos discursos científicos do século XIX.  Roberto 

Echevarría (2011) cita como exemplo de narrativas que mimetizaram os discursos 

antropológicos, os romances Doña Bárbara, Don Segundo Sombra e Macunaíma. Neste 
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 ―Nenhum livro exemplifica esta operação de forma mais dramática, nem deixa uma marca tão 

profunda na narrativa latino-americana, quanto o Facundo (1845, Sarmiento)" (ECHEVARRÍA, 2011, 

p. 149. Tradução nossa). 
24 O método empregado por Euclides da Cunha está atrelado ao conceito de raça apresentado por 

Silvio Romero, cuja abordagem relaciona a formação da raça brasileira a partir do aspecto geográfico.  
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último, por exemplo, é importante frisar que se trata de um romance que constrói a ideia do 

―mito‖ nacional, englobando outras culturas a cultura local.  

Somente a partir da década de 50 que, segundo Echevarría (2011), surge uma nova 

estética literária no continente latino-americano, isto é, a forma do romance de ―arquivo‖ que 

reinstaura os três discursos anteriores, ou seja, os discursos da lei, da ciência e da 

antropologia, porém sem negar o seu caráter literário.  Para tanto, torna-se necessário abrir um 

parêntese, uma vez que Echevarría (2011) impõe algumas condições para que se possa 

compreender o funcionamento do ―arquivo‖ nos romances, quais sejam: a discussão acerca da 

identidade e a metaficção. Porém, a tese do crítico cubano torna-se passível de crítica, uma 

vez que nem todos os romances de ―arquivo‖ correspondem a essa estrutura metaficcional. 

Essa questão será mais bem discutida durante a análise dos romances contemporâneos 

cotejados por essa pesquisa. 

Diferentemente dos romances do ―mito‖ que constroem a ideia de uma identidade de 

maneira sintética e simples, haja vista a forma híbria como a identidade do gaúcho e do 

sertanejo são construídos nos romances de Sarmiento e Euclides da cunha, respectivamente, 

no romance de ―arquivo‖ as questões acerca da identidade são tratadas de maneiras 

complexificas, isto é, a partir de uma pluralidade de vozes que se sobrepõem no romance, 

assim como afirma Chagas (2014) 

 

Do mito ao arquivo, do uno ao múltiplo: cristalizações dariam passagem à 

ação transformadora do tempo, explicações monocausais dariam lugar à 

convergência de causas, vozes se sobreporiam polifonicamente, fazendo da 

pesquisa identitária um acúmulo de representações em diálogo simultâneo 

com discursos não-ficcionais variados. (2014a). 

 

Assim como Chagas, Borges (apud Echevarría, 2011) assinala: ―en el principio de la 

literatura está el mito, y así mismo em el fin‖ (Borges apud Echevarría, 2011, p. 16)
25

. Nessa 

perspectiva, afirma-se que esse processo de desenvolvimento do romance do ―mito‖ para o 

―arquivo‖ fornece à literatura latino-americana um caráter mais próximo do romance 

polifônico Bakhtiniano, haja vista a sobreposição discursiva do romance de ―arquivo‖ acerca 

das questões de identidade. Tais questões poderão ser visualizadas tantos nos romances 

contemporâneos elencados pelo teórico cubano, quanto nos romances contemporâneos 

brasileiros – Quarup e Maíra - que serão analisados no terceiro capítulo desse trabalho. 
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 ―o início da literatura é o mito, e também no final‖- Tradução nossa. 
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Echevarría (2011) situa o romance Los pasos Perdidos, de Alejo Carpentier (1953), 

como a obra que inaugura a forma da ficção de ―arquivo‖ no Novo Mundo, bem como aquela 

que também se filia à geração do boom
26

 latino-americano. A obra de Carpentier (1953), o 

clássico Cem anos de Solidão, do escritor Garcia Márquez (2014), entre outras narrativas 

latino-americanas, são elencados por Roberto Echevarría (2011), como romances que 

apresentam uma tentativa de escrever um começo para a América Latina, bem como uma 

origem para a sua literatura.  Porém, há um impasse para tal empreendimento, uma vez que, 

ao retornar aos discursos que constituíram as narrativas latino-americanas, observa-se que a 

construção dessa origem esteve configurada apenas pelo ―mito‖ fundador. 

Consoante Echevarría (2011), há no romance de ―arquivo‖ uma contínua preocupação 

em desvendar as questões de identidade latino-americana. Porém, sem se considerar o ―mito‖ 

de origem. Essa questão, elucidada por Roberto Echevarría (2011), torna-se compreensível 

em sua análise do Romance de Carpentier (1953), cujo enredo pauta-se em um narrador-

personagem que busca escrever um início para a história da América Latina, porém, ao se 

debruçar sobre os arquivos e documentos sobre as novas terras, ele se depara em meio a um 

emaranhado de textos inconclusos acerca da história da América Latina. Assim, pode-se 

observar que tal romance de ―arquivo‖ fornece à literatura várias possiblidades de críticas 

acerca da história do continente, uma vez que agrega em sua narrativa uma variedade de 

textos acerca do continente latino-americano. 

 Portanto, considerando a análise que o crítico cubano faz da obra de Carpentier 

(1953), bem como de outros romances de ―arquivo‖, constata-se que a forma do ―arquivo‖ 

transforma o que foi escrito acerca da história do continente latino-americano em ―mito‖. 

Desse modo, argumenta-se que há, nas narrativas de ―arquivo‖, uma saturação e descrença no 

mito de origem, uma vez que as narrativas anteriores a essa nova estética instaurada por 

Echevarría (2011) não são mais suficientes para explicar a modernização acelerada e, 

consequentemente, a complexidade das questões identitárias do novo continente. 

Echevarría (2011) não insere em suas análises as ficções de ―arquivo‖ produzidas no 

Brasil. Entretanto, ao tomar como foco as narrativas de ficção nacional, publicadas na 

segunda metade do século XX, verifica-se, embora de forma tímida, o aparecimento das 

ficção de ―arquivo‖. Romances como D’a pedra do reino Príncipe do sangue vai-e-volta 
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 Esse movimento chamado Boom latino-amricano diz respeito aos escritores Gabriel García Marquéz, Mario 

Vargas Llosa, Alejo Carpentier, Carlos Fuentes, Julio Cortázar e outros autores, cujas obras tiveram grande 

ressonância no continente latino-americano, bem como nos Estados Unidos e na Europa. O romance Cem anos 

de Solidão publicado, em 1967 por de Gabriel García Márquez, marca o início desse movimento literário na 

América Latina. 



 

 

30 

(2014)
27

, do escritor Ariano Suassuna,  Quarup (1984), de Antônio Callado e Maíra (1976), 

de Darcy Ribeiro são exemplos de narrativas que, além de serem produzidas na segunda 

metade do século XX, apresentam diferenças entre si. Em se tratando dos dois últimos, por 

exemplo, nota-se que são formas de ―arquivo‖ no Brasil, porém distintas, ou seja, enquanto 

em Quarup há de fato um realismo sendo construído em sua narrativa, no romance Maíra há 

uma mistura de realismo histórica e meta-ficção. Diante disso, pode-se argumentar que tais 

romances de ―arquivo‖ apresentam uma abertura de possibilidades estéticas, como se poderá 

observar mais adiante neste trabalho. 

 

2.4 MEMÓRIA E O ROMANCE BRASILEIRO: A DESCONTINUIDADE DA HERANÇA 

NATURALISTA NO SISTEMA LITERÁRIO NACIONAL 

 

Ao se tomar como foco os romances brasileiros produzidos na segunda metade do 

século XX, mais precisamente, entre as décadas de 60 e 70, observa-se uma rarefação do 

romance naturalista e a propensão de variações estéticas nas obras nacionais, entre elas, a 

forma do romance de ―arquivo‖. Isso porque, o romance contemporâneo nacional deixa, 

gradativamente, de ser uma obra de representação da paisagem local e dos problemas socais. 

Essa questão remete a um vasto numero de obras que passam a ser publicadas no período, 

porém sem fazer jus a uma estética naturalista perdurada por um longo tempo na tradição 

literária nacional.  

Desse modo, à maneira de Roberto Echevarría (2011) e Flora Süssekind (1984), 

entende-se o romance latino-americano, bem como os romances brasileiros, como herdeiros 

de uma genealogia estética calcada na representação de paisagem local. Assim, enquanto o 

crítico cubano se atém a uma genealogia do romance latino-americano que evolui do ―mito‖ 

para o ―arquivo‖, Süssekind (1984), por sua vez, se debruça sobre a genealogia do romance 

brasileiro e entende o desenvolvimento do romance a partir de uma reverberação estética 

naturalista, cuja repetição ocasiona em diferenças, ou seja, se entre o século XIX e início do 

século XX, a repetição naturalista na literatura brasileira se dá pela mimese das ciências 

experimentais e das ciências sociais, respectivamente; na segunda metade do século XX, a 

genealogia da estética naturalista lança novos galhos, dessa vez, a repetição pauta-se nas 

ciências de informações, cujo paradigma representacional é uma câmera fotográfica, 

registrando as faces sociais e políticas da nação, haja vista a quantidade de romances 
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 O ano de publicação do romance D’a pedra do reino Príncipe do sangue vai-e-volta (2014)  foi no ano de 

1971, mas a edição utilizada nesse trabalho é uma edição do ano de 2014. 
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reportagens publicados no período dos anos de chumbo. Portanto, afirma-se  que ambos os 

críticos compartilham da  mesma noção de que o desenvolvimento do romance se dá por meio 

de um processo contínuo de busca pela identidade nacional, e do pressuposto de que o 

romance é construído a partir de fatores exógenos à literatura. Porém com algumas ressalvas, 

entre elas, a produção romanesca da segunda metade do século XX e o surgimento o 

Romance de ―arquivo‖. 

No que tange ao romance enquanto um gênero constituído pelos discursos 

extraliterários, percebe-se que Echevarría (2011) e Süssekind (1984)  convergem até certo 

ponto. Para o autor cubano, tais aspectos se apresentam a partir de três eixos discursivos que, 

num sentido foucaultiano, são entendidos como domínios de memória, isto é, os discursos de 

ordem e poder mimetizados pelos romances (jurídicos, científicos e antropológicos). 

Süssekind (1984), ao tratar dos discursos que fundaram a literatura no Brasil, não considera 

em sua análise os discursos da lei, porém, entende que o romance nacional recebia, à 

princípio, paradigmas representacionais das ciências médicas no século XIX, das ciências 

socais na década de 30 e, por fim, das notícias jornalísticas na década de 70.  

Em sua tese Tal Brasil, qual romance (1984), Süssekind se propôs a estudar a história 

da literatura Brasileira partindo do princípio de uma dominante estética configurada pela 

representação de paisagem local. Para tanto, a escritora mostra ―a construção de uma história 

literária, como a de uma árvore genealógica, se faz com ocultamento de diferenças e 

descontinuidades‖ (SÜSSEKIND, 1984, p. 33). Partindo desse viés teórico, a mesma autora 

afirma que os movimentos literários brasileiros, desde o século XIX até a segunda metade do 

XX, precisamente na década de 1970, apresentam uma dominante estética, o naturalismo, que 

se repete, de tempos em tempos, na escritura dos romances, sendo que, apenas a partir da 

década do final dos anos de 1970, haveria significativas variações estéticas no sistema 

literário nacional. 

A pesquisadora ainda argumenta que tal fenômeno é um produto da necessidade de se 

criar efeitos de analogia, de afiliação das obras (entre si), bem como dos artistas, a fim do 

estabelecimento de um sistema literário, cujas objetivações estão direcionadas na resposta da 

seguinte indagação: O que é o Brasil? Todo o interesse pelas questões de nacionalidade e do 

entendimento a respeito da identidade brasileira estão atrelados a uma necessidade de 

afirmação. Nessa perspectiva, a estética naturalista fundamenta-se, sobretudo, em se 

apresentar e representar, deliberadamente, como produtos textuais objetivos, realísticos, dos 

quais se possam extrair retratos documentais da nação.  
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Vale ressaltar que, sendo, em essência, o romance pautado não na criação de verdades, 

mas de verossimilhanças, isto é, nos artifícios de mimese de discursos extraliterários, os 

escritores do supracitado período, tendo a urgência de legitimar suas obras, revestindo-as de 

autoridade documental, aliam-se (ou filiam-se) às ciências de prestígio no seu presente 

histórico. O efeito formal e temático nas produções desses escritores é, de acordo com 

Süssekind (1984), o surgimento de textos literários disfarçados de discursos científicos, 

disfarçados de não-literatura, cuja finalidade é criar, na atmosfera da leitura, uma ligação 

direta com o real, dar músculo e ossos aos personagens e dotá-los de capacidades culturais e 

biológicas, ao ponto de nós, leitores, termos a possibilidade de identificá-los em nosso 

contexto histórico-social.  

No século XIX, por exemplo, a autora pontua um primeiro momento dessa manifestação 

estética, ao afirmar que o naturalismo voltou-se para as ciências médicas, ao estudo dos 

temperamentos e das patologias, da psique humana. De certo modo, salienta-se que o século 

XIX é para o Brasil o momento em que a disseminação científica e a industrialização nascente 

influencia os escritores nacionais a utilizar o cientificismo
28

 no sentido de em suas obras 

como forma de romper com os ideais dos escritores românticos que, embora também fizessem 

parte dessa mesma genealogia naturalista, ainda buscavam representar em suas obras a 

identidade da nação a partir de ideações e subjetividade. Para tanto, Süssekind (1984) cita 

como exemplo, de obras naturalistas, O Cortiço (1890), de Aluísio de Azevedo, que tenta 

revelar, pela construção de personagens-tipo, a sociedade brasileira, suas mulatas sensuais e 

portugueses mesquinhos. Além disso, o romance ainda traz à baila uma nascente 

industrialização no Brasil: ―A fábrica de massas italianas, ali mesmo da vizinhança, começou 

a trabalhar, engrossando o barulho com o seu arfar monótono de máquina a vapor‖ 

(AZEVEDO,2008, p 22).  

Logo no início do romance O Cortiço, por exemplo, pode-se observar a maneira como o 

autor descreve os personagens João Romão e Bertoleza como indivíduos na lida diária e 

pertencentes às camadas mais pobres do Rio de janeiro na segunda metade do século XIX. 

Até o espaço, o próprio cortiço, é apresentado pela autora, como quase que um ser vivo, 
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 Segundo a definição dado pelo dicionário Aurélio, o Cientificismo consiste numa ―doutrina filosófica que 

considera definitivos os conhecimentos científicos. / Filosofia que nega a importância dos problemas que estão 

fora do alcance da investigação científica.‖ Há outra definição dada pelo mesmo dicionário parece se adequar 

melhor a esse trabalho, ou seja, ―confiança na capacidade ilimitada de as ciências resolverem todas as questões e 

problemas que se põem ao homem.‖ Esta ultima se refere ao modo como os escritores tomavam os discursos 

científicos como forma de resolverem todos conflitos sociais e psíquicos  enfrentados pelo homem moderno do 

século XIX. 
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exalando a história da origem das favelas, ou seja, espaços barulhentos e desorganizados, 

como se pode observar no excerto a seguir: 

  

Daí a pouco, em volta das bicas era um zunzum crescente; uma aglomeração 

tumultuosa de machos e fêmeas. Uns, após outros, lavavam a cara, 

incomodamente, debaixo do fio de água que escorria da altura de uns cinco 

palmos. O chão inundava-se. As mulheres precisavam já prender as saias 

entre as coxas para não as molhar; via-se-lhes a tostada nudez dos braços e do 

pescoço, que elas despiam, suspendendo o cabelo todo para o alto do casco; 

os homens, esses não se preocupavam em não molhar o pêlo, ao contrário 

metiam a cabeça bem debaixo da água e esfregavam com força as ventas e as 

barbas, fossando e fungando contra as palmas da mão. As portas das latrinas 

não descansavam, era um abrir e fechar de cada instante, um entrar e sair sem 

tréguas. Não se demoravam lá dentro e vinham ainda amarrando as calças ou 

as saias; as crianças não se davam ao trabalho de lá ir, despachavam-se ali 

mesmo, no capinzal dos fundos, por detrás da estalagem ou no recanto das 

hortas (AZEVEDO, 2008, p 22). 

 

Embora a obra naturalista de Aluísio de Azevedo não seja o principal foco desse 

trabalho, é importante citá-la, uma vez que a referida obra é tomada como o melhor exemplo 

de romance naturalista influenciada pelos discursos científicos na Literatura Brasileira. Haja 

vista maneira como foi construída, mostrando de forma microscópica a vivencia de uma 

população das camadas mais pobres do Rio de Janeiro do século XIX.   

Todavia, é importante ressaltar que, já no século XIX, havia, por parte dos escritores 

brasileiros, um desvio a essa representação de paisagem local, a exemplo de Machado de 

Assis que combatia em sua tese, o Instinto de nacionalidade, o compromisso assumido por 

alguns intelectuais brasileiros que tinham como fonte de inspiração apenas a representação de 

cor local na literatura, assim como afirma o escritor:  

Quem examina a atual literatura brasileira reconhece-lhe logo, como 

primeiro traço, certo instinto de nacionalidade. Poesia, romance, todas 

as formas literárias do pensamento buscam vestir-se com as cores do 

país, e não há negar que semelhante preocupação é sintoma de 

vitalidade e abono de futuro. As tradições de Gonçalves Dias, Porto 

Alegre e Magalhães são assim continuadas pela geração já feita e pela 

que ainda agora madruga, como aqueles continuaram as de José 

Basílio da Gama e Santa Rita Durão (1873, p. 1).  

 

Em se tratando dessa literatura nascente brasileira e seu instinto em tratar de cor local, 

Machado de Assis ainda argumenta em sua tese que a literatura ―deve  

principalmente alimentar-se dos assuntos que lhe oferece a sua região, mas não 

estabeleçamos doutrinas tão absolutas que a empobreçam‖ (1873, p. 3). É a partir desse 

posicionamento machadiano, que o escritor institui a dialética loca-universal da literatura brasileira, 

visto que muitos escritores brasileiros buscavam ter como fonte de inspiração para a nascente literatura 
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nacional, apenas questões de cor local, diferentemente de grandes clássicos da literatura universal 

como Hamlet, Otelo, Júlio Cezar, Romeu e Julieta, entre outros, que, embora se tratassem de obras de 

outras paisagens, não negavam a Shakespeare o título de um grande escritor inglês.  

Esse sentimento de nacionalidade e, certamente, a estética naturalista, se estenderia na 

literatura brasileira por mais algumas décadas. Contudo, segundo Süssekind, a recusa a esse 

sentimento de nacionalidade não permaneceria restrita apenas as críticas e ironias de Machado 

de Assis no século XIX, visto que outros dois autores brasileiros, Oswald de Andrade e 

Guimarães Rosa, ainda teriam ―permanecido condenado à estranha esterilidade‖ 

(SÜSSEKIND, 1984, p. 32). Isso se explica, porque tais autores não apresentavam em suas 

respectivas obras a necessidade de retratar o Brasil tal e qual, assim como os romancistas 

herdeiros da tradição naturalista. 

De fato, esse sentimento de nacionalidade e, consequentemente, a representação de 

paisagem local ainda mantinha, segundo Süssekind (1984) uma maior expressão na literatura 

brasileira, no início do século XX. A pesquisadora ainda aponta o século XX como o 

momento em que as narrativas de autores que se preocuparam com as questões da terra como, 

por exemplo, Raquel de Queiroz, José Lins do Rego e Graciliano Ramos, que, numa 

linguagem árida, retrata, através da fuga de uma família de retirantes da seca nordestina, o 

movimento emigratório brasileiro do norte e nordeste para o centro econômico: o sudeste do 

país. Diante dessa questão, pode-se perceber o segundo momento em que a estética naturalista 

se repete, mas, desta vez, diferentemente do século XIX, a literatura já não é uma 

representação das ciências médicas, mas de uma nova ciência, isto é, as Ciências Sociais.  

Süssekind (1984) e Echevarría (2011) comungam de uma mesma teoria acerca da 

literatura brasileira no início do século XX, visto que, ambos afirmam ser o momento em que 

os romances deixam de mimetizar as ciências experimentais, como fora em Os Sertões de 

Euclides da Cunha, e passam a mimetizar a Antropologia. Echevarría (2011), por sua vez, 

mostra-se bastante perspicaz ao pontuar que, nesse momento, o discurso antropológico em 

consonância com as vanguardas literárias passa a tratar da origem cultural brasiliera, 

construindo outra ideia de identidade para a nação. Para tanto, apresenta Macunaíma (1979), 

de Mário Andrade, como um exemplo de romance que surge a partir dos discursos 

antropológicos e das Vanguardas literárias, A Semana da Arte Moderna em 1922, 

configurando-se, desse modo, como uma narrativa moderna do ―mito‖ brasileiro, ou seja, uma 

anti-identidade, como se poderá observar no segundo capítulo deste trabalho.   

Süssekind (1984), ao apresentar a estética naturalista como uma dominante na década 

de 1930, não localiza a presença de uma tímida variação estética concomitante aos romances 
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regionalistas, o romance intimista. Desse modo, cita-se Luís Bueno (2006) em Uma História 

do Romance de 30 que, ao se debruçar sobre a história da literatura nas três primeiras décadas 

do século XX, localiza a manifestação do romance intimista. Desse modo, o supracitado autor 

reage à Flora Süssekind (1984), ao afirmar: 

 

Afinal, os anos 30 são a época do romance social, de cunho naturalista, 

preocupado em representar, quase sem intermediação, aspectos da sociedade 

brasileira na forma de narrativas que beiram a reportagem ou o estudo 

sociológico. É claro que, nesse tempo, houve também uma outra tendência 

na qual pouco se fala, uma segunda via do romance brasileiro (...) o chamado 

romance intimista ou psicológico, mas tão secundária que não teve forças 

para estabelecer-se como forma possível de desenvolvimento do romance no 

Brasil (BUENO 2006, p. 19). 

 

Bueno (2006, p. 27) ainda argumenta que ―o romance de 30 é um passo decisivo de 

nossa tradição literária, cujos efeitos se espalham até hoje por toda a cultura brasileira‖
29

. Isso 

porque, segundo o autor, o intimismo na literatura brasileira não começa com as obras de 

Guimarães Rosa, Clarice Lispector e, posteriormente, Caio Fernando Abreu, esses autores 

integram-se a um sistema do romance intimista que estava em pauta desde a década de 1930, 

porém pouco expressivo em face do romance da terra, citado por Echevarría (2011).  

O terceiro momento de repetição da estética naturalista é localizado pela pesquisadora 

brasileira na década de 1970, quando, ainda sob o regime militar, os escritores se 

autonomeavam responsáveis por, em suas obras, fotografar microscopicamente, em espécies 

de quadros notíciais, a realidade da sociedade brasileira. O discurso objetivo através do qual a 

intelectualidade se orientava, era o das Teorias da Comunicação. O romance tornou-se quase 

um jornal que gritava pela urgência dos segundos. 

Nesse sentido, salienta-se que a autora mostra-se perspicaz em seus estudos, uma vez 

que consegue cotejar um vasto número de romances herdeiros do naturalismo, desde o século 

XIX até meados da ainda na década de 1980. Entretanto, considerando o comportamento do 

romance brasileiro, no presente século, afirma-se que a tese naturalista já não consegue dar 

conta da quantidade de variações estéticas surgidas durante a década de 1960.  

Desse modo, lançando mão de apenas algumas obras que escapam a essa tradição 

estética nas décadas de 60 e 70, cita-se os romances intimistas de Clarice Lispector, que 
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―Do regionalismo‖ de Francisco Dantas aos contos psicológicos de Caio Fernando Abreu e João Gilberto Noll. 

No cinema Novo, de Glauber Rocha e Nélson Pereira dos Santos e Paulo Cesar Seraceni. Das novelas da globo a 

Central do Brasil. Do romance político do período de abertura, que disfarça o interesse obsessivo em revelar a 

realidade com a ‗sofisticação‘ da narrativa ‗intimista‘, à canção popular engajada, que assume o caráter funcional 

da arte.‖ (Bueno, 2006, p, 27).  
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reivindica a herança do romance intimista, localizado por Bueno (2006) na década de 1930. 

Panamérica (2001), de José Agrippino de Paula, no qual, sob um contexto do segundo 

movimento moderno, a Tropicália apresenta-se como uma forma do romance caranavalesco
30

, 

cujo enredo não linear e tramas descontínuas, vividas por personagens construídos a partir dos 

grandes mitos da cinematografia norte-americana, representa, na literatura brasileira, um 

momento pop do romance nacional. Além disso, pode-se argumentar a influencia do cinema 

na construção estética dos romances brasileiros na segunda metade do século XX, cada 

capítulo do romance de Agrippino de Paula, por exemplo, assemelha-se a vários recortes 

cinematográficos, haja vista o desencadeamento do enredo do referido romance.  

É justamente a partir desse momento, mais especificamente no início da segunda 

metade do século XX, que as teorias apresentadas Echevarría (2011) e Süssekind (1984) 

começam a apresentar algumas divergências de opiniões, já que, enquanto a pesquisadora 

brasileira ainda localizava na década de 50 e 60 a continuação dos romances regionalistas, o 

crítico cubano, por outro lado, já indicava o romance de ―arquivo‖ na América Latina com a 

publicação da obra Los passos perdidos (1953), do escritor Carpentier. Embora o pesquisador 

cubano não coteje em suas análises o romance brasileiro contemporâneo de 1960, podemos 

afirmar que a forma do ―arquivo‖ também foi possível no Brasil, uma vez que ―em finais da 

década de 1960 forças endógenas e exógenas ao campo literário brasileiro vieram estimular a 

sua diversificação‖ (CHAGAS, 2014). Em relação a essas forças endógenas, Chagas remete 

aos problemas apresentados no sistema literário nacional acerca da própria crítica literária; já 

por forças exógenas, o autor pontua a forma como as questões brasileiras (política, econômica 

e social) passam a ser interpretadas pelos discursos científicos. De certa forma, tais mudanças, 

tanto no campo literário como na história do país, serviram para a abertura de novas 

possibilidades estéticas no sistema literário nacional. 

Dessa maneira, ao tomar como ponto de partida as narrativas de ficção nacional, 

publicadas na segunda metade do século XX, especialmente na década de 60, observa-se 

indícios de mudanças no pensamento literário nacional.  Como exemplo, cita-se os romances 

Quarup (1984), de Antônio Callado; e Maíra (2002), de Darcy Ribeiro. Nessas obras, 

notamos que há uma grande preocupação com as questões voltadas para a construção da 

identidade nacional. No entanto, a identidade não aparece como uma construção homogênea e 
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 Mikhail Bakhtin em Cultura Popular na Idade Média e no Renascimento entende o carnaval como um 

fenômeno, onde a imagem do clássico e do belo é figurada numa imagem grotesca, pois, segundo o pesquisador 

russo: ―O traço marcante do realismo grotesco é o rebaixamento, isto é, a transferências ao plano material e 

corporal, o da terra e do corpo, na sua indissolúvel unidade, de tudo que é elevado, espiritual, ideal e abstrato‖ 

(BAKHTIN, 1997, p. 17). 
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sintetizada do país, mas como uma identidade passível de discussões. No entanto, para que se 

compreenda a forma do ―arquivo‖, bem como a maneira como o romance contemporâneo 

passa a discutir a identidade nacional, faz-se necessário, neste estudo, uma revisitação à 

tradição literária, a fim de compreender como se deu o processo de desenvolvimento do 

romance nacional. Além disso, frisa-se de antemão que o presente trabalho não visa analisar 

os romances do ―mito‖ brasileiros, mas apresentá-los a partir de algumas perspectivas 

teóricas, como se poderá observar mais adiante. 
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3 DO “MITO” AO “ARQUIVO”: O PERCURSO DO INDIANISMO NA 

LITERATURA BRASILEIRA 
 

 

Os romances de quatro renomados autores da literatura brasileira, a saber, José de 

Alencar, Mário de Andrade, Antônio Callado e Darcy Ribeiro, trazem à baila a presença do 

índio brasileiro, bem como a preocupação com as questões identitárias do país. Entretanto, 

como se tomou como foco deste estudo a construção da imagem do índio faz-se necessário 

esclarecer que nem sempre a sua imagem esteve vinculada ao símbolo de identidade nacional. 

Essa constatação se justifica pelo fato de que, enquanto nos romances do ―mito‖ brasileiro há 

a presença de um índio mítico, como síntese de uma identidade nacional, nos romances de 

―arquivo‖ há um deslocamento desse lugar, visto que o índio passa a ser apresentado a partir 

de uma variedade de perspectivas discursivas. Além disso, pode-se tomar como fator 

relevante para este trabalho os respectivos autores da obra, uma vez que enquanto Alencar 

(2009) e Andrade (1979) construíram a imagem do índio mítico, apenas a partir dos relatos 

dos viajantes naturalistas, Callado (1984) e Ribeiro (2006) são autores que tiveram uma forte 

experiência com os índios brasileiros. Em O esqueleto da Lagoa Verde (1953), por exemplo, 

Callado apresenta o difícil contato com os índios da região amazonas, tendo em vista 

descrever a sua primeira relação pragmática com os indígenas brasileiros.  

Desse modo, entende-se a história da literatura brasileira a partir da divisão das 

narrativas do ―mito‖ situadas, por Echevarría (2011) entre os séculos XIX e início do século 

XX, e das ficções de ―arquivo‖, localizado pelo crítico cubano, no início da segunda metade 

do século XX.  Vejamos a seguir, as análises das obras. 

 

3.1 O MITO DO ―BOM SELVAGEM‖: A CONSTRUÇÃO DO ÍNDIO EM JOSÉ DE 

ALENCAR E O PROJETO DE FUNDAÇÃO NACIONAL 

 

À maneira dos pressupostos teóricos apresentados por Echevarría (2011) acerca do 

desenvolvimento do romance latino-americano, bem como a sua constante preocupação com 

as questões de identidade, compreende-se que o romance no Brasil, não muito diferentemente 

da literatura das nações vizinhas hispano-americanas, abdicou do seu caráter literário em prol 

dos discursos de ordem e poder. Isso porque o caráter do romance no período da sua formação 

era não pretender ser literatura, mas fundar uma história das nações recém-independentes da 

américa Latina. Portanto, cita-se os séculos XVI, XIX e XX, quando os discursos jurídicos, 

científicos e antropológicos, respectivamente, passaram a ser mimetizados pelas narrativas 
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produzidas no novo continente. Desse modo, ao se tomar como ponto de partida apenas as 

narrativas brasileiras, salienta-se que esse estudo terá como início de periodização o século 

XIX, uma vez que é somente a partir desse século que o romance brasileiro começa a 

despontar os seus primeiros galhos.  

Nessa perspectiva, escritores, como José de Alencar e Mário de Andrade, se prestaram 

a apresentar uma resposta aos intelectuais de seu tempo, criando o índio mítico como símbolo 

de uma identidade Brasileira. No entanto, argumenta-se que em ambos os projetos do ―mito‖ 

fundador - Iracema e Macunaíma - a figuração do índio é apresentada a partir dos discursos 

circundantes de cada época. No romance de Alencar (2009), por exemplo, tem-se a figura do 

índio estabilizado a partir da ideia de hibridização de raça. No entanto, embora seja um 

romance publicado em 1865, essa narrativa não obedece ao mesmo discurso legitimador do 

século XIX, assim como nos romance de Domingos Sarmiento (1938) e Euclides da Cunha 

(1901). Em Iracema (2009), há apenas uma influência dos relatos dos cronistas europeus na 

construção do índio alencariano, haja vista a ideação do escritor romântico em relação ao 

índio nacional.  

De acordo Echevarria (2011, p. 147), assim como os primeiros colonizadores se 

apropriam dos discursos juridicos ―[...] estos nuevos conquistadores lo hiceron con el discurso 

científico, lo que lês permitió volver a dar nombre (como si fuera la primera vez) a la flora y 

la fauna del Nuevo Mundo‖
31

. Dessa maneira, os romancistas brasileiros, no século XIX 

tomam os relatos dos viajantes naturalistas como fontes para escrever uma origem para a 

nação. Conforme o crítico, o século XIX marca um momento do desenvolvimento na 

literatura na América Latina, uma vez que as narrativas abandonam o obsoleto discurso 

jurídico e passam a mimetizar os discursos científicos, pautados numa ciência biológica e 

experimental. 

O crítico cubano cita Os Sertões (1901), de Euclides da Cunha, como um exemplo de 

narrativa de viagem brasileira que se empenhou em descrever, a partir dos discursos 

científicos, a formação de uma identidade nacional. Entretanto, em Iracema (2009), há uma 

mediação com um discurso peculiar de ciência, ou seja, com os relatos dos viajantes europeus, 

no início do século XIX, entre eles Ferdinand Denis, que lança um convite aos poetas 

românticos para que se exalte o índio como elemento de nacionalidade. Na conjuntura da 

influência francesa na literatura brasileira do século XIX, argumenta-se que a importância 

dada pelos escritores românticos ao índio brasileiro, vincula-se, principalmente, ao apego 
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 ―Estes novos conquistadores fizeram com o discurso científico, permitindo-lhes renomear (como se fosse a 

primeira vez) para a flora e fauna do Novo Mundo‖. – Tradução nossa. 
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desses escritores ao sentimento nacionalista. Isso porque, com a recém-independência do 

Brasil, os escritores românticos almejavam também uma independência cultural, na qual 

tentavam definir o Brasil perante a Europa. Entretanto, argumenta-se que, quanto mais esses 

escritores brasileiros buscavam se distinguir culturalmente das nações colonizadoras, ainda 

assim permaneciam dependentes à cultura europeia, já que esse sentimento nacionalista 

acolhido pelos latino-americanos no século XIX tinham raízes europeias, como cita Borges: 

―O culto argentino de cor local é um culto europeu recente, que os nacionalistas deveriam 

recusar, posto que é estrangeiro‖ (BORGES apud PERRONE-MOISÉS, 2007, p.35).   

No Brasil, por exemplo, as obras românticas eram encharcadas de cor local e 

patriotismo, tendo o índio como objeto estético e principal representação dessa nacionalidade 

acolhida pelos intelectuais brasileiros no século XIX. Isso porque, se para a literatura 

romântica europeia, os cavaleiros medievais representavam o nacionalismo europeu, Para os 

românticos brasileiros esse nacionalismo eram representados pelos povos antepassados, ou 

seja, os índios.  

Entretanto é preciso enfatizar que escritores como Machado de Assis não aderiam a 

esse sentimentalismo nacional pautado na idealização do autóctone brasileiro. Assim como 

Borges na Argentina, o referido escritor brasileiro também teceu várias críticas acerca desse 

apego, pelos românticos nacionais à cor local na literatura Brasileira. Machado de Assis 

argumenta, por exemplo, severo crítico a esse nacionalismo exacerbado dos românticos de seu 

tempo pondera que ―um poeta não é nacional só porque inserem nos seus versos muitos 

nomes de flores e de aves do país, o que pode dar uma nacionalidade de vocabulário‖ 

(MACHADO De ASSIS apud PERRONE-MOISÉS, 2007, p.86).  Nesse excerto, o escritor 

brasileiro critica, de certo modo, as obras indianista de José de Alencar, uma vez que este 

escritor tem como foco em sua tessitura literária indianista um projeto linguístico tupi-

guarani, como se pode notar na carta composta por Alencar e direcionada ao doutor Jaguaribe, 

presente no romance Iracema. 

Embora Echevarría (2011) não inclua em suas análises o romancista José Alencar, 

pode-se afirmar que as obras indianistas do referido autor romântico também trazem à baila as 

discussões acerca de uma identidade, entretanto, construída pelo índio nacional. Para tanto, 

faz-se necessário que se retome a tradição do romance romântico, no início do século XIX, 

tendo em vista compreender os projetos literários de Alencar, bem como a sua proposta de 

construir uma identidade brasileira a partir do índio nacional. 

À vista disso, observa-se que as narrativas românticas brasileiras fizeram jus à 

representação de nacionalidade, a partir da exaltação da paisagem nacional e do índio 
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brasileiro. Alencar, escritor engajado às questões de nacionalidade do país, constrói suas 

narrativas indianistas, bem como o índio brasileiro, a partir dos relatos descritos pelos 

viajantes naturalistas que pintaram o índio a imagem e semelhança da fauna e da flora 

brasileiras. Diante dessa perspectiva, Maria Helena Rouanet (1991, p. 68), ao perscrutar a 

tradição literária no Brasil, afirma que: 

 

[...] este Brasil do século XIX vai revelar uma linha de continuidade 

fragrante e exemplar [...]. Assim, uma imagem se foi construindo a partir dos 

grandes descobrimentos e parece não ter feito mais que se consolidar, sem 

maiores modificações, ao longo dos séculos. 

  

Conforme o excerto, Rouanet (1991) contribui com a ideia apresentada por Roberto 

Echevarria (2011, p. 162) que, por sua vez, afirma que ―Los nuevos viajeros europeos venían 

con una idea de la historia natural que permitiría a la naturaliza latino americana convertirse 

en fundamento de un ser latino-americano autónomo y distinto‖
32

. Nessa perspectiva, 

podemos considerar que, para ambos os autores, o Brasil e o resto da América Latina passam 

a ser visualizados pelos viajantes europeus a partir da sua diferença em relação à Europa.  

Assim, embora outros viajantes tenham pintado as belezas brasileiras no século XVIII, 

citamos Ferdinand Denis que, segundo Rouanet (1991, p. 137), ―foi sabidamente, entre os 

franceses, e quiçá entre os europeus o mais importante brasilianista e lusitanista da primeira 

metade do século XIX‖. 

Tendo em vista a intrínseca relação entre a França e o Brasil no século XIX, observa-

se que o romantismo brasileiro seguiu os passos do romantismo francês. Segundo Rouanet 

(1991), esse fato deveu-se aos postulados de Jean-Jacques Rousseau que apresentou ao mundo 

moderno o ―bom selvagem‖, construído sob a noção do homem em seu estado natural, 

conforme cita: ―Vejo um animal menos forte que uns, menos ágil que outros, mas, afinal de 

contas, mais vantajosamente do que todos‖. (ROUSSEAU, 1996, p. 44). É partindo dessa 

comparação entre o homem e o animal, em seu estado natural, que os românticos apresentam 

o índio como um homem inerente à natureza e, por isso, o índio alencariano é, a todo 

momento, comparado aos elementos naturais da nação.  

Por conseguinte, românticos como Gonçalves de Magalhaes e José de Alencar vão 

transferir a noção do ―bom selvagem‖, apresentada por Rousseau, para o índio descrito na 

paisagem nacional. Assim, pensa-se que o romantismo brasileiro se configurou a partir da 
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 ―Os novos viajantes europeus vieram com uma ideia de história natural que permitiria tornar a natureza da 

América Latina como uma a base de um ser latino-americano autónomo e distinto‖. - Tradução nossa. 
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exaltação do índio que possui um instinto de mimese da própria natureza local. Sendo assim, 

segundo Rouanet (1991, p. 253), ―o romantismo, no Brasil, acaba se caracterizando pela 

inexistência de qualquer jornada, de qualquer percurso, e o seu discurso vai se limitar a um 

daqui para aqui mesmo, a um constante não sair de casa [...].‖    

Considerando a tese apresentada por Echevarría (2011), acerca das narrativas 

produzidas no século XIX e a busca pelo mito de origem, não se pode negar a importância 

dada pelos romancistas e a contribuição dos discursos científicos na construção das narrativas 

durante o século XIX, visto que foram os discursos científicos os quais ―se hizo objeto de 

imitación para las narrativas latino-americanas‖ (ECHEVARRÍA, 2011, p. 158)
33

. No Brasil, 

por exemplo, coube a José de Alencar, comprometido com os projetos de nacionalidade, o 

mister de legitimar uma origem para a nação, tomando o índio, em seu estado de natureza, 

como síntese de uma identidade. Isso porque, para o escritor romântico, a nacionalidade 

brasileira é estabelecida a partir da concepção de uma raça híbrida, resultado do 

entrelaçamento entre o índio e o branco.  

 Entretanto, a noção apresentada por Echevarría (2011), na qual entende que as 

narrativas do século XIX se solidificaram a partir dos discursos extraliterários, a saber, os 

discursos científicos, no Brasil, o romance alencariano parece escapar, até certo ponto, a essa 

tese. Já que, embora tenha sido publicado no século XIX, Iracema (2009) não é um romance 

que obedece ao mesmo discurso legitimador pelo discurso científico dos romances do século 

XIX elencados pelo teórico cubano. Nas narrativas Os Sertões e Facundo, por exemplo, há 

uma construção de uma identidade nacional centrada no sertanejo e no gaúcho 

respectivamente. Em Alencar (2009), essa identidade perpassa pela romanização do índio 

brasileiro. 

 Ubirajara (2003), O guarani (1996) e Iracema (2009) constituem a tríade indianista 

que, atrelada à estética romântica nacional e, portanto, construída a partir dos relatos dos 

viajantes naturalistas, contribuiu para a formação de um imaginário nacional acerca da 

identidade. Diante dessa questão, Echevarría (2011, p. 212) assinala que, na literatura 

romântica, ―creó figuras idealizadas de los nativos que tenían poco em común com sus 

contrapartidas del pasado o de esa misma época. Estos índios provenían de Europa, sobretodo 

de Chateaubriand‖
34

. Nessa perspectiva, afirmamos que, embora os escritores românticos 

desejassem fundar uma origem orgânica para a nação, livre de influencias da metrópole 
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 ―se tornou objeto de imitação para as narrativas latino-americanas‖ - Tradução nossa. 
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 Criou-se figuras idealizadas dos nativos que tinham pouco em comum com seus homólogos do passado ou do 

mesmo período. Esses índios vieram da Europa, especialmente de Chateaubriand. – Tradução nossa. 
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portuguesa, ainda assim, a construção dessa identidade estava sob o rigor do olhar do europeu. 

Chateaubriand, por exemplo, ao construir a imagem do índio romantizado, nobre e galante, 

influencia os românticos brasileiros, a exemplo de José de Alencar, a criar o índio idealizado, 

Peri e Iracema. 

O contexto sócio- histórico no qual Alencar lança suas obras diz respeito ao momento 

de recém-independência do país, em que os escritores estavam comprometidos com os 

projetos de fundar uma origem. Nessa perspectiva, José de Alencar (1829-1877), considerado 

―patriarca, tanto da literatura nacional quanto da identidade cultural híbrida do Brasil‖ 

(Coutinho apud Sommer, 2004, p. 167), lança seu projeto de fundação, objetivando escrever 

um passado para o Brasil a partir do índio brasileiro. Assim, Alencar atribui ao índio o lugar 

mediador da formação do caráter indentitário brasileiro no século XIX. 

Ao tratar das obras de Alencar, Doris Sommer (2004) aborda, em Ficções de 

Fundação, que as configurações do gênero romance em interface com a história de fundação 

de uma consciência nacionalista no cenário intelectual e literário, fizeram com que escritores, 

como Alencar, efetuassem, pela temática do sentimentalismo patriótico, um estreitamento dos 

campos da ficção e da historiografia. Diante desta questão, argumenta-se que o referido 

escritor indianista brasileiro, ao compor o romance Iracema, o faz pensando também em 

escrever uma história para a nação. 

Conforme Sommer (2004), a justificativa para tal fenômeno está calcada no fato de 

não existir, nesse momento, uma necessidade de diferenciação do fazer da história como 

ciência ou arte. O fato de esses limites não estarem claros, o(s) projeto(s) literário(s) de 

fundação nacional se fizera(m) e se tornaram relevantes, enquanto propostas de narração do 

passado das nações latino-americanas, ou seja, a história era entendida pelo viés da narrativa 

artificiosa ou vice-versa. Isso porque, se fazia necessária fundar a história literária para uma 

nação que não dispõe de um passado original. 

Alencar é um representante desse romantismo brasileiro que, por sua vez, ―estava 

incumbido de fundar a representação da nacionalidade, através da entronização de uma 

imagem da realidade brasileira‖ (ROUANET, 1991, p. 245). Dessa maneira, ao exaltar o índio 

como o herói nacional, Alencar constrói, de forma positiva, a ideia de que a identidade 

brasileira passa pelo índio em seu estado de natureza. À guisa de demonstração, citam-se, 

principalmente, dois romances indianistas de Alencar, entre eles, O guarani (1857) e Iracema 

(1865), cujas narrativas constroem o mito da nacionalidade dentro da estética do romantismo 

brasileiro, tomando como arquivo os relatos dos viajantes naturalistas. 
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Sommer (2004, p. 171), ao analisar essas respectivas obras de fundação de José de 

Alencar, comparando-as com o livro bíblico de Gênesis, onde tudo se inicia, afirma que ―No 

Brasil, o projeto grandioso de escrever uma nação, proposto por Alencar, tem sido um tanto 

reduzido na memória do país, dando-se destaque apenas a esses dois romances‖. Diante dessa 

questão, afirma-se que os romances indianistas de Alencar, em relação a outros autores 

contemporâneos ao escritor, eram os que mais faziam jus aos propósitos da fundação de 

nacionalidade. De certa forma, tais questões explicam a importância dada a Alencar na 

historiografia da literatura nacional. 

Em O Guarani (1996), Alencar, ao retomar a tradição romântica europeia, ao 

apresentar o enredo da obra a partir de um ambiente medieval transferido pra a realidade 

social do período colonial, ambiciona escrever um projeto nacional a partir da relação 

amorosa entre o índio Peri, um jovem guerreiro e virtuoso, comparado aos cavalheiros 

medievais exaltados na prosa romântica europeia, e a jovem donzela Cecília, que desperta o 

amor do índio Peri e de dois moços, Loredano e Álvaro. O amor do índio por Ceci faz com 

que ele reverta sua condição de inocência, abandone seus costumes e sua tribo para satisfazer 

as vontades do pai da moça, D. Antônio. De antemão, é importante citar que no romance 

Quarup (1984), Callado também apresenta a jovem Sonia, militante que desperta o amor do 

índio Anta e de Falua. No entanto, observa-se que na obra de Callado, a relação entre Sonia e 

o índio é consumada, quando ambos fogem, desaparecendo na obra. Essa questão será mais 

bem abordada com a análise do romance de ―arquivo‖.  

Em O Guarani (1996), Alencar, além de apresentar a construção do ―bom selvagem‖ 

que corrompe seu estado de natureza por amor a Ceci, também compreende o símbolo de 

identidade brasileira a partir das descrições etnográficas entre o índio e a exuberante natureza 

nacional. Entretanto, o romance Iracema merece uma atenção especial para esse trabalho, 

uma vez que enfatiza a formação do caráter brasileiro de maneira mais precisa. Nesta obra, 

diferentemente de O Guarani, que não estabelece o entrelaçamento entre o índio Peri e a 

moça Cecilia, a união conjugal entre a índia Iracema e o europeu Martin é consumada, dando 

origem ao nascimento do mestiço. Desse modo, Alencar (2009), por meio desse passado 

mítico, petrifica a ideia de origem da literatura brasileira a partir do índio, bem como a 

construção de uma identidade configurada pelo nascimento de Moacir. 

Ao tratar das narrativas latino-americanas do século XIX, Echevarría (2011, p. 145) 

assevera que ―Escribir la narrativa de América Latina supone escribir sobre el origen de la 
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historia‖
35

. Dessa forma, Alencar, preocupado em escrever uma história para a literatura 

nacional, bem como uma origem para a nação, escreve a obra Iracema como o romance que 

funda a noção de identidade híbrida no país. Alencar (2009) retoma de uma forma mais 

precisa o mito da origem, uma vez que, diferentemente de O Guarani, Iracema retrocede 

ainda mais no tempo e no processo de fundação nacional, ao apresentar o índio mítico como 

aquele que intermedia, por meio da relação com branco, o nascimento do brasileiro 

constituído pela raça híbrida.  

Em se tratando do referido romance e de alguns pontos cruciais para compreendê-lo, 

faz-se necessário arguir que a figura da virgem também é apresentada na narrativa como uma 

heroína da grande nação tabajara, uma vez que é ela a guardiã do segredo da jurema, e ao 

conhecer e se relacionar com um homem civilizado, ela perde essa pureza natural. Esse 

princípio passa a ser melhor compreendido a partir dos pressupostos de Jean-Jacques 

Rousseau, a cerca do homem natural, já que, em outras palavras o filósofo afirma que o 

homem é bom por natureza, mas a sociedade termina por corrompê-lo. Desse mesmo modo, 

acorre com o índio em Machacalis (Ferdinand Denis) que tira toda a riqueza de sua nação 

para doar ao pai de sua amada e a índia Iracema, por trair a sua tribo tabajara.  

Assim como Iracema, outros personagens também são figurados no romance 

indianista, uma vez que, assim como a virgem, eles mimetizam a própria natureza entre eles 

estão Martin, o guerreiro branco que traz consigo a cultura católica lusitana, e que é 

responsável por despertar o amor de Iracema e, posteriormente a vergonha e a tristeza da 

virgem. O guerreiro Martin representa o colono português que empreende a colonização nas 

terras brasileiras e destruição das tribos indígenas hostis ao sistema de colonização e 

aldeamento dos índios. 

O canto de Iracema também desperta a paixão de Irapuã, o chefe da tribo Tabajara, 

que simboliza o ciúme e a cólera no romance. Durante o desenrolar do enredo, Irapuã tenta 

matar Martin, ao perceber que o amor de Iracema pertence ao guerreiro branco. A figura do 

guerreiro tabajara é comparada no romance como: ―O Gavião. Troa e retroa a pocema da 

guerra‖.  

Já Araquém, o pai de Iracema e Pajé da grande tribo tabajara apresentado como o 

símbolo de sabedoria da tribo e conhecedor dos ritos sagrados do deusTupã. Outro membro da 

tribo Tabajara e irmão de Iracema é o guerreiro Caubi que aparece no enredo do romance 

como um guerreiro da tribo Tabajara e grande caçador dos montes e das florestas.  
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O deus Tupã é apresentado no romance através da fé sustentada pela nação tabajara. 

Além disso, há trechos no romance que dá indícios que o deus tupã era representado pelo sol, 

quando Martin diz: ―- O pajé dorme porque já Tupã voltou o rosto para a terra e a luz correu 

os maus espíritos da treva‖ (p, 42). O romance ainda apresenta, dentro da crença indígena, o 

jurupari, cuja alegoria representa o demônio e os maus espíritos. 

Moacir é o fruto concebido da união entre os dois povos (Índio e europeu), uma vez 

consolidado pelo amor de Iracema e Martin. Moacir, como representante da própria nação 

também e a causa da morte da índia Iracema. Alencar também apresenta no seu romance Poti, 

amigo de Martin e guerreiro da tribo inimiga, os Pitiguaras, onde Iracema, acompanhando os 

passos do guerreiro branco, irá se refugiar.  

Iracema ao declarar seu amor por Martin, ela abandona a tribo dos tabajaras e segue os 

passos do guerreiro branco até a tribo inimiga, os Potiguaras. Essas cenas podem ser 

percebidas nos seguintes excertos: ―O amor de Iracema é como o vento dos areais; mata a flor 

das árvores‖ (ALENCAR, 1998, p. 28). Nesse fragmento, é possível perceber que o amor da 

virgem significa, paradoxalmente, a morte do seu amado. Além disso, A guardião do segredo 

da Jurema ainda declara: ―Iracema não pode mais separar-se do estrangeiro‖ (ALENCAR, 

1998, p. 48). Nesse momento Iracema aceita a condição de abandonar a sua tribo e seguir os 

passos do seu amado até a nação dos Potiguaras, tribo inimiga dos tabajaras, onde Iracema dá 

a luz a Moacir, herói da nacionalidade brasileira. 

 

Essa é a taba dos pitiguaras, inimigos de seu povo. A vista de Iracema já 

conheceu o crânio de seus irmãos espetado na caiçara; seu ouvido já escutou o 

canto de morte dos cativos tabajaras; a mão já tocou as armas tintas do sangue 

de seus pais (ALENCAR, 1998, P. 54). 

 

Esse excerto acima narra o memento em que, a virgem dos lábios de mel, ao chegar à 

nação Potiguara, ela é tomada por um sentimento de tristeza e vergonha, já que, ao hospedar-

se na tribo inimiga dos seus irmãos Tabajaras, ela relembra da morte dos seus irmãos pelos 

inimigos Potiguaras, e isso é percebido, quando ela lamenta: ―A tristeza mora n‘alma de 

Iracema!‖ (ALENCAR, 1998, p. 54). A vergonha de Iracema é expressa no romance, quando 

ela concebe um filho na terra inimiga, cujo nascimento representará o fim da própria Iracema, 

no abandono do sua nação Tabajara.   

Moacir nasce do sofrimento de Iracema, e ele é alegoria da formação do  Brasil 

híbrido. Diante dessa questão, é possível observar que o fim trágico de Iracema está 

configurado na mistura do português
4
 com a raça nativa pura. Contribuindo, assim, para o 
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extermínio desta ultima.  Isso quer dizer que, numa perspectiva da história do Brasil, à medida 

que o colonizador branco se infiltrava nas aldeias índigenas, seja por meio das políticas de 

aldeamento, ou pelo cruzamento de raças, o índio era exterminado.  

Voltando à linha de argumentação acerca do romance do ―mito‖ e do projeto de 

fundação, argumenta-se que o romance de Alencar faz jus a um projeto de nacionalidade que 

estava em pauta desde o primeiro manifesto romântico no Brasil, lançado por Gonçalves 

Magalhães (1836), pela revista Niterói. De acordo com o discurso de Magalhães ―a literatura 

brasileira subjaz nas entranhas da terra e é preciso escavá-la‖ (MAGALHÃES, 1836, p. 05. É 

partindo dessa perspectiva, que os primeiros românticos vão criar, de maneira anacrônica, 

uma narrativa de um passado original para nação, figurada no ameríndio brasileiro uma vez 

que, de acordo com Ferdinand Denis, é o índio naturalmente poeta, pois é ele o elemento da 

natureza que tem a tecknè originária que é a dramaticidade.  Diante disso, é possível 

acrescentar que, para os românticos, ―o Brasil vegetou o oculto‖ ‖(MAGALHÃES, 1836, p. 

22), isto é, ele já existia antes e durante a dominação do império lusitano. Devido a essa 

questão que o próprio Alencar vai responder aos homens de seu tempo que o brasileiro nasce 

de uma comunhão entre na comunhão do índio nacional com o branco europeu, construindo, 

dessa maneira a ideia de uma raça híbrida e miscigenada. 

Outra ponto relevante que deve ser mencionado neste trabalho, é a crítica que Alencar 

tece acerca da obra épica Confederação dos Tamoios, de Magalhaes, na qual Alencar 

apresenta uma recusa aos modelos épicos de Magalhaes em prol de um ―verdadeiro poema 

nacional onde tudo fosse novo, desde o pensamento até a forma, desde a imagem até o verso‖ 

(ALENCAR apud CAMILO, 2005, p. 170). Assim, pode-se argumentar que o propósito de 

Alencar era atingir, através do seu romance Iracema, a essência de uma brasilidade que poetas 

românticos como Magalhães não conseguiram, e Iracema é a ―eva indiana‖, ―símbolo do 

amor, da virgindade e da maternidade‖, a qual Alencar faz menção em seu romance, no 

preâmbulo da obra.  

Destarte, ao apresentar um enredo de formação da história brasileira, Alencar focaliza-

se na miscigenação como um processo fundador de uma origem orgânica para o Brasil, tendo 

a índia Iracema, como um projeto político das letras e anagrama da América. O romance 

Iracema é uma narrativa que tem como argumento histórico o cenário de uma guerra de 

colonos e índios contra uma invasão holandesa, no período em que o Império Português e 

suas colônias estavam sob o reinado espanhol. O colono branco Martim Soares Moreno e o 

índio Poti (lembrado por Camarão) são os protagonistas dessa luta pelas terras da foz do rio 

Jaguaribe, onde mais tarde se formara a província do Ceará. Contudo, mesmo que alguns 
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personagens possuam um valor histórico, todo o romance é voltado para a beleza da índia 

Iracema. 

O romance Iracema, além de tratar de uma lenda que narra a formação do Ceará e de 

uma raça híbrida, traz como conteúdo histórico, uma narrativa da própria história do Brasil. 

Esta questão é observada na epígrafe do manifesto romântico, isto é, a Revista Niterói, 

quando cita que as ciências, as artes e a literatura, uma vez fundidas, se constitui para a pátria 

e pela pátria. Diante dessa questão, é possível observar o comprometimento da literatura 

brasileira com o fenômeno da nação que, neste caso, é a busca por uma identidade nacional. 

Além disso, O romance alencariano também é formado por um prólogo que representa uma 

carta escrita pelo próprio escritor, e que é endereçada ao doutor Jaguaribe. 

Nesta carta, José de Alencar não deixa de atribuir os méritos a Gonçalves Dias, como 

um poeta brasileiro por excelência, entretanto, ele ressalta que é apenas por meio do 

conhecimento da língua indígena que é possível expressar a nacionalidade da literatura 

brasileira, o que Gonçalves Dias não fez, já que os índios apresentados por esse poeta 

brasileiro falavam uma linguagem clássica. E acrescenta que para escrever uma literatura 

nacional, é preciso apresentar uma literatura ―haurida da língua dos selvagens‖ (p, 108). 

 O conhecimento da língua indígena é o melhor critério para a 

nacionalidade da literatura. Ele nos dá não só o verdadeiro estilo, como 

as imagens poéticas do selvagem, os modos de seu pensamento, as 

tendências de seu espírito, e até as menores particularidades de sua vida 

[...] É nessa fonte que deve beber o poeta brasileiro, é dela que há de 

sair o verdadeiro poema nacional, tal como eu o imagino (ALENCAR, 

1998, P. 84). 

Essa defesa da tupinização do português apresentada por Alencar, também comentada 

Haroldo Campos, quando cita em seu ensaio, o seguinte fragmento: 

Alencar parece estar reunindo num mesmo propósito programático os 

dois móveis (ou as duas pontes) de sua polêmica: por um lado, a 

necessidade de ‗‗barbarizar‘‘ (leia-se ―tupinizar‖) o português para 

submetê-lo aos modos do pensamento indígena e assim, graças a uma 

operação tradutora conduzida no plano significante, chegar as fontes 

linguísticas do que seria ―o verdadeiro poema nacional‖; por outro, 

aquele sentimento, não completamente formulado em termos de 

programa, mas percebido fortemente em termos de rejeição[...] 

(CAMPOS, 2004, P. 140). 

O excerto acima também reforça a crítica que Alencar faz ao Gonçalves de Magalhães. 

Isso porque, o escritor do romance Iracema defende a ideia que um romance só se constituirá 

nacional se escrito na língua indígena.  
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Em Iracema, essa linguagem indígena está associada ao método das analogias, uma 

vez que é ela comparada a própria natureza. Diante dessa questão é possível citar Denis, 

quando afirma que o poeta tem a disposição natural, ou seja, ele é análogo à própria natureza. 

Por isso, que a figura poética de Iracema se constitui no romance por meio de metáforas, 

como é possível observar já no segundo capítulo do romance: ―Iracema, a virgem dos lábios 

de Mel, que tinham os cabelos mais negros que a asa da graúna e mais longos que seu talhe de 

palmeira‖ (ALENCAR, 2009, p. 12). Porém, é necessário enfatizar que a crítica literária 

questiona esse método empregado por Alencar, visto que, para alguns teóricos, a utilização da 

linguagem tupi no romance não está atrelado a um símbolo de nacionalidade, mas como um 

artifício retórico, assim como cita o pesquisa Camilo: 

O que fora matéria de controvérsia marcante desde a primeira 

recepção do livro, levando à condenação do ―ensaio‖ de Alencar por 

filólogos como Henrique Leal (para quem a prova de identidade 

nacional distinta da lusitana não passava necessariamente pela 

língua), converte-se em matéria, ou melhor, forma digna de 

celebração pela crítica mais recente. Não é o caso apenas de Campos, 

mas também de David Treece, para quem a experimentação 

alencariana com o português e o tupi, apesar do artificialismo do 

estilo e da sintaxe, sem relação com qualquer vernáculo empregado 

no Brasil, não deixa de ser ―uma notável façanha retórica‖ e uma 

―celebração menos ambígua‖, se comparada ao entrecho, ―do legado 

cultural da miscigenação‖ (2005, p. 171).  

O excerto acima comunga com a ideia machadiana em seu ensaio O instinto de 

nacionalidade, já que para os referidos autores, o projeto linguístico apresentado por Alencar, 

ou seja, a utilização de termos tupis não é considerada como um método para produzir uma 

literatura nacional. Igualmente, em conformidade com Machado de Assis, a ideia de 

nacionalidade‖ está para além de uma tupinização da língua e da vida indígena, já que, 

segundo o célebre escritor, em outras palavras, é possível encontrar o ―espírito nacional‖ 

(ASSIS, 1999:16) em obras que tratam de assuntos não locais. Daí então a dialética local-

universal surgida no século XIX; retomada de maneira diferente no romance de Andrade; e 

abandonada pelos escritores na segunda metade do século XX. Tais questões serão abordadas 

mais adiante. 

 Nesse sentido, verifica-se que Alencar constrói uma literatura para o país a partir do 

―mito‖ de fundação, tendo o índio como objeto estético e cosmogonia da nacionalidade. É 

possível observar a construção do ―mito‖ já na descrição do romance: ―a lenda do Ceará‖, no 

qual o autor parte da história particular, isto é, o Ceará, sua cidade natal, atrelando-a ao mito 

de fundação do país. A ―heroína da tribo tabajara‖ é, a todo o momento, descrita e comparada 
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com a própria natureza. Essa questão está diretamente ligada ao bom selvagem, de Rousseau, 

uma vez que o índio, em estado de natureza, possui um instinto de mimetizar a própria 

natureza. De acordo com Echevarría (2011, p. 211) ―Describir la cultura material y las 

características físicas del estos nativos significaba seguir los métodos empleados para analizar 

la flora y la fauna‖
36

. Por isso, Iracema é sempre descrita e comparada, na obra de Alencar 

(2009, p. 12), como ―a virgem dos lábios de mel que tinham os cabelos mais negros que a asa 

da graúna e mais longos que seu talhe de palmeira‖.  

O índio, nas obras de Alencar, é sempre construído a partir de uma imagem de 

idealização e de virtudes: coragem, lealdade e heroicização nacional constituem o caráter do 

índio nos romances românticos brasileiros. A personagem Iracema, por exemplo, aparece na 

narrativa como aquela que ―quebra a flecha‖ e ―estabelece a paz‖ (ALENCAR, 2009, p. 14). 

Em O Guarani (1996), por exemplo, o caráter do índio também é apresentado a partir de 

virtudes heróicas, comparado aos cavalheiros medievais exaltados no romantismo europeu. 

Essa questão pode ser observada no momento em que Peri é apresentado, por D. Antônio, 

como um ―Cavalheiro português no corpo de um selvagem‖ (ALENCAR, 1996, p. 199).  

De acordo com Doris Sommer (2004, p. 171), Iracema (2009) ―inverte as designações 

de cor do herói e da heroína de O Guarani, e assim retoma o padrão das crônicas que relatam 

encontros entre brancos e índias facilmente conquistadas‖. Diante dessa perspectiva, citamos 

o momento em que se estabelece o encontro entre a heroína e o guerreiro branco, Martin: 

 

O sentimento que ele pôs nos olhos e no rosto, não sei eu. Porém a virgem 

lançou de si o arco e a uiraçaba e correu para o guerreiro sentida da mágoa 

que causara. [...] A mão rápida ferida, estancou mais rápida e compassiva o 

sangue que gotejava. Depois Iracema quebrou a flecha homicida: deu haste 

ao desconhecido, guardando consigo a ponta farpada. (ALENCAR, 2009, 

p.14). 

 

A virgem se apaixona por Martin à primeira vista, no entanto, a impossibilidade desse 

amor reside no fato de Iracema ser a guardiã do segredo da jurema (cf. ALENCAR, 2009, 

p.18). Assim como Peri, em o Guarani (1857), que abandona seus costumes e sua tribo por 

amor a Cecília e por lealdade ao pai da jovem, Iracema também se corrompe por amor a 

Martin, uma vez que a heroína deixa a tribo dos Tabajaras para seguir o guerreiro branco e a 

nação inimiga Potiguara, onde a heroína dá à luz a seu filho Moacir, nascido do sofrimento de 

Iracema (cf. ALENCAR, 2009, p. 93). 

                                                 
36

 ―Descrever a cultura material e as características físicas destes nativos significava seguir os métodos utilizados 

para analisar a flora e a fauna‖. - Tradução nossa. 
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Ao tratar desses romances de fundação no Brasil, Sommer (2004) cita José de Alencar 

e suas respectivas obras indianistas: O guarani (1996) e Iracema (2009), como obras que 

trazem à baila o tratamento de alegorias em associação estreita com a história do Brasil e 

marcas dos relacionamentos amorosos inter-raciais, uma vez que, Alencar acreditava que a 

nação só se constituiu enquanto tal: ―quando brancos e índios caíram uns nos braços dos 

outros e tiveram filhos mestiços‖ (SOMMER, 2004, p. 178). Conforme a afirmação da 

escritora, argumentamos que, ao apresentar Moacir como aquele que causa a morte da 

heroína, Alencar constrói, a partir do seu melodrama romântico, o desaparecimento do índio, 

em detrimento da formação do povo brasileiro. 

Dessa forma, Alencar apresenta aos intelectuais de seu tempo uma resposta que 

encerra a memória da identidade do índio de uma forma estabilizada e simples. Assim, pensar 

a memória do índio a partir de Alencar torna-se relevante para se compreender o projeto de 

fundação apresentada por Mário de Andrade em Macunaíma (1979), cuja memória do índio 

será atualizada a partir da mimese de outro discurso hegemônico, no início do século XX, a 

saber, a antropologia. 

 

3.2 A CONSTRUÇÃO DO ―MITO‖ DO ANTI-HEROI BRASILEIRO: MACUNAÍMA E A 

PROCLAMAÇÃO DE UMA INDEPENDÊNCIA LITERÁRIA  

 

Conforme Roberto Echevarría (2011, p. 213), ―La crisis de Occidente o la decadencia 

de Occidente, [...], eliminó las ciências naturales como el discurso mediador en la narrativa 

latinoamericana, y abrió el paso a uno nuevo, el de la antropologia‖
37

. O crítico ainda 

acrescenta que ―En la ficción, la historia latinoamericana se moldará a hora en forma de mito, 

una forma derivada de los estudios antropológicos‖ (ECHEVARRÍA, 2011, p. 215)
38

. 

Portanto, coube ao modernista Mário de Andrade apresentar um novo projeto de fundação, 

Macunaíma: herói sem nenhum caráter (1979), cuja obra, em paródia ao romance de Alencar, 

desconstrói a ideia de uma identidade estabilizada no índio romântico, e apresenta uma anti-

identidade construída pelo índio antropofágico.  

Pensar o índio, em Mário de Andrade, como uma resposta moderna ao índio 

alencariano é crucial para se compreender o novo projeto de mito fundador, apresentado pelo 

modernista em seu romance Macunaíma (1979). Isso porque, Andrade, preocupado com a 

                                                 
37

 ―A crise do Ocidente ou o declínio do Ocidente, [...], eliminou as ciências naturais como o discurso mediador 

na narrativa latino-americana, e abriu o caminho para um novo discurso, o antropológico‖. - Tradução nossa. 
38

 ―Na ficção, história latino-americana agora está escalado como mito, uma forma derivada de estudos 

antropológicos‖. - Tradução nossa. 
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formação do caráter nacional, descontrói o melodrama alencariano, subvertendo a imagem do 

―bom selvagem‖ na figura do selvagem desprovido de caráter.  Embora ambos os autores 

apresentem o índio como síntese de uma essência nacional, notamos que em Andrade há uma 

desconstrução da identidade, uma vez que o subtítulo da obra, ―sem nenhum caráter‖, já 

pressupõe a construção de uma identidade sem características próprias.  

Eis um breve resumo da obra: a narrativa de mito fundador, apresentada por Mário de 

Andrade narra, de forma cômica, o percurso do índio, simbolizado como o anti-herói da nação 

Brasileira. Macunaíma aparece, no primeiro plano da obra, em seu estado primitivo, visto que 

ele nasce no ―mato virgem‖. Com a morte de sua mãe, Macunaíma e seus irmãos realizam 

uma viagem por todo o território brasileiro, realizando suas facetas e artimanhas, em busca de 

um talismã, muiraquitã, dado pela Mãe do Mato. Nesse percurso, o índio se depara com um 

Brasil em processo de modernização, principalmente quando chega à cidade de São Paulo, no 

século XX. Diante dessa descrição da obra, observamos que o romance de Andrade, por 

almejar representar o Brasil em sua totalidade, reforça a ideia de uma nacionalidade e de uma 

independência literária. O desfecho da narrativa culmina com uma passagem mítica, a qual 

Macunaíma, desiludido, sobe ao céu, transformando -se em uma estrela da ursa maior.  

Segundo Echevarría (2011, p. 220), a obra de Andrade ―se combinan la antropologia e 

las técnicas novelísticas de vanguardia para crear um héroe mítico moderno‖
39

. Desse modo, 

tendo em vista que as narrativas latino-americanas passam a mimetizar os discursos 

antropológicos como ―un conjunto de posibilidades discursivas dadas, como la posibilidad 

misma de escribir sobre la cultura latino-americana‖ (ECHEVARRÍA, 2011, p. 221)
40

, o 

romance de Andrade  escreve uma nova história para a nação brasileira, a partir de uma 

reunião de lendas e folclores presentes no imaginário nacional.  

O contexto histórico em que Macunaíma (1979) está inserido é de grande relevância 

para se compreender o herói moderno. Desse modo, citamos a Semana da Arte Moderna 

(1922) no Brasil, onde ―se exalto el passado indigena e africano del país, y se realizó una 

vindicación en broma del canibalismo como práctica cultural‖ (ECHEVARRÍA, 2011, p. 

220)
41

. Essa questão remete ao manifesto antropofágico, bem como ao Manifesto da poesia 

Pau Brasil, de Oswald de Andrade.  Neste, o escritor apresenta a ideia de uma poesia nacional 

de exportação, naquele outro, há uma retomada do passado do índio construído pelos 

                                                 
39

 ―Se combinam a antropologia e as técnicas novelísticas das vanguardas para criar o herói mítico moderno‖.  - 

Tradução nossa. 
40

―um conjunto de possibilidades discursivas dado, como a própria possibilidade de escrever sobre a cultura 

latino-americana‖. - Tradução nossa.  
41

 ―Se exaltou o passado indígena e Africano do país, e uma reivindicação foi feita em tom de brincadeira de 

canibalismo como uma prática cultural‖. – Tradução nossa. 
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românticos brasileiros no século XIX, e, a parir desses dois romancistas, cria-se o índio 

antropofágico, o qual se constitui como um devorador do estrangeiro. O cerne apresentado por 

Andrade ―Tupi or not tupi, that the question‖ explicita a crítica feita ao projeto de fundação 

Alencariano. Isso porque, havia um interesse, por parte dos modernistas, em proclamar uma 

nova identidade brasileira a partir do índio antropofágico. Essa questão remete a uma dialética 

local-universal, que estava em pauta desde o romantismo. Assim, observa-se que essa 

dialética persiste nas discussões dos modernistas brasileiros, assim como afirma Chagas: 

 
a proposição modernista da busca do universal pelo nacional: em Oswald de 

Andrade, uma arte ―genuinamente brasileira‖ nasceria da ―digestão criativa‖ 

daquilo que nos chega de fora; em Mário de Andrade, uma orientação 

artística singularmente brasileira (e não mais imitadora do estrangeiro) nos 

levaria ao universal pela plena expressão do nacional; ao colocar em prática 

esse programa, Macunaíma ―reivindica[va] explicitamente uma emancipação 

literária nacional‖ (2014a). 

 

Corroborando e complementando o excerto supracitado, podemos observar que a 

literatura no Brasil, no início do século XX, permanece com as discussões da dialética local-

universal, começada pelos românticos no século XIX. Porém, para os modernistas Oswald de 

Andrade e Mário de Andrade, essa dialética está atrelada à antropofagia do universal, 

proclamando dessa maneira, uma literatura que servisse de exportação, assim como pretendeu 

Oswald de Andrade com a poesia Paul Brasil. 

Embora o foco dessa pesquisa não seja necessariamente os manifestos antropofágicos, 

é mister considerá-los, uma vez que tais manifestos colaboram para que se possa compreender 

o projeto de fundação moderno do escritor Mário de Andrade, bem como a identidade 

proclamada pelo modernista em seu livro Macunaíma (1979). Assim como corroboram 

Echevarría (2011) e Chagas (2014), os projetos dos modernistas constroem a ideia de uma 

identidade brasileira a partir do índio devorador da arte estrangeira. Ratificando a tese dos 

dois autores supracitados, acerca do índio devorador, verifica-se que essa ―digestão artística‖ 

no romance é perceptível nas viagens que o anti-herói faz pelo território nacional. Isso 

porque, ao se deslocar do seu lugar de origem, o herói começa a assimilar outras paisagens e 

culturas locais e estrangeiras presentes no país.  

Diante do que foi exposto anteriormente, faz-se necessário citarmos a tese de Pascale 

Casanova (2001), a qual trata da configuração de uma literatura universal e nacional. De 

acordo a pesquisadora, Macunaíma (1928) representa, para o campo literário, uma 

emancipação da literatura no país, já que Andrade, ao criar uma diferença nacional, almeja 

instituir uma literatura autônoma, que a diferencie da influencia estrangeira e fazendo com 



 

 

54 

que ―o espaço literário brasileiro entre no jogo internacional, no universo Mundial da 

literatura‖ (CASANOVA, 2001, p. 344).  

Além dessa perspectiva, argumenta-se que Andrade também busca abrasileirar a 

língua portuguesa por meio do tom coloquial, presente na voz do personagem Macunaíma ―ai! 

que preguiça!‖ (ANDRADE, 1979, p. 09). Essa exclamação é apresentada de forma frequente 

no romance de Andrade, o que de certa forma relaciona as características do anti-herói a 

alguns estereótipos, como a preguiça e a malandragem do brasileiro.  

Portanto, em se tratando das discussões levantadas acerca da identidade nacional, faz-

se necessário citar neste tópico o sociólogo Sérgio Buarque de Holanda, em Raízes do Brasil; 

e o antropólogo Gilberto Freire, em Casa Grande e Senzala (1933), ensaios este que vem a 

reboque de uma questão que estava em pauta desde o romantismo até o modernismo, isto é, a 

discussão do que é ser brasileiro. O primeiro, por exemplo, apresenta uma (re)descoberta de 

um Brasil não fundado por um passado mítico indianista e de cunho romântico parece ser o 

tópico frasal do sociólogo Buarque de Holanda que, desde as condições climáticas dessa terra 

tropical, consegue obter uma visão lúcida, não permeada de ressentimento de colonizado. 

Holanda (2000), já no primeiro capítulo do livro, Fronteiras da Europa, dá sintomas dessa 

sanidade crítica, quando percebe (e ilumina) a ausência de uma origem genuinamente 

brasileira para o Brasil, cuja estruturação política, econômica, cultural respira ares 

temperados, de terras d‘além-mares — o Brasil, nesse sentido, não é, no ―princípio‖, 

brasileiro, mas fortemente ibérico. Desse modo, o autor apresenta o paradigma de 

transplantação cultural: 

Trazendo de países distantes nossas formas de convívio, nossas 

instituições, nossas ideias [...] somos ainda hoje uns desterradas em 

nossa terra [...] o certo é que todo o fruto de nosso trabalho ou de 

nossa preguiça parece participar de um sistema de evolução próprio 

de outro clima e de outra paisagem. (HOLANDA, 95, p. 31) 

 

Desse modo, o sociólogo extirpa a ideação dos românticos que já que defendiam uma 

cultura orgânica, figurada no índio brasileiro, bem como não parece a comungar com a 

criação artística apresentada (antropofagia) por Andrade em Macunaíma, já que, para este 

escritor, a identidade nacional não está centrada no elemento ibérico, mas na mistura de todas 

as raças possíveis, o que caracteriza para Andrade uma não identidade definida.  

Já Gilberto Freire, por sua vez, discute tais questões identitárias, tão em pauta no 

século XX, focalizando-se no processo colonizador na América Portuguesa. Em seu clássico 
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ensaio antropológico Casa-grande & Senzala
42

, desenvolveu como ―critério fundamental‖ de 

análise a investigação das origens/explicações estruturais da sociedade brasileira.  

                                                 
42

 Observando panoramicamente o ensaio, pode-se dizer que este se divide em quatro eixos temáticos: (1º) 

reflexão a respeito das características gerais da colonização portuguesa, considerando, comparativamente, outras 

questões, como, por exemplo, a ação colonizadora inglesa, espanhola; (2º) discussão das funções sociais do 

ameríndio na sociedade/família do Brasil colônia; (3º) análise dos fatores que motivaram e peculiarizaram, 

através do arquétipo do português seiscentista, o processo de colonização e, por fim, no (4º) momento, a 

influência (ou ampla influência) do escravo negro na organização social do Brasil. 

No primeiro momento, Freyre lança a tese de que o Brasil colônia constituiu-se sócio-político-economicamente 

como agrário, escravocrata e híbrido. Os dois primeiros adjetivos talvez sejam a palavras que comandem toda a 

lógica do discurso, uma vez que o sociólogo considera serem os desdobramentos da rural organização familiar 

dos engenhos o modelo de ordenação dos papeis sociais de toda a colônia, limitada no caminho da casa-grande à 

senzala e aos arredores das fazendas, que, vale ressaltar, eram maiores que muitos países do velho mundo. Essa 

tese se justifica na medida em que se constata que os colonos desenvolveram essencialmente, por não 

encontrarem outros recursos naturais logo no princípio da colonização, uma agricultura quase que de 

subsistência, isto é, uma agricultura para e da(s) família(s) organizada(s) em torno do engenho, o qual, na 

escassez do elemento branco, era movido (em vários âmbitos) pela abundante força do escravo negro.  

Fundamentada numa consciência paternalista, as questões políticas nasciam, portanto, na alcova, cresciam nas 

cozinhas e corriam pelos terreiros. De acordo com Freyre, no Brasil colônia os santos participavam da ceia, das 

núpcias; as relações econômicas eram um prolongamento do poder e disputas dos senhores de engenho. 

 No tocante à comparação com outros processos colonizadores, pode-se dizer que a família, enquanto instituição 

portadora de ―[...] uma variedade de funções sociais e políticas [...]‖ (p. 85) distinguiu de forma considerável o 

cenário histórico brasileiro do de outras colônias europeias na América, que tiveram fixados mais rigidamente os 

modelos europeus de sociedade. Partindo desse ponto, é que podemos discutir o último adjetivo selecionado pelo 

sociológico na identificação da referida colônia portuguesa: ―híbrido‖. Essa qualificação torna-se evidente, 

quando notamos que o povo português, ao invés de criar uma sociedade de cultura ―pura‖ da barbárie, como 

fizeram os ingleses, na América do Norte, assimilou características, quer seja no âmbito cultural, social, quer 

seja no genético, dos indígenas e africanos, formando aqui, uma sociedade miscigenada. Segundo Freyre, esse 

hibridismo é explicado pela indefinição lusitana entre a Europa, a África e a Ásia, as quais legaram aos 

portugueses, antes do Brasil, combinações étnico-culturais.  

O hibridismo lusitano também contribuiu para entendermos o raciocínio do segundo eixo discursivo de Casa-

grande & Senzala. A inserção da figura do ameríndio no complexo social do Brasil colônia foi possível graças à 

abertura cultural portuguesa levada à América no início do século XVI, somado ao fato de se interagir com ―[...] 

uma das populações mais rasteiras do continente [...]‖ (p. 158). Dada a união cordial, o ―escravo‖ indígena que, 

por vezes, fazia-se de irmão, acompanhou o português e o ajudou a desbravar as terras brasílicas floresta e sertão 

a dentro. Diferente das colônias espanholas, que encontrou fortes barreiras na dissolução das semicivilizações 

incas, astecas, o português integrou-se aos nativos, construiu-se novo culturalmente, mesmo que se argumente 

que os jesuítas, através da catequese e da demonização dos costumes dos filhos naturais do Brasil, vestissem os 

seios alheios, segregassem aldeias, desconstruíssem os padrões sexuais dos povos autóctones.  

Os índios marcaram, em meio a toda a devastação cultural, a ―família brasileira‖. E isso na higiene, rituais 

religiosos, culinária, a medicina, dentre outros aspectos. De acordo com Freyre ―[...] o Brasil é dos países 

americanos onde mais se tem salvo da cultura e dos valores nativos.‖ (p. 231). 

No terceiro eixo discursivo, o Professor Gilberto Freyre deposita nas características ideológico-políticas, 

psicológicas e físicas do português muitas das justificativas do peculiar caráter da colonização brasileira. Como 

aludido anteriormente, os lusos, diferente dos puritanos ingleses e coléricos espanhóis, dos caucasianíssimos 

germânicos e das grandes monarquias francesas, eram mestiços, de aristocracia frouxa e rural, acostumados ao 

calor, aos mares e desertos, uns cameleões formados em Ásia e África. O viabilizador da miscigenação, 

propulsora do processo colonizador, estava, pois, no sistema político português, o qual buscava em chaves 

teológicas subsídios para a integração das almas. Sim, ―almas‖, uma vez que do grêmio de cristo, do corpo 

místico do Estado Português, eram apenas rejeitados os que a Cristo negavam e aceitos os que se tornavam 

irmãos da fé verdadeira, mesmo que não possuidores de nobre genealogia: ―o perigo não estava no estrangeiro 

[...] mas no herege. Soubesse rezar o padre-nosso [...] e o estranho eram bem-vindo no Brasil colonial.‖ (p.91). 

Num engenhosa metáfora, conclui o professor Gilberto Freyre que ―[...] o catolicismo foi realmente o cimento da 

nossa unidade.‖ (p.92). 

No quarto eixo temático, Freire atribui ao Negro e ao índio elementos importantes para a formação social da 

família brasileira. Essa questão torna-se evidente, quando o autor afirma que todo brasileiro, por maiores 

características europeias que traz consigo, também traz resquícios das características do indígena e do negro. 

Embora Freyre apresente as duas raças como formadoras da família brasileira, ele dá maior ênfase à africana, 
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De relance, Freire discute a questão identitária do país, formada pelas três matizes 

étnicas: o índio, o branco e o negro, assim como no romance Macunaíma, porém é preciso a 

priori, enfatizar que Freire minimiza, em alguma medida, a cultura indígena na estruturação 

da sociedade/família brasileira, enfatizando, então, a influências do elemento negro no 

processo colonizador, mas não o considerando como único. Isto quer dizer que, na formação 

social brasileira surgia um novo elemento, já não era apenas o indígena, o ibérico ou apenas o 

negro africano, mas o mestiço, o homem brasileiro, produto dessas três etnias. 

A discussão antropológica é relevante para este estudo, uma vez que, assim como 

afirma Echevarría (2011), a literatura latino-americana no século XX continua a ser produto 

de causas exógenas, visto que mimetizavam as ciências antropológicas, cuja identidade 

continuava a ser interpretada de maneira monocausal. Assim, pode-se asseverar, então, que 

tanto Freire quanto Andrade constroem a ideia de uma identidade configurada pelas três raças, 

porém, enquanto Freire maximiza a contribuição da raça negra na formação do povo 

brasiliero, Andrade, em consonância com as vanguardas europeias, apresenta em Macunaíma 

a antropofagia artística, ou seja, por não ter uma identidade específica, o Brasil é formado por 

uma não-identidade que se constitui, do mesmo modo, como uma identidade. Além dessa 

questão, diferentemente de Holanda e Freire que enfatizam, respectivamente, o branco e o 

negro, como formadores da sociedade brasileiro, o escritor modernista apresenta o índio 

Macunaíma como o resultado das três matizes étnicas, já que elas são absorvidas pelo índio. 

Essa questão pode ser observada logo no início da obra, quando o autor apresenta o 

nascimento do anti-herói: ―No fundo do mato virgem nasceu Macunaíma, herói de nossa 

gente. Era preto retinto e filho do medo da noite‖ (ANDRADE, 1979, p. 09), ―no entanto, o 

herói também se transformava em um príncipe louro e de olhos azuis‖. Diante do excerto, 

assinala-se o projeto do modernista em construir a ideia de uma anti-identidade configurada 

por todas as identidades possíveis, e que, de certo modo, funciona como uma síntese da 

identidade nacional. Desse modo, Andrade (1979) desconstrói a ideia do índio apresentada 

por Alencar em suas obras indianistas, uma vez que, se para o escritor romântico a identidade 

brasileira perpassa pela relação amorosa entre o índio e o branco, em seu estado de pureza de 

raça, para Andrade essa composição da raça híbrida - ou talvez multifacetado - já que em 

                                                                                                                                                         
uma vez que, além de ter sido os negros que mais adentraram aos recantos da casa-grande, foram eles quem mais 

participaram da construção da sociedade brasileira, seja culinária ou pela participação na vida sexual  dos 

senhores de engenho. O negro não foi apenas pura força de trabalho, pelo contrário, influenciou nas artes, na 

religião, nos costumes folclóricos a sociedade brasileira colonial e, também, contemporânea. Pode-se citar que 

não só o candomblé foi contributo dos escravos, de acordo com Freyre "o catolicismo das casas-grandes aqui se 

enriqueceu de influências mulçumanas contra as quais tão impotente foi o padre-capelão quanto o padre-mestre 

contra as corrupções do português pelos dialetos indígenas e africanos" (p. 395). 
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Andrade, o índio é o resultado de uma regurgitação de todos os elementos possíveis - é 

apresentada no próprio Macunaíma, uma vez que ele não é um índio estático na natureza, ele 

sofre metamorfoses por onde passa, durante todo o seu percurso na obra. 

Destarte, a proposta do modernista Andrade (1979) é apresentar a identidade brasileira 

na figuração do índio ―sem nenhum caráter‖. O sentido é ambíguo, uma vez que ele remete 

tanto ao mau comportamento de anti-herói quanto a construção da sua identidade, uma vez 

que ela não possui caraterísticas próprias. Desse modo, argumenta-se que Andrade constrói 

seu mito a partir de uma não identidade totalmente definida, mas que, de certa forma, 

funciona como a construção de uma identidade nacional.  À guisa de apresentação acerca da 

discussão sobre a identidade apresentada em Macunaíma (1979), tomamos como exemplo a 

passagem do romance em que Macunaíma e seus irmãos Jiguê e Maanape vão se lavar em um 

rio, cuja água encantada torna o anti-herói ―branco louro e de olhos azuizinhos, pois a água 

lavara o pretume dele. E ninguém mais seria capaz de indicar nele um filho da tribo retinta 

dos Tapunhas‖ (ANDRADE, 1979, p. 48). Nessa passagem, observamos o caráter do anti-

herói que está sempre em transformação. Por isso, Macunaíma apresenta sua identidade a 

partir de uma anti-identidade, uma vez que o herói assimila outras características dos lugares 

por onde passa. 

Em suma, tendo em vista que as narrativas do ―mito‖ servem como elemento de 

interpretação para o presente, Alencar (2009) e Andrade (1979) apresentam em suas 

narrativas uma resposta aos intelectuais de seu tempo. Enquanto, no primeiro, há uma 

construção de um país gerado pela relação amorosa entre o índio e o branco; no segundo há 

uma proclamação de um país a partir de um índio devorador das influências estrangeiras, 

misturando tais influências às questões locais. Diante dessa questão, ressalta-se que ambos os 

autores construíram seu índio mítico – constituído como uma raça híbrida - apenas por meio 

de relatos e discursos, sem quaisquer relações pragmáticas. Assim, o ―mito‖, criado por esses 

autores, será desarticulado na forma da narrativa de ―arquivo‖ brasileiro, a saber, o romance 

Quarup (1984), no qual Antonio Callado apresenta o elemento indígena a partir de um difícil 

contato com o homem branco; e Maíra (2007) do escritor Darcy, romance este que dá voz ao 

índio e o apresenta a partir de um personagem duplo. Ambos os romances de ―arquivo‖, por 

esse trabalho cotejado, apresentam questões acerca da identidade, não mais sob a perspectiva 

de uma identidade sintetizada como nos romances do ―mito‖ brasileiro, mas como uma 

identidade complexa e construída por meio de sobreposições discursivas. 
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4 QUARUP E MAÍRA: DUAS NARRATIVAS DO “ARQUIVO” E DUAS MEMÓRIAS 

DO ÍNDIO BRASILEIRO 

 

 

Estudar a literatura em sua contemporaneidade no Brasil implica, para os 

pesquisadores e críticos da literatura nacional, ter uma grande atenção para as mudanças da 

prática literária, uma vez que nada parece estar tão estabilizado. Assim, no que tange aos 

estudos da literatura, salienta-se que Echevarría (2011) e Süssekind (1984) são bastante 

profícuos ao identificar, desde o final do século XX, os processos que viabilizaram o 

desenvolvimento da história do romance, bem como a sua genealogia estética na América 

Latina.  

Assim como abordado anteriormente, a forma do romance de ―arquivo‖, para 

Echevarría (2011), constitui-se a partir da mimese de discursos de ordem e poder, pela 

desarticulação do ―mito‖ de identidade e por apresentar em sua forma um caráter 

metaliterário. No entanto, caso se observe mais de perto os romances que apresentam uma 

estrutura do ―arquivo‖ em sua forma, constata-se que algumas ficções de ―arquivo‖ latino-

americanos parecem fugir a essa caráter metaficcional, entre eles cita-se: o Jogo da 

Amarelinha (1963), do escritor argentino Júlio Cortazar; A casa Verde (1966), do escritor 

peruano Mário Vargas Llosa; Quarup , de Antonio Callado (1967) Viva o povo brasileiro 

(1984); Maíra, ambas as obras escritas por Darcy Ribeiro .   

Desse modo, constata-se a vivacidade da forma de ―arquivo‖ no Brasil como um ponto 

de bifurcação estética frente ao naturalismo. Isso porque, o romance de ―arquivo‖ significa 

para a história da literatura nacional uma maneira de redescobrir o Brasil do século XX e, para 

isso, é necessário que se revisite a memória produzida pela literatura nacional. Em Quarup, 

por exemplo, nota-se a preocupação do escritor com a literatura anterior, bem como a 

desconstrução do mito de identidade idealizada pelos românticos, no século XIX. Além disso, 

embora o romance de Ribeiro, Viva o Povo Brasileiro, não se constitui como corpus de 

análise nesse trabalho, é importante citá-lo como romance de arquivo, visto que o escritor 

apresenta o Brasil não mais de forma unívoca,  mas por meio de vários séculos de 

transformações, e que dá a obra um enredo mais complexo. Já em Maíra essa complexidade 

se dá não só por meio da multiplicidade de discursos presentes no romance, como também por 

meio da criação dos próprios personagens, como Avá/Isaias, uma personagem dupla e em 

constante conflitos de identidade. 
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4.1 QUARUP (1984): UM ROMANCE DE ―ARQUIVO‖ PECULIAR NO BRASIL 

 

Tem-se como principal propósito, neste tópico, apresentar o romance Quarup (1984), 

do escritor Antonio Callado, como exemplo dos romances de ―arquivo‖ que, além de escapar 

a compulsão naturalista, também não se constitui enquanto um romance metaficcional, haja 

vista o seu caráter realista. Diante dessa perspectiva, eis uma breve discussão acerca das 

principais peculiaridades do romance de Callado. 

Um mosaico de brasilidade, dilação temporal, deslocamento espacial, a presença do 

índio experenciado e a multiplicidade de ideações acerca da identidade brasileira são fatores 

que constituem o complexo enredo do romance Quarup, publicado pela primeira vez em 

1967. Desse modo, a referida obra, assim como outras narrativas latino-americanas de 

―arquivo‖, manifesta uma reação aos romances do mito de origem, mais especificamente, às 

narrativas da terra, que mimetizaram os discursos antropológicos entre o início da década de 

1920 até meados da década de 1950. Nesse sentido, a narrativa de Callado representa um 

sintoma de mudanças no pensamento literário nacional, uma vez que ele escapa à compulsão 

genealógica dos romances naturalistas. Isso porque, enquanto as narrativas do mito (Iracema 

e Macunaíma) apresentam a identidade brasileira de uma maneira sintética e estabilizada na 

figuração do índio mítico, Quarup, por outro lado, complexifica as discussões acerca da 

identidade brasileira, uma vez que ela aparece como questão a ser constantemente discutida 

pelas múltiplas vozes do romance.  

Além do que foi posto anteriormente, observa-se que Quarup (1984) se apresenta 

como um romance na forma clássica do bildungsroman
43

, a qual é apresentada a história de 

vida do personagem sempre associada à história geral da nação. Nesse sentido, também 

afirma-se que a narrativa de Callado (1984) está para além do arquétipo do romance de 

formação do século XIX. Em Callado (1984), o protagonista trilha uma trajetória dolorosa, 

mas que o direciona a um processo de aprendizagem e mudanças no destino do personagem. 

De certa forma, essa questão explica as transformações vivenciadas pelo padre Fernando, isto 

é, da castidade a luxuria, de padre a guerrilheiro político.  

Callado (1984) ainda apresenta outra especificidade em sua obra: ao invés de retratar o 

Brasil a partir de uma unidade macroscópica, assim como os romances da terra que buscam 

                                                 
43

 A forma do romance bildungsroman (Bildung – formação e roman– romance) foi a base do romance europeu, 

durante o século XIX. De Acordo Maas, em seu artigo, O romance de formação  (bildungsroman). Modos de 

apropriação, a criação do termo Bildungsroman, por meio de uma feliz justaposição,  aponta  tanto para o 

estabelecimento do romance como gênero ―digno‖ quanto para o  processo de aperfeiçoamento do indivíduo 

burguês nas circunstâncias  peculiares do processo  histórico e político da Alemanha dos últimos  trinta anos  do 

século dezoito.  
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desvendar a identidade nacional por meio das fazendas do sertão brasileiro, Quarup (1984) 

reage a esses romances regionalistas brasileiros, ao ampliar essa visão do país. Esta questão 

está atrelada ao enorme deslocamento geográfico presente no enredo da obra, isto é, entre as 

regiões: Nordeste (Recife), onde está localizado o seminário em que o padre Nando vive 

enclausurado no ossuário da igreja; Centro-sul (Rio de Janeiro), onde Callado descortina o 

cenário urbano representado pela sede federalista do Brasil; Norte (Amazonas), onde se 

localiza o Parque do Xingu; e outra vez, a região Nordeste, no entanto, na parte litoral de 

Recife. 

Diante do que foi exposto, verifica-se que há, na obra de Callado, uma apresentação do 

país, não mais pelo prisma de uma homogeneidade identitária, assim como fora representada 

nos romances do ―mito‖, mais precisamente nos romances da terra. Em Quarup (1984) o 

Brasil é apresentado a partir de uma multiplicidade de perspectivas, haja vista, o modo como 

Callado apresenta, em seu romance, uma sobreposição de temas que refletem o período de 

modernização do Brasil. Diante dessa última questão, argumenta-se que a literatura brasileira 

já não mais consegue dar conta da complexidade identitária do Brasil na segunda metade do 

século XX.  

Em se tratando dos romances de representação de paisagem local, bem como dos 

romances do ―mito‖, compreende-se, a partir de Süssekind (1984), que a estética naturalista 

representou uma constante dominante no sistema literário nacional, assim como foi frisado no 

primeiro capítulo deste trabalho. Porém, indaga-se: se as narrativas do ―mito‖ se perpetuaram 

durante um longo tempo no sistema literário brasileiro, construindo a ideia de uma identidade 

unívoca e simples, como podemos compreender romances que, desde a década de 1960 já 

apresentavam variações estéticas? Panamérica (2001), de Agrippino de Paula, Confissões de 

Ralfo (1975), de Sergio Sant‘ana, A rainha dos Cárceres da Grécia (1973), de Osman Lins, 

Maíra (2007), de Darcy Ribeiro, entre outras obras, surgem como manifestações literárias que 

já não mais correspondem a uma genealogia estética de representação de paisagem local. 

Além dessa questão, tais obras representam, para o sistema literário nacional, um momento de 

maturidade da literatura brasileira, haja vista sua experimentação ao caráter metaliterário.  

Echevarría (2011) também trilhou o mesmo caminho de Süssekind, ao perscrutar a 

história e a evolução do romance na América Latina. No entanto, diferentemente da 

pesquisadora brasileira que reforça a propensão da narrativa do ―mito‖, bem como a 

representação de paisagem local, o crítico cubano já identificava, desde o inicio da década de 

1950, a rarefação do romance do ―mito‖ em detrimento do surgimento do romance de 

―arquivo‖ na história da literatura latino-americana.  
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Echevarría (2011, p. 58) delineia a forma do romance de ―arquivo como ―una 

acumulación de textos que no es una mera pila, sino una arché, una memoria implacable que 

desarticula las ficciones del mito, de la literatura e incluso de la historia‖
44

. Assim, pode-se 

entender que, ao desarticular o mito de origem, os romances de ―arquivo‖ constroem outa 

ideia de  identidade, isto é, a identidade deixa de ser tratada de forma unívoca e estabilizada, e 

passa para o plano de uma multiplicidade de perspectivas. Em Quarup (1984), por exemplo, 

vê-se a noção de identidade do índio sendo construída a partir de uma sobreposição 

discursiva. Essa aspecto chama atenção para a polifonia bakhtiniana presente no romance de 

Callado (1984), uma vez que várias vozes se sobrepõem na narrativa. 

Nessa perspectiva, compreende-se que o conceito de ―arquivo‖, esboçado por 

Echevarría (2011), atribui aos romances latino-americanos a contínua preocupação em 

construir a ideia de uma identidade, sendo que as ficções de ―arquivo‖ ―son narrativas que 

siguen buscando la clave de la cultura y la identidad latinoamericana, [pero] ya no aceptan el 

discurso del método institucional como algo dado, aceptando el caráter literário de todas lãs 

representaciones del Outro‖ (ECHEVARRÍA, 2011, p.244)
45

. Assim, o crítico cubano impõe 

uma condição para que se possa visualizar a forma do ―arquivo‖ funcionando no romance, ou 

seja, é preciso que no romance se discuta as questões identárias, contudo sem entender o 

romance como um documento dado, que pretende veicular a verdade, mas a partir dos 

discursos que envolvem a própria crítica literária. 

Nesse sentido, o crítico ainda elucida que as ficções de ―arquivo‖, assim como os 

romances do ―mito‖, permanecem como um gênero mimético dos discursos de ordem e de 

poder. Entretanto, a forma de ―arquivo‖ apresenta uma nova peculiaridade em relação aos 

romances do ―mito‖, uma vez que passam a assumir, em sua forma, o caráter metaficcional. 

No entanto, ao reduzir sua análise de ―arquivo‖ apenas aos romances metaficcionais, 

Echevarría (2011) simplesmente exclui outros romancistas da historiografia da literatura 

latino-americana, que, além de comporem a geração do Boom latino-americano, são autores 

que também produziram a forma de ―arquivo‖ em suas respectivas obras. Entre as obras 

desses escritores latino-americanos, cita-se: O Jogo da amarelinha (1963), de Fuentes, A casa 

Verde (1966), de Vargas Lhosa e Quarup (1967) de Callado. As obras desses autores 

representam uma segunda resposta ao romance de ―arquivo‖ na América Latina, visto que são  

                                                 
44

 ―Um conjunto de textos que não é meramente simbólico, mas um Arche, uma memória implacável que 

desmonta a narrativa do mito na literatura e até mesmo na história‖. - Tradução nossa. 
45

 ―São narrativas que seguem buscando a chave para a cultura latino-americana e da identidade, [mas] não 

aceitam mais o discurso do método institucional como um dado, pois aceitam o caráter literário de todas as 

representações do Outro‖. – Tradução nossa. 
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narrativas que complexificam as discussões acerca da identidade, porém sem experimentar a 

metaficção.  

Desse modo, caso se tome, como ponto de partida, a forma do ―arquivo‖ apenas sob o 

prisma da metaliteratura, poder-se-ia, de maneira equivocada, associar todos os romances 

metaficcionais com a forma de ―arquivo‖. No entanto, faz-se mister enfatizar que Echevarría 

(2011) também impõe uma outra condição: os romances de ―arquivo‖  apresentam em sua 

estrutura um comprometimento com as questões identidade da nação. Tais aspectos não 

aparecem de forma clara em romances metaficcionais, como Panamérica (2001), As 

confissões de Ralfo (1975), A rainha dos Cárceres de Grécia (2005), entre outros, o que não 

se faria permitir que tais romances fossem relacionados a forma de ―arquivo‖, assim como 

fora esboçado pelo pesquisador cubano. Em contrapartida, no romance Quarup (1984), há um 

total comprometimento com as questões indentitárias do país, haja vista o caráter historicista 

da obra que abarca um mosaico de brasilidade, seja nas questões sociais, políticas e 

econômicas do país.  

Assim como foi posto, a obra de Callado (1984) não se apresenta enquanto uma 

narrativa voltada para a metaficção, como nas obras analisadas por Echevarría (2011). No 

entanto, ressalta-se que o romancista estabelece um tipo de relação com a história da literatura 

brasileira, uma vez que em seu romance notifica-se uma série de críticas aos escritores 

nacionais que buscaram construir a imagem do índio brasileiro apenas a partir de ―mitos‖,  

teorias e relatos, sem ao menos conhecerem, a partir de uma relação pragmática, os 

verdadeiros índios brasileiros.  Assim, de certa forma, percebe-se a insistência do discurso 

científico sendo introduzido no romance de Callado.  À guisa de exemplos, cita-se a passagem 

em que se questiona a teoria da sexualidade apresentada pelo modernista Paulo Prado, acerca 

dos índios brasileiros:  

 

A verdade, porém, é que Paulo Prado, sem dúvida baseado na autoridade de 

Vernhagem e de Gabriel Soares de Souza, disse que as índias em seus 

amores davam preferencia aos europeus ―por considerações priápicas.Tanto 

assim, que os índios chegavam a amarrar o pelo de um bicho peçonhento ao 

membro viril, para fazê-lo inchar e depois encrutar (Callado, 1984, p. 193).  

 

Diante desse excerto, Callado questiona, em seu romance, os romancistas como José 

de Alencar e Mário de Andrade e Paulo Prado que construíram a ideia do índio, apenas a 

partir de relatos científicos sem que ao menos tivessem experenciado a convivência com as 

tribos indígenas brsilieras. Nesse sentido, pode-se afirmar, a partir de Echevarría (2011), que 

Quarup (1984) constitui-se como uma forma de ―arquivo‖, uma vez que há no romance uma 
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saturação do ―mito‖ e uma constante preocupação em desvendar as questões identitárias do 

país.  Além disso, o escritor revisita a tradição literária e tece crítica acerca da literatura 

brasileira. Tal questão pode ser visualizada nas menções que o romance faz a Machado de 

Assis como ―um escritor de minorias ―um escritor de minorias [...] e que é cada vez mais o 

maioral do Brasil‖ (CALLADO, 1984 p. 131). 

Nesse sentido, salienta-se que, embora o romance Quarup (1984) não experimente a 

metaficção em sua forma, assim como nas narrativas de arquivo latino-americanos, há uma 

forte relação do referido romance com a historiografia da literatura nacional, haja vista a sua  

maneira de revelar a sua própria relação com a literatura brasileira anterior, isto é, os 

romances de tradição. Portanto, argumenta-se que a tese de Echevarría (2011) acerca da forma 

do romance de ―arquivo‖ torna-se passível de críticas, já que nem todo romance constituído 

pela forma de ―arquivo‖ tem, em sua estrutura composicional, um caráter meta-literário. O 

próprio crítico cubano apresenta algumas falhas em sua teoria, já que, ao apresentar a história 

da literatura na América Latina, exclui outros autores latino-americanos que também 

produziram a forma do romance de ―arquivo‖ no continente, apresentado no início desse 

tópico (romances que apresentam o interesse pelas questões de identidade nacional, 

pluralidade de discursos, contudo sem experimentar a metaficção em suas respectivas obras). 

Isso posto, considera-se, a partir da tese echevarríana, que é possível entender mais sobre a 

literatura e suas especificidades lendo, efetivamente, as obras, interpretando-as e comparando-

as a outros romances, do que se focando apenas na relação de uma dada obra com a teoria que 

a  tente explicá-la.  

 

4.2 QUARUP: A PRESENÇA DO ÍNDIO E UM MOSAICO DE PERSPECTIVAS ACERCA 

DA IDENTIDADE NACIONAL 

  

O título da obra de Antônio Callado, Quarup (1984), faz referência à passagem em 

que os índios se reúnem para um ritual em que se celebra as memórias dos heróis indígenas 

mortos. Nessa perspectiva, embora haja no romance de Callado uma sobreposição de temas a 

serem discutidos como, por exemplo, o conturbado momento político do Brasil, a presença da 

religião nas causas indígenas, o avanço do agronegócio na região do Amazonas e as 

manifestações camponesas no cenário político, trazemos como recorte temático para essa 

pesquisa apenas a forma como o índio é apresentado no romance de Callado, apontando para 

possíveis diferenças entre a construção do índio em José de Alencar e Mário de Andrade. 
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Dado o ensejo teórico, com o qual nos movemos para a compreensão do processo de 

desenvolvimento da literatura brasileira, isto é, das narrativas do ―mito‖ para as ficções de 

―arquivo‖, tomamos o romance de Antônio Callado como indício de mudanças no 

pensamento literário nacional. Isso porque o romance Quarup (1984) sinaliza, na literatura, 

um momento de passagem: o deslocamento do elemento indígena do lugar do ―mito‖ de 

identidade para o lugar de ―arquivo‖. Com isso, a imagem do índio passa a ser construída a 

partir de uma variedade de perspectivas. As vozes que se sobrepõem umas às outras no 

romance se quer conseguem discernir a verdadeira identidade do índio.  

A narrativa de Callado organiza-se em sete capítulos, nos quais apresenta a história de 

vida do personagem Fernando, atrelando-a sempre ao processo de aprendizagem da história 

política do Brasil: o período democrático do governo Vargas, o seu suicídio em 24 de agosto 

de 1954, a renúncia de Jânio Quadros, culminando com o golpe militar no Brasil, em 1964.  

Logo no primeiro plano da obra, temos a figura do índio construída por uma variedade 

de ideações das vozes do romance. O Padre Fernando, por exemplo, se apresenta como um 

personagem indiferente às questões políticas nacionais, além de ser um idealista dos índios 

brasileiros. Ademais, padre Fernando almeja fundar um novo começo para o Brasil, partindo 

do princípio de que isso só seria possível se fosse empreendido um novo processo de 

catequização dos índios do Xingu.  

 

 - só uma pergunta sobre a república - disse Leslie. – O senhor acha mesmo 

que seria possível ainda hoje, com os índios do Brasil central, tentar de novo 

o que tentaram os Jesuítas? – É difícil responder sim ou não ao aspecto 

prático do empreendimento – respondeu Nando. – quanto ao aspecto 

essencial eu diria que sim. [...] (CALLADO, 1984, p. 19). 

 

Diante do excerto, observamos que o modelo catequético, que o Padre Nando deseja 

viabilizar sua missão associa-se à catequese empreendida pelos jesuítas, no Brasil colonial. 

Isso porque, quando se observa o tom do diálogo entre Nando e o estrangeiro Leslie, constata-

se que há nas palavras do protagonista um forte pensamento acerca do índio romântico do 

século XIX. Isso porque, tudo que se sabe sobre o índio brasileiro, nesse primeiro momento 

da obra, são apenas ideações de idealizações românticas.  Além dessa questão, o padre Nando 

não pretende repetir o mesmo processo catequético de José de Anchieta, mas realizá-lo sem 

cometer os mesmos erros dos jesuítas do passado, nos Sete Povos das Missões. Como bem 

define o personagem (CALLADO, 1984, p. 20), os erros do processo catequético 

empreendido pelos jesuítas configuram-se como ―restos de uma experiência maior do que 

qualquer das utopias abstratas já escritas.‖ Nesse sentido, ao compreender o índio brasileiro 
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sob a perspectiva do mito do ―bom Selvagem‖, assim como fora construído nos romances 

indianistas, ou seja, Iracema (2009) e o Guarani (1996) de José de Alencar, Callado (1984) 

busca agregar, em sua obra, outras modalidades de narrativas construídas pela tradição da 

literatura nacional. No imaginário do padre Nando, a figuração do índio brasileiro se 

constituiu com base no discurso do homem em seu estado de natureza, de Rousseau. Essa 

questão nos conduz a pensar que tais aspectos constituem a forma do romance de ―arquivo‖ 

em Callado. Isso porque, segundo Echevarría, ―el Archivo o depósito de relatos y mitos, uno 

de los cuales será el relato sobre la recopilación de esos mismos relatos y mitos‖. (2011, p. 

205).
46

 

No que concerne à forte presença dos relatos dos viajantes naturalistas no romance de 

Callado, observamos que Nando imagina os índios do Xingu com as mesmas caraterísticas 

dos índios idealizados pelos viajantes europeus que construíram a imagem romantizada do 

índio galante, cordial e emotivo.    

  

O Jardim do Éden se plantava aqui, de acordo com todo o saber da Europa. 

O alemão Baucke chorou em plena lavoura no dia em que timidamente, o 

primeiro índio começou a cavar a terra ao seu lado. O francês Berger 

convertia aos índios tocando violino. O espanhol Mansila espremia uvas para 

que os selvagens provassem o vinho (CALLADO, 1984, p. 29). 

 

Essa alusão aos relatos dos viajantes europeus, acerca do índio brasileiro, aparece de 

forma comovente no diálogo entre Nando o estrangeiro Leslie, uma vez que o protagonista 

imagina que na região do Xingu ainda existam tribos indígenas semelhantes aos indígenas, 

pintados de forma idealizada pelos viajantes naturalistas. Isso porque, o pouco que Nando 

conhece acerca do índio brasileiro pauta-se nos relatos e mitos construídos na história da 

literatura nacional.  

Nando se vê impedido de cumprir a missão ordenada pela igreja Católica, já que se 

mostra incapaz de conciliar seus desejos carnais e suas virtudes eclesiásticas. Nesse sentido, a 

personagem se vê entre dois caminhos: a ―castidade jurada ou a missão entre os índios‖ 

(CALLADO, 1984, p. 80) No entanto, a prelazia designada pela igreja Católica ao padre 

Nando só se torna possível quando o jesuíta rompe com seus votos de castidade ao se 

relacionar com Winifred, esposa do seu amigo Leslie
47

. Essa iniciação sexual do padre 

                                                 
46

 O arquivo é um depósito de relatos e mitos, um dos quais será o relato sobre a compilação desses 

mesmos relatos e mitos (Echevarría, 2011, p.205. Tradução nossa) 
47 Winefred e Leslie são um casal de estrangeiros evangélicos  que se estabelecem no Brasil, para 

estudar a história política do país. Nessa perspectiva, também observamos a forte presença do 

evangelismo na obra de Callado e de Darcy Ribeiro.  
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Nando, de certa forma, cooperou para a evolução da narrativa, uma vez que Nando finalmente 

decide cumprir a sua missão na selva do amazonas. 

Antes de viajar para o Xingu, Nando se desloca para um cenário urbano, Rio De 

Janeiro, até então a sede federalista do país. Neste espaço da obra, o protagonista se vê em 

meio a um grupo de burocratas, integrantes do Serviço de Proteção aos índios (SPI) que estão 

mais preocupados com seus interesses pessoais do que com a problemática que assola os 

índios do Xingu. Callado também denuncia em sua obra a onda de um nepotismo presente na 

política brasileira do ano de 1960. Ramiro, diretor do SPI, e Vanda, sobrinha e secretária de 

Ramiro, são funcionários públicos e protegidos pelo ministro da agricultura doutor Gouveia. 

Ramiro, por exemplo, passa todas as suas horas de trabalho cheirando Éter e discursando 

acerca de um afrancesamento do Brasil. Fontoura – chefe do posto capitão Vasconcelos – , 

por outro lado, é o único personagem que mais conhece hábitos e costumes próprios do índio 

brasileiro, além de defensor das causas indígenas do país, se opõe aos objetivos catequéticos 

do padre Nando na região do Xingu. Desse modo, argumentamos que a passagem de Nando 

pelo Rio de Janeiro é mais um recorte que ajuda a construir o complexo enredo do romance de 

Arquivo brasileiro. Por enquanto, Callado nos apresentou duas faces do Brasil. Passemos 

então ao terceiro ao terceiro cenário da obra, onde centraremos a nossa discussão acerca da 

presença do indianismo no romance de Callado.  

No Xingu, vislumbra-se um novo cenário da obra: a selva amazônica. Nesse espaço, 

tem-se a presença do índio em seu habitat selvagem, mas já em contato com os homens 

brancos. Essa questão pode ser observada no momento em o padre Nando e os integrantes do 

Serviço de proteção aos índios (SPI) desembarcam na região do Xingu: ―Engraçado – disse 

Nando – Pensei que os índios mansos dos postos corressem ao encontro de aviões‖ 

(CALLADO, 1984, p. 152). Desse modo, Nando já demonstra uma estranheza, uma vez que 

não é recebido pelos índios, assim como ocorrem com os primeiros jesuítas que vieram 

catequizar os índios no Brasil, durante o século XVI.  

O primeiro contato do padre Nando com os índios do Xingu se dá por meio de uma 

encenação engendrada por Fontoura, na qual um casal de índios aparece simbolizado na 

figura de Adão e Eva, oferecendo uma maçã ao padre Nando: 

―Nando [...] viu então que uma mulher tinha na mão direita uma maça, que 

oferecia ao companheiro. O índio fez que não com a cabeça. Ela mordeu a 

maça e virando-se para Nando foi lentamente andando em sua direção, a 

maçã na mão estendida em oferta. Nando confuso,pôs a mala no chão, 

estirou a mão (CALLADO, 1984, p. 153) 
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A inserção da cena que remete à gênese do mito de criação não se dá por acaso na obra 

é motivada pela crença de Nando na possibilidade de se construir uma nova nação a partir de 

um segundo Adão indígena. No entanto esse mito é desconstruído no romance quando o padre 

Nando percebe que tal encenação não passa de uma brincadeira articulada por Fontoura, uma 

vez que este se opõe aos empreendimentos religiosos na região.  

O tempo no Xingu é apresentado de forma bastante adversa ao tempo do Rio de 

Janeiro e de Recife. Quase de maneira atemporal, os índios da região vivem isolados dos 

ditames sociais e políticos, tendo apenas como sistema de informação um rádio, por meio do 

qual eles têm acesso às notícias sobre a morte de Getúlio Vargas em 1954. No entanto, é 

mister acrescentar que tais notícias pouco influenciam na vida dos índios que habitam a região 

do Xingu, visto que continuam inseridos em sua cultura de caça e de pesca, famintos e 

atingidos por doenças decorrentes do contato com os homens em civilidade. Além disso, o 

espaço do Xingu é o lugar onde os integrantes do SPI buscam desbravar a selva da região do 

Amazonas, sempre influenciados por desejos particulares. A título de exemplo, cita-se Ramiro 

e sua obstinada busca por Sonia e o índio; Lauro, integrante do (SPI) que ambiciona formular 

uma teoria acerca da formação psicológica do índio, através da lenda do Jabuti: 

 - A verdade – disse Lauro – é que temos uma tendência perversa e 

decadente de transformar em heróis os Macunaíma e Porominari e de 

esquecer os verdadeiros heróis, os que nos ensinam, ainda que com astúcia 

dos mais fracos, a nos superarmos e derrotarmos os fortes. Vocês gozam [,] 

mas...  

- ah, nem tem dúvida – disse Nando – o ciclo do Jabuti representa um 

repositório cultural sério. 

- Sério e programático, em sua forma singela de mito, é claro [...] 

(CALLADO, 1984, p. 293).  

 

O diálogo entre Nando e Lauro apresenta um tom crítico acerca dos mitos construídos 

pelos discursos que tentaram impor a ideia de um caráter brasileiro a partir do fabulário 

indígena, assim como fizeram José de Alencar, ao idealizar o nativo como único elemento 

genuinamente nacional; Paulo Prado, ao teorizar acerca da sexualidade do índio; e, por fim, 

Mário de Andrade, que construiu a ideia de identidade do brasileiro a partir de uma anti-

identidade apresentada pelo anti-herói, despojado e sem caráter. Diante dessa perspectiva, 

reforçamos a ideia da forma de arquivo no romance Quarup (1984), uma vez que há, no 

enredo da obra, a construção da memória do índio brasileiro e desarticulações do mito de 

identidade construído pela literatura anterior. 

Observa-se, tanto no romance de Callado como nos romances alencarianos, a 

representação do índio como o ―bom selvagem‖. Essa questão é bastante visível na relação 



 

 

68 

entre o padre Nando e o índio Aicá. Nessa passagem, o índio é sempre visto como gentil, 

puro, inocente e em seu estado de natureza. No entanto, a presença de Aicá na obra é marcada 

pela doença do fogo selvagem, despertando em Nando uma comiseração em relação ao 

sofrimento do índio: ―Nando disse a si mesmo, com paixão, que beijaria os pés de Aicá se 

pudesse lhe dar alívio. Se talvez a cura fosse do puro amor sem qualquer esperança 

terapêutica‖ (CALLADO, 1984, p. 176 -177). Entretanto, esse mito alencariano é 

descontruído na obra de Callado. Isso ocorre porque o índio está doente e alienado, não 

retendo nada do heroísmo nacional. O que se pode perceber, a partir do romance Quarup, é 

que o índio do século XIX, apresentado pelos românticos nacionalistas, como Alencar, 

Gonçalves Dias, e até mesmo o índio apresentado por Andrade no início do século XX já não 

existe mais no romance de Callado. Enfatiza-se, nessa questão, principalmente os romances 

românticos em relação à narrativa de Callado, pelo fato de o Padre Nando ainda acreditar que 

os índios que residem a beira do Xingu sejam os mesmos índios construídos sob a ideação de 

escritores românticos que, talvez, se quer tenham tido experiências pragmáticas com os índios 

brasileiros.  

Desse modo, percebe-se que a presença do índio, antes estabilizado como uma 

identidade nacional nos romances do ―mito‖, tratada na obra de Callado como uma presença 

na história do Brasil, entre vários aspectos, cita-se o descaso para com as aldeias do Xingu, 

bem como as doenças adquiridos pelos índios por meio do contato com o homem civilizado. 

Analisando pela perspectiva da memória, vê-se que há uma atualização do índio brasileiro no 

romance de Callado. Isto porque, já não se presencia um índio em seu sentido idealilizado, a 

rigor da visão dos viajantes europeus que aqui estiveram, mas um índio já numa relação 

pragmática como os povos brancos. Se no romance de Alencar o encontro de Iracema e 

Martin resulta numa relação de encantamento amoroso, em Callado, o encontro dos índios 

com os homens em civilização traz como consequência doenças virais, sarampo e diarreia, 

entre outras doenças. Logo se pode afirmar que o índio contemporâneo apresentado nos 

romances já não é um índio de Rousseau, mas o índio da alteridade.  

Desse modo, padre Nando começa a perceber que as suas concepções acerca dos 

indígenas brasileiros já não mais condizem com as suas ideações anteriores, (apresentadas no 

inicio da obra). Essa questão remete a uma possível dificuldade encontrada por Nando em 

realizar sua prelazia no Xingu, uma vez que, além de sempre estabelecer certa distancia entre 

ele e os índios, não compreende a variedade dos dialetos indígenas: ―Se eu soubesse alguns 

desses dialetos medonhos podia fazer um trabalho mais aprofundado‖ (Callado, 1984, p.171). 
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Apenas o personagem Anta é descrito na obra como um índio que vive ―como se todo dia 

fosse festa [...] este se quisesse falava português feito Camões‖ (1984, p.155). 

De tal maneira, observa-se que há uma dificuldade de comunicação entre os índios e 

os homens brancos. Assim, seria um equívoco comparar a presença do índio em Quarup 

(1984) com os índios presentes nos romances de Alencar e Andrade. Enquanto nos romances 

do ―mito‖, os índios Peri, a virgem Iracema e Macunaíma conseguem estabelecer um dialogo 

fluente, em Callado (1984), se o índio balbucia alguma palavra na narrativa, são meras 

repetições das falas de outrem. De certa forma, Callado rompe com a ideia inserir na literatura 

brasileira a linguagem indígena, assim como fizera Alencar no Romance Iracema. Isso se 

deve ao fato do índio deixar de ocupar o lugar de símbolo de nacionalidade e passar a ser 

apresentado, na literatura brasileira contemporânea, apenas como um elemento vitimado pelas 

políticas de aldeamento no país. Além disso, há uma atualização do índio na obra de Callado, 

uma vez que ele nos é apresentado empiricamente. Essa questão reforça a ideia do arquivo em 

Quarup (1984), já que há um deslocamento do índio do lugar do mito de nacionalidade para o 

lugar de discursividades, ou seja, o índio deixa de ser identificado como um sujeito unívoco e 

de maneira simples, e passa a ser explicado a partir de uma multiplicidade de discursos que 

dizem mais respeito sobre os personagens em questão do que sobre o próprio índio. Portanto, 

de certa forma, o romance de Callado é crucial para se entender essa mudança no pensamento 

literário, visto que, mesmo em se tratando de uma obra que traz à baila a memória do índio 

brasileiro, bem como da literatura anterior – haja vista a sua forma de ―arquivo ―– o referido 

romance não utiliza apenas o índio como objeto estético e enquanto elemento identitário do 

país, mas também trata de uma série de questões acerca do país, e nisso é que consiste a 

discussão sobre a identidade na narrativa, ou seja, o autor almeja, de certo modo, tratar de 

uma nacionalidade mais complexa. 

Por conseguinte, tendo em vista que a forma do romance de ―arquivo‖ impõe uma 

condição de comprometimento com as questões identitárias da nação, podemos assinalar que 

o romance de Callado apresenta várias passagens acerca desta questão. No entanto, 

diferentemente dos romances do mito que encerram a ideia de identidade de uma maneira 

simples, em Quarup (1984), as questões de nacionalidade aparecem como algo a ser 

constantemente discutido pelos personagens da obra, como exemplo citamos: 

 

Nessa questão de mulher – disse Lauro – o que eu acho é que nós latino-

americanos temos o encargo específico de apresentar o advento da raça 

cósmica, segundo a concepção do mexicano José Vasconcelos. Os ibéricos 

já eram um cadinho de raças antes de vierem para a América e nosso destino 
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é evidentemente o de acelerar a mestiçagem do rumo da raça cósmica 

(CALLADO, 1984, p. 306).  

 

Diante do excerto supracitado, observamos que Lauro compartilha da ideia 

apresentada por Richard Morse (1988)
48

, acerca de uma raça híbrida que antecede a formação 

do povo brasileiro, uma vez que sua origem retoma a formação dos povos ibéricos durante a 

Idade Média, isto é, os portugueses, antes mesmo de chegar ao Brasil e se intercruzarem com 

os nativos, dando origem a um novo povo, eles já eram povos miscigenados. Já em relação à 

uma Raça Cósmica, teorizada por Vasconcelos, Lauro retoma a ideia de uma raça mestiça, 

configurada pela fusão das três raças, as matizes étnicas da nação. Essa noção de raça cósmica 

vai ao encontro com a ideia de Andrade ao apresentar um índio que ingere todas as culturas a 

sua volta. Posto isto, salienta-se que tais concepções, acerca da identidade nacional, aparecem 

apenas sob discursos que almejam construir e impor a ideia de uma identidade nacional, visto 

que, por muito tempo, essa busca de uma identidade permaneceu como uma questão de 

grande importância para a literatura latino-americana, bem como a brasileira.   

Assim como as questões da identidade do país, a imagem do índio brasileiro também é 

constituída por meio de uma multiplicidade de perspectivas. No romance de Callado já não 

temos um índio que sintetiza uma essência nacional, mas um índio pluralizado. Vejamos mais 

detalhadamente sobre essa questão, o momento em que o Padre Nando e os integrantes do SPI 

se embrenham pela selva do Xingu, com o objetivo de demarcação do Centro Geográfico do 

Brasil. 

Durante a expedição, observamos que Ramiro, diferentemente dos demais personagens 

que almejam demarcar o centro do coração do Brasil, volta sua preocupação apenas para 

encontrar sua amada Sônia que fugiu com o índio Anta na selva da região Amazonas. Nesse 

processo de busca, a expedição encontra uma ―coprodução de italianos e franceses‖, 

promovendo o filme do desaparecimento de Sônia e do índio. É a partir desse momento, 

totalmente fora dos padrões brasileiros, que Callado apresenta a relação estrangeira com o 

Brasil, assim como cita Ramiro [...] ―Essa gente vem até cá de avião e daqui não passa. 

Filmam tudo que tiverem de filmar na beira d‘agua e depois contam ao mundo como foram 

atacados por canibais e por amazonas de olhos azuis e como encontraram tribos que falavam 

                                                 
48

 Em O Espelho de Próspero, Richard Morse propõe investigar as questões envolvidas na formação das 

sociedades ibero-americanas, partindo duma perspectiva comparada, a qual posiciona o ―irmão‖ anglo-

americano como a imagem análoga e diferente de sua (contra)-parte sulista. É, portanto, a partir dessa discussão 

que Morse vai apresentar ―as origens do programa ocidental‖, passando por recortes desde a Idade Média até 

momentos após os das monarquias. Convergindo, certa medida, com Buarque de Holanda na proposição do 

paradigma de transplantação cultural, que, por sua vez, extirpa a ideia de uma cultura orgânica nacional, mas a 

partir de uma identidade ibérica. 
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grego arcaico‖ (p. 290). Nessa passagem da obra, observamos que há algumas semelhanças 

com o romance Maíra, como veremos mais a diante. Porém, vale antecipar que , assim como 

Ribeiro, que constrói a personagem ―Alma‖ e seu envolvimento com os índios da tribo 

Maírum, Callado apresenta a personagem Sônia que se torna a mulher do índio Anta. A outra 

semelhança reside no fato de ambas as obras apresentarem o interesse cinematográfico 

internacional pelos índios selvagens do Brasil. Nesse sentido argumentamos que Callado 

(1986) discute acerca das influências estrangeiras, pois, como podemos observar na fala de 

Ramiro, são criados e vendidos ―mitos‖ sobre a cultura brasileira.  

Desse modo, compreende-se o romance Quarup (1984), de Callado, como uma forma 

de arquivo brasileiro isso porque esse romance desloca o índio do lugar de uma identidade 

nacional estabilizada, e o apresenta a partir de múltiplas perspectivas no romance. Essa 

questão também nos leva a compreender a ficção de Callado a partir do dialogismo, assim 

como fora apresentado por Bakhtin, já que há na narrativa de Callado diferentes diálogos 

entre o romance contemporâneo e os romances que precedem tais obras. Isso porque, em 

Callado há discursos que tratam sobre romancistas brasileiros, como Andrade, Machado de 

Assis, Camões. Assim, ao retomar esses escritores e suas respectivas obras, Calldao 

estabelece um diálogo com a literatura anterior a ficção de ―arquivo‖. 

Em suma, na forma do romance de ―arquivo‖ brasileiro o índio não tem a sua 

identidade estabilizada, tampouco atua como símbolo identitário viável: tudo que se tem 

acerca do índio no romance de Callado são apenas discussões que revelam muito sobre os 

personagens da obra, porém muito pouco sobre o próprio índio, já que, cada personagem 

constrói a identidade do índio a partir de perspectivas diferentes.  Essa característica do 

romance de Callado dá abertura a polifonia bakhtiniana, visto que, há uma sobreposição de 

vozes na narrativa. Além dessa questão, vemos a forma do ―arquivo‖ funcionar no romance 

de Callado, já que, a obra nos direciona a pensar as questões identitárias do país de uma 

maneira mais complexa, ou seja, já não temos a ideia de uma identidade sintetizada no índio 

nacional, mas uma identidade passível de discussões.  

Dessa maneira, Callado antecipa, de certa forma, o que Darcy Ribeiro viria a 

apresentar no romance Maíra, publicado pela primeira vez em 1976, ou seja, uma 

sobreposição discursiva acerca do índio brasileiro vitimado pelo processo de aculturação. 

Além disso, tanto Callado quanto apresenta um índio pluralizado e deslocado do lugar 

canônico de identidade nacional. Em Ribeiro, por exemplo, tem-se a presença de um índio 

aculturado pela religião católica e que se vê impossibilitado de se reintegrar à sua cultura 

indígena, já que dentro dele habita outra identidade imposta pela cultura europeia. No 
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romance Maíra (2007), identifica-se, de uma maneira mais nítida, a forma de ―arquivo‖ – 

assim como fora delineado por Echevarría (2011), uma vez que a narrativa dá abertura a uma 

multiplicidade de vozes, as quais vão discutir a memória de um índio em uma conflituosa 

relação com a sua dupla identidade Avá/Isaias.  

 

4.3 MAÍRA E O ROMANCE DA DÉCADA DE 1970: UMA SINGULARIDADE DO 

ROMANCE DE ARQUIVO NO BRASIL 

A produção romanesca na década de 1970 testemunhou profundas mudanças dentro do 

campo literário nacional, isto é, uma descontinuidade do romance naturalista, já que 

concomitantemente aos romances reportagens , surgem uma variedade de tendências estéticas. 

Desse modo, frisa-se o esvaziamento da representação de cor local, bem como a aparição da 

estrutura não linear nos romances brasileiros, entre eles, cita-se a persistência do romance de 

―arquivo‖ e os romances memorialistas. A ficção Maíra, por exemplo, de Darcy Ribeiro, 

publicada pela primeira vez em 1976, indica mais uma tendência estética que fazia frente à 

terceira fase do naturalismo (romances reportagens) na literatura contemporânea nacional, 

uma vez que, assim como outros significativos romances publicados no mesmo período – 

Quatro olhos, de Renato Pompeu, Reflexos do baile, de Antônio Callado, A Festa de Ivan 

Ângelo e Essa terra, de Antônio Torres -, surge como uma narrativa não linear.  Entretanto, 

desde o final da década de 1960, a literatura brasileira já vinha experimentando a forma do 

romance fragmentado, a exemplo, do romance Panamérica, de José Agrippino de Paula, cujo 

enredo labiríntico convida o leitor a entrar numa espécie de jogo cinematográfico, onde cada 

capítulo apresentado assemelha-se a recortes de cenas dentro da própria narrativa. 

Essa fragmentação da obra contemporânea, em contraponto ao romance de 

representação da paisagem local evidencia o desenvolvimento da narrativa no Brasil, uma vez 

que o romance passa a experimentar um caráter mais autônomo na literária brasileira, haja 

vista sua complexidade na estrutura da narrativa, bem como seu caráter metaficcional.  Além 

dessa questão, cabe salientar que, embora os referidos romances tenham sido produzidos num 

mesmo período histórico, a saber, o regime militar no final da década de 1970-, ambos 

apresentam diferenças estéticas significativas entre si. Assim, tendo em visto tudo que foi 

abordado nos capítulos anteriores, tem-se como principal objetivo partir para a análise de um 

objeto específico, Maíra. 

 É bastante recorrente nos estudos em literatura contemporânea, mais precisamente das 

décadas de 1960 e 1970, apontar a produção de romances brasileiros em forma  de denúncia 

da truculência do Regime Militar, bem como a censura imposta a produção artística do 
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período. Flora Süssekind (1984), por sua vez, trata da reincidência do naturalismo e das 

alegorias na década de 7190 a partir dos romances reportagens que, segundo a pesquisadora, 

surgiram como uma maneira encontrada pelos escritores engajados, em sua maioria 

jornalistas, para retratar a realidade social e histórica brasileira (1984, p. 182).  Antonio 

Cândido em A nova Narrativa faz uma abordagem acerca do romance da década de 1970 e 

suas pluralidades. De acordo o crítico literário, durante o decênio de 70, ―a ficção no Brasil 

recebe na carne mais sensível o impacto do boom jornalístico moderno‖ (1989a). 

Todavia, ainda que Ribeiro se apresente como um escritor bastante engajado às 

questões políticas do país, seu romance parece fugir à tese apresentada pela crítica naturalista, 

já que Maíra não mistura ficção e jornalismo como forma de singularizar e produzir uma 

impressão da realidade política do país, neste caso, a Ditadura Militar. No entanto, verifica-se 

que no romance mencionado acima há uma importância dada à política indígena que, por sua 

vez, transparece no tratamento oficial concedido ao índio da região Amazônica. Além disso, 

ao revisitar a tradição indígena, Ribeiro confere à literatura brasileira uma maneira atualizada 

de se pensar o indigenismo na literatura brasileira, assim como assevera Antonio Candido. 

 

O seu romance é uma retomada original do indianismo, operando em três 

planos: o dos deuses, o dos índios, o dos brancos. A correlação dos planos, a 

força germinal dos mitos, misturada à ordem social do primitivo. E tudo que 

é [sic] questionado pela interferência do branco são manipulados com uma 

maestria narrativa sem modismos nem preconceitos estilísticos, de maneira a 

atingir aquela modernidade que não é a das vanguardas, e sim a da expressão 

que encontra uma espécie de plenitude. Tom patético, mas com ironia, ele 

recria a utilização ficcional do índio em chave transfiguradora, que lembra o 

que Guimarães Rosa fizera com o regionalismo: uma explosão nuclear. 

(CANDIDO, 1989).  

 

Corroborando e complementando Candido, a especificidade do romance de Ribeiro 

advém, portanto, de uma narrativa que, embora apresente o índio como temática, se difere dos 

romances de tradição, como a Iracema (2009) de Alencar, inclusive de Macunaíma de 

Andrade, visto que Ribeiro constrói a ideia de brasilidade a partir de um mosaico de 

perspectivas acerca do índio. Desse modo, observa-se que Maíra complexifica a ideia da 

identidade brasileira, bem como a forma de se tratar do elemento indígena. Essa questão pode 

ser observada, principalmente, a partir do discurso de Avá/ Isaías, um personagem em 

constante conflito com a sua própria identidade. Nesse sentido, pode-se frisar uma diferença 

entre os dois romances de ―arquivo‖, ou seja, enquanto no romance de Callado, a identidade 

do índio é construída e discutida pelos personagens da obra, Em Ribeiro, é o próprio índio 
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tentando discernir a sua identidade, ora como um padre que abandona a vida eclesiástica para 

assumir o seu lugar na tribo, ora como um índio cristão e desgarrado de sua tribo. Esse 

conflito de identidade representa no romance a complexidade da obra. 

De fato, há no romance de Ribeiro uma pretensão em narrar um realismo, já que o 

romance não demonstra, de forma clara, um comprometimento em narrar a história política do 

país, assim como fora para outros romancistas que, tendo como paradigma representacional 

uma câmera fotográfica, almejavam ―fotografar‖, num termo Süssekindiano, as truculências e 

a censura exercida pelo regime militar. No romance A festa, por exemplo, Ângelo apresenta, 

em sua narrativa, as vozes dos personagens a partir de vários recortes jornalísticos, 

demonstrando o flagelo e o sofrimento desses personagens durante o Regime Militar. Folhear 

o romance de Ângelo é como olhar um álbum de fotografias de pessoas vitimadas pelas 

mazelas político-sociais. 

A memória é outro mecanismo bastante relevante no romance de Ribeiro, uma vez que 

o personagem duplo Avá/ Isaias, como numa espécie de busca por uma consciência perdida, 

empenha-se em encontrar seu futuro, caso não tivesse sido separado do seu povo Maírum 

durante a sua infância. Essa questão explica a não linearidade da obra, uma vez que a 

memória apresenta-se a partir de uma atemporalidade, assim como diz o narrador da obra: 

―como toda matéria de memória, nisso se confundem‖ (RIBEIRO, 2007, p. 167). A memória 

também aparece, de maneira mais nítida, no romance de Pompeu, já que, além de apresentar 

uma estrutura não linear, o foco narrativo da obra gira em torno das reminiscências de um 

escritor que tem seu livro confiscado e extraviado pelos militares do regime vigente. Embora 

exista algumas diferenças entre esses dois romances, salienta-se que os protagonistas das 

referidas obras apresentam um ponto em comum, isto é, ambos enfrentam conflitos de 

identidade. Essa questão é perceptível tanto na duplicidade do personagem em Maíra 

(Avá/Isaías) quanto no personagem ―sem nome‖ em Quatro olhos, uma vez que ambos os 

protagonistas das respectivas obras esforçam-se para reencontrar uma memória perdida. No 

entanto, é preciso salientar que, enquanto no romance de Pompeu observamos a construção de 

uma estética mais voltada para o memorialismo, em Ribeiro há uma interposição discursiva 

acerca da identidade brasileira, o que nos ajuda a identificar o romance Maíra como uma 

ficção de ―arquivo‖. Isso porque, em outras palavras, a discursividade, acerca das questões 

identitárias torna-se um dos principais aspectos presentes nas ficções de arquivo, assim como 

apresenta Echevarría (2011). 

De acordo o crítico, a ficção de ―arquivo‖ surge justamente como obras que reagem 

aos romances regionalistas, uma vez que os romancistas, ao buscarem construir uma 
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identidade para a América Latina, já não conseguem discuti-las de forma simples e una, assim 

como são nos romances regionalistas da década de 1930.  No Brasil, essa questão não ocorre 

de maneira diferente, caso que se observe mais de perto até mesmo no romance Essa Terra 

(1976), cujo foco narrativo gira em torno dos retratos do sertão e do fluxo migratório para a 

região sudeste, a referida obra não faz jus às narrativas regionalistas de tradição, uma vez que 

descontrói, até certo ponto, os mitos de identidade presentes nos romances regionalistas da 

década de 1930. Por esse modo, vale mencionar que a obra de Torres, diferentemente das 

obras regionalistas de tradição, já descortina, logo no início da narrativa, o cenário urbano da 

cidade grande, São Paulo, lugar onde Nelo (personagem da obra) vai em busca de  melhores 

perspectivas de vida.  

Ribeiro apresenta uma inovação no sistema literário nacional na década de 1970, haja 

vista a sua ambição em construir uma narrativa, em que o ficcional e o realismo mesclam-se. 

Além dessa questão, diferentemente de outros romances que narram a trajetória do índio, bem 

como as discussões acerca da identidade, em Maíra o índio torna-se questionador da sua 

própria identidade. Isso os leva a entender que já não é mais uma identidade construída 

apenas pelo outro, ou seja, a voz dos personagens da obra, como ocorre no romance de 

Callado, mas uma identidade que passa a ser questionada pelo outro, presente no próprio 

personagem duplo Avá/isaias. Essa questão nos convida a pensar o romance contemporâneo, 

mais especificamente, o ―arquivo‖ como uma narrativa na qual o discurso acerca da 

identidade brasileira supera o indivíduo, já que as questões de identidade, tanto no romance de 

Ribeiro quanto no romance de Callado, estão associadas a uma pluralidade de perspectivas 

discursivas, e não ao sujeito como nos romances indianistas que buscaram construir a ideia de 

identidade estabilizada do índio brasileiro. 

Portanto, a obra de Ribeiro apresenta, sem duvida, a forma do ―arquivo‖ em sua 

estrutura, uma vez que a sua narrativa dá abertura a uma sobreposição discursiva acerca do 

―mito‖ de identidade nacional. Além disso, caso pensemos Maíra a partir do dialogismo 

bakhtiniano, podemos afirmar que Maíra é romance plural (pluriestilístico, plurilíngue, 

plurivocal) já que opera a partir de uma organização artística de diversas linguagens no 

interior da sua narrativa, isto é, a carta, relatando a morte da personagem alma, e as constantes 

orações pronunciadas pelo índio Avá/Isaías. 
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4.4 MAÍRA, UMA SOBREPOSIÇÃO DISCURSIVA ACERCA DA IDENTIDADE 

 

Logo no descortinar da obra, o narrador do romance Maíra (2007) apresenta uma 

árvore  genealógica, cujo principal objetivo é explicar a gênese da tribo Maírum, baseada no 

mito da onça Jaguar. Esse tipo genealogia também está presente no romance Cem anos de 

Solidão, do escritor colombiano García Márquez, no qual o narrador explica o surgimento da 

família dos Buendia. De certo modo, constata-se que tais aspectos contribuem para se 

entender, a partir de Echevarría (2011), tanto o romance de Márquez quanto a ficção de 

Ribeiro como narrativas do ―arquivo‖, uma vez que ambos trazem à baila, por meio do ―mito‖ 

de origem, a ideia de uma gênese de um determinado povo ou tribo. Assim como se pode 

verificar na ilustração em anexo (I). 

A obra de Ribeiro organiza-se em quatro partes, as quais são intituladas conforme a 

estrutura da celebração da missa, isto é, Antífona
49

, Homilia
50

, Canon
51

 e Corpus
52

. No 

entanto, cabe ressaltar que a cada capítulo, Ribeiro mistura alguns aspectos cristãos aos 

elementos de tradição indígena, o que traz, para a narrativa, um aspecto de plure. Nessa 

perspectiva, tais elementos são importantes para a construção da ficção de Ribeiro, uma vez 

que, ao misturar os ritos cristãos às tradições indígenas, o autor apresenta a complexidade da 

forma do ―arquivo‖. E esta complexidade está centrada principalmente na duplicidade 

identitária do personagem, Avá/Isaías, protagonista da obra.  

Desse modo, tendo em vista que no catolicismo a missa representa a celebração da 

vida e da morte de Jesus Cristo, pode-se salientar que Ribeiro constrói uma analogia entre a 

profecia da vinda de um messias, na tribo judaica com a travessia do índio Avá/Isaias, 

predestinado a Chefe Taxauarã da tribo Maírum. Essa analogia estabelecida entre os mitos 

cristãos e indígenas também se dá pela condição de martírio do personagem, visto que 

Avá/Isaías apresenta-se como um personagem martirizado por seus conflitos identitários, 

constituindo-se como um sujeito duplo que, ao mesmo tempo em que se vê como um índio 

(Avá) pertencente à tribo maírum, há sempre um outro – um sujeito católico (Isaias) – que o 

                                                 
49

Conforme o Catecismo da Igreja Católica, Antífona compõe a parte de abertura da missa, em que o sacerdote 

conjuntamente com os fieis introduzem a Santa missa com uma canção antes da recitação do Salmo. Esse rito 

religioso tem origem grega, e foi introduzida na Igreja Oriental e Ocidental, no séc. IV.  
50

 De acordo o catecismo a Homilia compõe a segunda parte da missa, onde o padre faz o seu sermão aos fiéis. 

Geralmente esse sermão é construído após uma leitura de um livro da bíblia, geralmente um evangelho. A 

origem do rito diz respeito às pregações realizadas por Jesus Cristo, como se é relatado nos evangelhos, nos 

quais Cristo, por meio de metáforas e parábolas, prega para as multidões. 
51

 Assim como explica o catecismo da igreja Católica, o rito do Canon, termo em latim que diz respeito ao 

momento supremo da missa, no qual se prepara o momento eucarístico. 
52

 Corpus é o momento mais sagrado da missa, onde se apresenta a eucaristia, simbolizando a transubstanciação 

no corpo e o sangue de Cristo.  
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coloca sempre em conflito com o sentimento de identidade e pertencimento à tribo maírum. 

Portanto, o índio é, metaforicamente, imolado na obra, pelo processo catequético da Missão 

Nossa Senhora grávida de Deus.  

Na primeira parte do livro, Antífona, Ribeiro descortina duas cenas fúnebres.  A 

primeira diz respeito ao primeiro capítulo da obra, intitulado ―A morta‖, cujo corpo 

encontrado é de uma mulher branca, que aparentava ter falecido durante o parto em que 

concebia gêmeos. Essa mulher é Alma, uma jovem carioca que, por não se adequar ao mundo 

ocidental e civilizado, decide abdicar da sua vida urbana no Rio de Janeiro para se tornar uma 

missionária na região do Amazonas. No entanto, a personagem parece não se adequar a 

nenhum espaço no mundo, visto que, ao desejar se tornar uma Maírum, frustra-se, pois se 

torna apenas uma mirixorã, mulher designada a ensinar a arte do amor e dos prazeres sexuais 

aos índios da tribo ou como cita a própria personagem ―uma puta dos índios‖. Além disso, a 

morte da personagem é também, de maneira metafórica, entendida como a morte de uma alma 

indígena, já que, no decorrer da obra, observamos que a personagem busca a todo o momento 

se tornar uma maírum, diferentemente do personagem central, Avá/Isaias, que está sempre em 

conflito com sua dupla identidade.  

A outra cena fúnebre, presente no primeiro momento litúrgico da obra, diz respeito à 

morte de Anacã, chefe guerreiro da tribo. Com a morte do velho índio maírum, caberia à 

Avá/Isaías assumir o lugar de novo chefe Tuxaua. Porém, ele se vê impossibilitado de assumir 

tal posto, visto que já não se sente mais um índio Mairum tampouco um padre católico, assim 

como se apresenta: ―eu que sou o Isaías da ordem missionária e ao mesmo tempo o jaguar do 

povo Maírum, longe de mim essa ambiguidade‖ (2007, p. 23). 

Seguindo o foco narrativo da primeira parte da obra, vale mencionar um segundo 

personagem – Juca – que também apresenta uma dualidade em sua identidade, porém, sem 

apresentar conflitos internos. Trata-se de um ex- índio que, ao abandonar sua tribo, torna-se 

uma espécie de explorador do seu povo maírum. Diferentemente de Isaías, que vive em 

conflito com a sua identidade ambígua, Juca assume sua condição de um não índio, 

convertendo seu sentimento de pertencimento em uma aversão à tribo Maírum, como se pode 

observar: ―Estes cornos, filhos duma égua, pensam que são gente. Bugres de merda. Vão ver 

comigo!‖ (2007, p.47).  

A maneira de tratar o indigenismo na literatura brasileira, bem como essa pluralidade 

discursiva acerca das questões identitárias não se restringe apenas à referida obra. Em As 

expedições Montaigne (1986), por exemplo, Antonio Callado também constrói um 

personagem com perfil psicológico similar ao do personagem Juca. No romance supracitado, 
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também se pode observar o conflito do personagem de identidade do personagem indígena 

Ipavu que se recusa a voltar a ser um índio, uma vez que já havia assimilado a cultura do 

branco e via a forma como os índios viviam no meio do mato, sem a ―modernidade‖, como já 

estava acostumado, como a ―cerveja, tira-gosto, empada, nem dinheiro, nem grana‖ 

(CALLADO, 1984, p.39). Ipavu olhava o pajé Ieropé ―muito bundão e atrasadão, fumando 

aquele charuto de folha pra soprar nos doentes e secando umas merdas dumas ervas do mato, 

que tanto serviam pra dor de dente como pra extrema-unção‖ (CALLADO, 1984, p.33).  

Embora a narrativa de Callado, as Expedições de Montaigne, não seja foca dessa análise, 

pode-se observar que também se trata de um romance que aborda acerca da dificuldade do 

índio Ipvu de se reintegrar à sua cultura indígena. Essa questão, de certo modo, apresenta uma 

terceira resposta ao índio contemporaneo, visto que, se em Quarup há um índio indiferente ao 

mundo civilizado; em Maíra, um índio em conflitos indenitários; em Expedições de 

Montaigne, surge o índio acostumado aos valores da civilização, e que não consegue mais se 

adequar aos costumes indígenas.  

As questões apresentadas nas obras contemporâneas de Ribeiro e Callado dão lugar a 

uma série de reflexões acerca da complexidade identitária que os romancistas contemporâneos 

passam a discutir. Ribeiro, por exemplo, mostra em sua tessitura literária uma enorme 

complexidade da identidade, apresentando um índio pluralizado, visto que, com a 

globalização, as discussões acerca da identidade nacional iniciadas pelos escritores brasileiros 

Alencar e Andrade, já não mais conseguem responder à enorme complexidade identitária 

presente na contemporaneidade. 

Embora haja várias aproximações entre os romances Quarup, de Callado, e Maíra, de 

Ribeiro, tais como: a forma do ―arquivo‖, a pluridicursividade acerca da identidade brasileira, 

a influência do evangelismo na região amazônica, a aproximação de personagens como Alma 

e Sonia, entre outras, ressalta-se que em se tratando do índio, nota-se uma grande diferença, 

visto que, diferentemente da obra de Callado, a qual apresenta um índio apático e quase 

mudo, em Maíra, o índio ganha voz na narrativa e ocupa o lugar de questionador da sua 

própria existência.  Nesse sentido, Ribeiro abre um leque de perspectivas acerca do indígena, 

bem como a respeito da identidade brasileira. Padre Nando e Isaías também apresentam 

muitas diferenças entre si, uma vez que enquanto o primeiro é um personagem que está em 

constante busca de identidade, devido às suas mudanças no desenrolar da trama, o segundo 

não consegue sequer discernir entre ser padre, Isaías, ou ser índio taxaua mairum. 

Ainda que a trama de Ribeiro gire em torno do personagem Avá/Isaías, observa-se que 

as discursões acerca da identidade podem ser observadas tanto pelo protagonista avá/Isaias, 
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cuja complexa identidade é construída por um ―eu‖ e um ―outro‖ sempre em conflito, quanto 

pelos personagens coadjuvantes: Alma, personagem que está sempre à procura de se adequar 

a um espaço na obra, e Juca, um ex-índio, que repudia sua descendência maírum.  

Considerando os inúmeros aspectos do romance Maíra, pretende-se agora fazer 

referencias às questões de intervenção da cultura dos homens brancos, bem como às 

influências religiosas na região amazônica, durante as décadas de 1960 e 1970. Nesta última, 

por exemplo, cita-se a cena em que Isais e Alma avistam uma lancha metálica, parecida com 

um disco voador, que aterrissa no meio da floresta Amazônia, onde um casal de evangélicos 

norte-americanos desembarca no meio da floresta com o pretexto de catequisar os índios, mas 

suas pretensões parecem escusas, haja vista seus interesses em documentar a vida dos índios 

selvagens e isolados, na região amazônica. 

 

Dentro da casa, sentados, aos poucos se desenrola a explicação. Bob e a 

mulher pertencem a um grupo evangélico recém-fundado, que trabalha agora 

também no Brasil, eles estão alí há um ano e meio e tiveram de enfrentar um 

problema novo apaixonante. Estão interessados nos índios mairuns; os que 

quiserem se aproveitar dele, se salvarão. Mas os índios bravios, perdidos na 

floresta, isolados na sua hostilidade, como chegaria a eles a palavra de 

Cristo? A solução que encontraram foi a de comprar do estado brasileiro 

aquele terreno e instalar ali, em zona frequentada pelos índios hostis, aquela 

casa fortaleza (Ribeiro, 2007, p. 196).  

 

Assim, pode-se verificar, no excerto acima, que há uma presença marcante do 

protestantismo no romance de Ribeiro, como forma de demonstrar um forte interesse pela 

região. Essa questão também está presente no romance de Callado, no que concerne à prelazia 

de Nando, no Xingu. Além disso, o que é preciso ser enfatizado na comparação entre esses 

dois romances são os interesses escusos dos casais de protestantes pela vida selvagem dos 

índios. Em Ribeiro, por exemplo, a presença do protestantismo ainda é mais inusitada do que 

em Callado, uma vez que já não é o padre Ísaias quem se dedica às missões na região, mas 

sim o casal de evangélicos Bob e Gertrudes que, além de objetivarem custear a tradução da 

bíblia
53

 para a linguagem maírum, visto que assim ―eles [os índios] terão acesso direto ao 

fundamento de todo saber verdadeiro, a leitura da santa bíblia que, então, estará traduzida em 

língua maírum.‖ (2007, p, 198), o casal ainda acredita estar preparando o caminho para a 

vinda de um novo Messias. 
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 Desse modo, faz uma retomada da história da Reforma Protestante no século XVI, momento histórico em que 

foi traduzido a bíblia do latim para as línguas nacionais europeias. 
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Entre as variedades de questões que podem ser discutidas a partir do romance de 

Ribeiro (e essa é um dos atributos da forma do ―arquivo‖, já que oferece ao leitor um mosaico 

de possibilidades), enfatiza-se a ultima parte do romance, denominada corpus, cujo rito 

simboliza a morte de Cristo. Nessa parte do romance, mais precisamente no capítulo indez, o 

narrador apresenta a confluência das múltiplas vozes, aparentemente independentes, mas que 

vão se articulando como uma orquestra sinfônica. Essa questão é perceptível, principalmente 

no momento em que o narrador retoma a causa da morte de Alma e apresenta várias vozes) 

discutindo uma série de motivos acerca da morte da personagem. Diante desse panorama 

apresentado sobre as múltiplas perspectivas oferecidas pelo romance, faz-se mister retomar a 

argumentação sobre a forma de ―arquivo‖ no romance de Ribeiro. 

No último capítulo da obra, o romance torna-se mais atrativo para o estudo do 

romance de ―arquivo‖, uma vez que traz a tona uma sobreposição discursiva e de vozes, que 

se sobrepõem umas as outras. Essa questão faz uma referência tanto ao romance de ―arquivo‖ 

apresentado por Echevarría (2011) como um acúmulo de discursos, quanto ao caráter de 

dialogismo e polifônica conceituado por Bakhtin (1997). Nesse capítulo, há uma forte 

presença do discurso antropológico, entretanto Ribeiro mostra-se profícuo ao elaborar um 

enredo encharcado tanto de realismo quanto de teor literário.  

Portanto, essa fusão que o autor faz entre o realismo histórico e ficcionalidade da obra 

(aspecto que será melhor discutido no momento em que o presente estudo estiver abordando 

sobre a intromissão do narrador na narração) concede ao Sistema Literário um momento de 

amadurecimento na literatura brasileira, principalmente por seu caráter ficcional. Isso porque, 

se por um lado, Ribeiro apresenta o índio vitimado pelas políticas das intervenções 

catequéticas nas aldeias indígenas, por outro, ele introduz uma crítica à própria tradição 

literária nacional que, por sua vez, canonizou o elemento indígena como síntese de uma 

identidade brasileira. Diante dessa questão, certifica-se que há um funcionamento do 

―arquivo‖ em Maíra, já que os discursos extraliterários (neste caso, principalmente, o discurso 

antropológico) e literários se sobrepõem-se uns aos outros na obra. Tal questão está 

diretamente associada ao que Bakhtin (1997) e Echevarría (2011) tomam como forças 

exógenas e endógenas da própria literatura.   
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4.5 ―EGOSUM‖: A INTROMISSÃO DO AUTOR E O ROMPIMENTO COM O FLUXO 

DAS NARRAÇÕES EM MAÍRA 

 

  ―Não pode ser lembrança. Nunca estive lá. Jamais, ninguém esteve. Entretanto me 

lembro bem. Vejo dentro de mim, recordo com toda precisão, aquele deserto gelado e o vento 

furioso estremecendo a estação espacial [...]‖ (Ribeiro, 2007, p. 166). Assim, profere o 

narrador ao conduzir a estória no trigésimo terceiro capítulo do Romance Maíra, 

desarticulando com o fluxo de outras narrações apresentadas anteriormente na obra. Nesse 

capítulo, intitulado ―egosum‖, cuja expressão latina traduz o referido título como ―eu sou 

quem sou‖, pode-se observar o momento da obra (metade) em que o narrador se intromete na 

efabulação do romance e dos seus personagens, como um deus que se humaniza entre os seus.  

  Nesse sentido, torna-se importante, a princípio, apresentar uma abordagem acerca das 

figurações do narrador em O Brasil não é longe daqui (1990), na qual Flora Süssekind, 

perspicazmente, identifica na literatura de tradição brasileira três tipos de narradores. De 

acordo a pesquisadora, as figurações do narrador, entre as décadas de 1830 e 1840 

constituem-se a partir da figuração de um narrador-cartógrafo, cujas descrições se dão por 

meio de um olhar paisagista; a segunda está relacionada a um narrador-historiador, que 

propõe um retorno às origens da nação; e por fim, a terceira, narrador-cronista, cujas 

descrições estão repletas de impressões do próprio narrador.  

  Maíra, por sua vez, surge como uma obra que inova a figura do narrador na literatura 

brasileira, marcando, desse modo, uma distinção entre a presença do narrador nos romances 

de tradição, assim como fora identificado por Süssekind (1990), e do narrador apresentado no 

romance de ―arquivo nacional‖. Essa especificidade do narrador no romance de Ribeiro é 

apresentada, mais especificamente, no capítulo ―egosum‖, no qual se observa a entrada do 

próprio autor na narrativa, dando ao romance um caráter híbrido, isto é, ficção e realismo. 

Assim como se pode verificar mais adiante. 

 Verifica-se, no referido capítulo aqui estudado, uma sobreposição de vozes discursivas 

que se interpõem no romance, tanto de um narrador, quanto do próprio autor da obra. Nesse 

sentido, cita-se a incorporação de uma voz inesperada na narrativa, a saber, as impressões do 

próprio Ribeiro que, como antropólogo, ativa sua memória e relembra as experiências e os 

momentos em que estivera entre os índios, estabelecendo, assim, uma voz não ficcional em 

sua obra. Porém, limitar a discussão apenas sob o prima das impressões do autor no romance 

é como descartar outros aspectos tais como a mistura entre realismo e ficção, a própria 

matéria da memória introduzida no referido capítulo por meio do discurso antropológico e, 
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sobretudo o caráter metaliterário que também estão presentes na obra. Desse maneira, pode-se 

afirmar que a obra de Ribeiro expressa a forma do ―arquivo‖ conforme fora esboçado por 

Echevarría (2011) em seus postulado, de modo mais evidente, visto que, além de o romance 

abordar um mosaico de perspectivas acerca da identidade do índio, como no romance de 

Callado, também apresenta o que Echevarría (2011) e Bakhtin (1997) denominam de 

discursos endógenos à literatura. Isto é, o fato do autor participar do enredo da narrativa, já 

constitui por si só, uma metaficção, mecanismo da arte literária. Além dessa perspectiva, 

pode-se frisar que os romances metaficcionais brasileiro, como Maíra, por exemplo, 

representam para o sistema literário nacional um amadurecimento na forma de se pensar a 

literatura.  

  Dentre as várias possibilidades que o capítulo em questão, por si só, pode oferecer 

como matéria para discussões nesta pesquisa, cita-se, logo de início, o papel da memória, o 

que faz do romance de Ribeiro também uma obra memorialista, já que o meta-narrador ao 

interferir na obra e nos conflitos dos personagens, perde-se em uma memória confusa e 

labiríntica, assim como cita:  

―outros casos muitos sei, mais narráveis, ou seriam se valessem a pena. Uns 

e outros tão verossímeis, agora como toda matéria de memória. Nisso se 

confundem. Uma jaqueira ao luar, ultimo pouso dos seresteiros da noite 

naquela cidade minha. Um homem que pedala num órgão o ofício fúnebre de 

Courperin e faz surgir do chão tripeças de esquifes, pobres e ricos. Ambos 

são igualmente consistente como matéria de memória (Ribeiro, 2007, p. 

167).  

 

Como se pode perceber, em ―egosum‖, o narrador é quem direciona a o desenrolar da 

trama, partir de fragmentos, imagens e lembranças provocadas por suas memórias. Nessa 

perspectiva compreende a memória a partir da sua atemporalidade, uma vez que nela passado, 

presente e futuro ―se confundem‖ assim como é enfatizado no excerto acima. Tais questões 

remetem a pensar o romance ―Em busca do tempo perdido‖ de Marcel Proust, onde o narrador 

recorda, a partir de suas memórias voluntárias e involuntárias, a sua doce Madeleine. Em 

Maíra, o narrador também apresenta esse mecanismo da memória e das suas lembranças para 

narrar suas experiências entre os índios Maíruns.   

Entende-se que, sendo a memória sempre imaginada, ela só oferece um passado em 

representações de imagens, assim como em Ribeiro, um autor-cientista aborda e descreve o 

primeiro momento em que avista Avá, cujo verdadeiro nome era Tiago, um índio bororo, 

―declinado no compasso certo, uma ladainha em latim‖ (p, 167). Anacã, um amigo que, ao 
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contrário de Avá, era índio caapor.  Até aqui, relata-se a convivência de Ribeiro com os 

índios, com os quais tivera contato. Diante disso, assevera-se que há uma antropologização no 

romance Maíra. Essa questão está diretamente vinculada à variedade de representações que 

são apresentadas na obra acerca dos mitos cristãos e indígenas que são tratados, 

aparentemente, de maneira realista, visto que o narrador pretende apresentar as suas 

experiências entre os índios, bem como a maneira como o índio enxerga o mundo a sua volta.  

Além dessa questão, as lembranças apresentadas no referido capítulo, e que é 

imprescindível citar nesta pesquisa, é a estada do narrador na aldeia, onde recebera uma 

encomenda de uma edição da livro Dom Quixote, de Cervantes, e que ao recebe-lo, deitado na 

rede, o narrador põe-se a gargalhar como um louco, e o amigo índio, Anacã, pega-lhe o livro e 

começa a gargalhar também, acreditando ser o livro uma máquina de risos. Perante essa 

questão, há em Ribeiro uma relação com a literatura universal. Além disso, em se tratando da 

cena em que o narrador e personagem Anacã se encontram na obra, tal aspecto colabora para 

se compreender melhor o ―arquivo‖ em Maíra, uma vez que há simulacro de discursos, tanto 

de um autor antropólogo, que conhece de perto a vivencia dos índios, quanto de um narrador 

onisciente que constrói a ficção, dá vozes aos personagens e que conhece a obra por completo. 

Ribeiro também faz uma alusão ao escritor Carlos Drummond de Andrade, a quem ele 

dedica seu livro: ―Minas, aquela, há ainda ó Carlos e haverá, enquanto eu houver. É um 

território da memória que eu vou recuperar, se o tempo der‖ (Ribeiro, 2007, p. 169). Ao fazer 

referência a Dom Quixote, Ribeiro coopera para que se possa entender o romance Maíra 

como uma narrativa do ―arquivo‖ no Brasil, uma vez que tais referências fazem com que a 

obra de Ribeiro expresse uma intrínseca relação com a literatura universal.  

Observa-se também, nesse capítulo, uma grande diferença no que diz respeito à 

presença do narrador em relação aos demais capítulos.  Há, em ―egosum‖, um distanciamento 

ponderado do ato de narrar. Para que se possa entender o comportamento diferenciado da 

pessoa narrativa em ―egosum‖, cabe, a priori, explicar como ocorre o foco narrativo nos 

demais capítulos da obra. 

 Em grande parte do romance, o narrador apresenta-se de forma onisciente sem 

parcialidade, direciona a maior parte da narração, assumindo, dessa forma, um caráter mais 

distanciado do que se é narrado. Esse distanciamento pode ser observado no fragmento em 

que o personagem Juca lamenta a exterminação dos índios no Brasil pelas doenças 

infectocontagiosas causadas pelo contato entre o branco e o índio: ―Juca acende o cigarro de 

palha, puxa o fumo e continua com gosto: - Naquele tempo tinha uma enormidade de índios 
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por aí [...] o que acabou com a indiada foi o sarampo, e a gripe, depois a gonorreia e essas 

doenças todas que eles ainda têm‖ (Ribeiro, 2007, p. 112). Em outros capítulos, observa-se a 

abertura da polifonia bakhtiniana, onde nota-se as diversas vozes do narrador em discursos 

oficiais, orações, diários, relatórios, ofícios, depoimentos, atas. Neste ultimo, cita-se o 

depoimento dado por Peter Beker acerca da morte da personagem alma. Além disso, também 

é possível observar que, em outros momentos, o narrador dá voz aos personagens a partir de 

um discurso mais direto, dando um tom mais dramático para a obra. 

Porém, apenas no capítulo ―egosum‖ é que se verifica a mudança do foco narrativo do 

romance. Especificamente neste capítulo, há uma intromissão do discurso antropólogo, de um 

autor-cientista, o qual evidencia um distanciamento reflexivo em relação à condição ficcional 

do restante do texto, uma espécie de "afastamento" auto-consciente em relação ao próprio ato 

de narrar ou ficcionalizar. Tais aspectos reforçam a ideia da forma do ―arquivo‖ no romance 

de Ribeiro, uma vez que, segundo o crítico cubano, tais narrativas modernas são 

Manifestaciones [que] se resuelven sobre el próprio metadiscurso para revelar su "literariedad 

(2011, p. 218)
54

. Diferentemente do romance Quarup, que se estabelece como uma narrativa 

de ―arquivo‖, mas que não experimenta em sua forma o caráter metaliterário, assim como já 

foi discutido no tópico anterior, Maíra, por outro lado, é um exemplo de narrativa de 

―arquivo‖ que mescla tanto o realismo histórico quanto a ficcionalidade. É justamente essa 

ponderação do narrador na narrativa que  caracteriza o romance de Ribeiro como uma obra 

metaliterária. Portanto, conclui-se esse tópico, afirmando que a forma de ―arquivo‖, assim 

como fora teorizado por Echevarría (2011), aparece de maneira mais explicita no romance 

Maíra, haja vista a pluralidade de  discussões acerca da identidade e a intromissão do autor na 

obra, atribuindo à narrativa uma aspecto metaficcional. 

 

4.6 MAÍRA, UM ROMANCE DE IDAS E REENCONTROS: AVÁ E ISAÍAS, 

COLONIZADO E COLONIZADOR  

 

 
 O Cajueiro floresceu quatro vezes depois que Martim partiu das 

praias do Ceará, levando no frágil barco o filho e o cão fiel. A jandaia 

não quis deixar a terra onde repousava sua amiga senhora.                      

O primeiro cearense, ainda no berço, emigrava da terra de sua 

pátria. Havia aí a predestinação de uma raça? (Alencar, 2009, p.101). 

 

Iracema voou para a América /Leva roupa de lã /E anda lépida/ Vê um 

filme de quando em vez / Não domina o idioma inglês /Lava chão 

numa casa de chá / Tem saído ao luar /Com um mímico /Ambiciona 
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 São manifestações que se resolvem sobre o próprio meta-discurso para demonstrar sua própria literalidade. 
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estudar / Canto lírico/ Não dá mole pra polícia / Se puder,vai ficando 

por lá /Tem saudade do Ceará / Mas não muita / Uns dias, afoitame 

liga a cobrar/ Iracema da América (Chico Buarque de Holanda, 1998). 

 

Tomando como fio condutor o desfecho da obra Iracema (2007), de Alencar, no que 

tange a emigração de Moacir, e a canção popular brasileira ―Iracema voou‖, presente na 

coletânea de Chico Buarque, ―As cidades‖, pode-se construir algumas analogias entre o índio 

Moacir, a moderna Iracema e o índio Avá/Isaias presente na narrativa de Darcy Ribeiro. 

Todas as personagens apresentam algo em comum, isto é, são deslocados geograficamente de 

suas aldeias para os países estrangeiros. Entretanto, tais obras lançam um convite para refletir 

acerca do lugar do índio não apenas sob o prisma do seu deslocamento geográfico, mas 

enquanto objeto estético na literatura brasileira contemporânea. 

Dessa maneira, a importante percepção que se tem acerca do índio na obra de Ribeiro, 

bem como na música do compositor Chico Buarque é a de um índio que está em constante 

deslocamento e em busca de uma identidade que não é apresentada de forma definitiva e 

sintética, assim como no romance de Alencar (2009). Dessa forma, pode-se constatar que a 

obra de Ribeiro revisita a tradição da literatura do ―mito‖, uma vez que apresenta a 

indianidade, bem como as discussões acerca da identidade nacional, como os principais 

aspectos em sua narrativa. Porém, Maíra surge como uma obra crítica a essa mesma tradição, 

uma vez que rompe com a noção de ―míto‖ de uma identidade nacional estabilizada e 

sintética.  

Tanto em Ribeiro quanto no romance de Callado, as questões acerca de identidade 

brasileira são temáticas a ser constantemente discutidas pelos personagens da obra.  Portanto, 

constata-se que a obra de Ribeiro apresenta o ―arquivo‖ em sua estrutura narrativa, visto que, 

assim como em Quarup, de Callado, que reforça a ideia do discurso científico, desarticulando 

o mito de identidade presente nas obras indianistas de José de Alencar (2009) e Mário de 

Andrade (1979), Maíra também busca ―reagir às narrativas que representaram mitos 

literariamente‖ (CHAGAS, 2014). Observa-se que, no romance de Ribeiro, também há um 

simulacro de discursos e ideações acerca do índio, seja pela dicção dupla do próprio índio 

Avá/Isaias que a todo  momento questiona sua existência, seja pela personagem Alma que 

deseja ser uma mairum, dentre outros personagens que compõem essa trama contemporânea, 

como Juca, um ex-indio, os deuses maíra e micura, e a do próprio narrador da obra.  Tais 

aspectos evidenciam que o elemento indígena apresentado em Ribeiro é um índio plural, 
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portanto, sem uma síntese identitária, como nos romances do ―mito‖, Iracema, de Alencar, e 

Macunaíma, de Andrade. 

Se no romance romântico de Alencar (2009) o surgimento de uma nacionalidade 

remonta ao período colonial, marcado pelo o encontro de duas civilizações: a branca e a 

autocne.  Em Maíra, observamos uma espécie de neocolonialismo, no qual o narrador 

presentifica um reencontro entre o colonizador e o colonizado. Entretanto, argumenta-se que 

sendo o romance de ―arquivo‖ um lugar de memória e de renovação, o encontro entre esses 

dois mundos se dá de maneira atualizada. No romance de Ribeiro, já não há mais espaço para 

o amor desmedido entre duas raças, como em Iracema (2009), ou ainda, para uma assimilação 

antropofágica do estrangeiro, como ocorre no romance de Andrade.  

Diferentemente do índio que é construído de forma positiva nos romances do ―mito‖, 

em Maíra o cerne da narrativa gira em torno do conflito existencial de Avá/Isaías que é 

constituído por esses dois mundos: civilização Maírum, na qual nasceu versus civilização 

Branca, com o qual esteve em contato por tanto tempo. Porém, o personagem ao mesmo 

tempo em que é um ―eu duplo‖, também não consegue pertencer a nenhum desses mundos. 

Desse modo, frisa-se que no romance Maíra o personagem é um sujeito múltiplo, por isso a 

totalidade de mundo, bem como as questões acerca da identidade brasileira são apresentadas 

na totalidade do personagem. 

Verifica-se que Moacir e Avá/Isaias apresentam, até certo ponto, um destino similar na 

literatura brasileira, visto que, ainda crianças, ambos são retirados de suas terras e levados 

para países distantes com o intuito de serem educadas pelos preceitos cristãos e europeus. 

Enquanto no romance de Alencar (2009), Moacir emigra para as terras d‘além-mar com seu 

pai, Martin, em Ribeiro, por outro lado, observamos que Avá/ Isaias é arrancado de sua tribo 

pela ordem missionária com o principal intuito de salvar o índio das doenças acometidas aos 

índios e do paganismo maírum, tornando-o um sacerdote cristão. A saída de Avá de sua tribo 

maíruns para o mundo dos brancos é vista de maneira positiva pelo povo maírum, já que ele 

iria ―aprender com os padres a sabedoria dos caraíbas‖ (Ribeiro, 2007, p. 67).  Porém, no 

desenrolar da trama, observa-se que a migração do índio torna-se motivo de conflitos 

existenciais do próprio personagem e, consequentemente, conflitos culturais na tribo Maírum, 

uma vez que Avá se vê impossibilitado de se reintegrar a sua tribo e, menos ainda, de ocupar 

o lugar de chefe Taxuaurã, para o qual fora designado.  

Após conviver com os padres nos seminários nos estados de Mato Grosso e São Paulo 

e, por fim, na cidade de Roma, Avá/Isaias retorna para a tribo mairuns repleto de conflitos 

identitários, como se tivesse ―perdido a alma, roubada pelos curupiras e vivido por anos a fio 
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como bicho entre os bichos‖ (Ribeiro, 2007, p. 67), tendo como única posse: ―duas mãos 

inábeis e cabeça cheia de ladainhas. E este coração aflito que me sai pela boca‖ (2007, p. 67). 

Assim, percebe-se que a salvação do corpo e da alma do índio maírum pela cristandade custa-

lhe um desencontro em relação a si mesmo, já que Avá/Isaias possui uma identidade dupla, 

mas que não consegue sequer se definir enquanto Isaías, um padre católico, ou como Avá, um 

índio descendente do povo Maírum: ―eu que sou o Isaías da Ordem Missionária e ao mesmo 

tempo o Avá do clã Jaguar, do povo Maírum? Não Jamais. Longe de mim esta ambiguidade‖ 

(2007, p. 23).  

Desse modo, embora o protagonista se apresente como um sujeito duplo, assim como 

ele mesmo cita: ―eu sou dois‖, Avá/Isaias não consegue se identificar plenamente: ora Avá se 

vê como Isaías - um padre católico - ora se descobre como Avá, um descendente da tribo 

Maírum.  Essa dualidade do personagem pode ser observada nas constantes orações proferidas 

por ele, durante o romance: 

 

Meu Deus pai, criador do Céu e da terra / Meu Deus filho, Jesus Cristo, 

Nosso Senhor/Morto na cruz, por vontade do pai para nos salvar/ (salvar 

quem se houvera salvo sem o teu santo sangue)/ Meu pobre anjo das trevas, 

servo rebelde do senhor/ Minha nossa senhora: útero de Deus./ Meu Deus-

pai, Maírum: Maíra – Manam/ (como seu membro imenso crescendo 

debaixo da terra, como uma raiz para todas as mulheres)/ Meu Deus filho: 

Maíra-Coraci, sol luminoso./Micura, Teu irmão Fétido: gambá/ [...] Meus 

Deus de tantas caras, eu que tanto creio como descreio peço a cada um e a 

todos, rezo e peço humildemente;/ quando eu não for de tua votade/ que eu 

só chegue lá, se esta é tua vontade/ Mas, se chegar, que eu possa ser um 

entre todos/ indistinguível, indiferenciável. Inconfundível./ um índio mairum 

dentro do povo maírum (Ribeiro 2007, p. 80).  

 

Em Maíra, diferentemente dos demais romances que têm o elemento ameríndio como 

temática, observa-se que o índio sofre um processo de transmutação cultural por meio da 

catequese a ele imposta. Essa questão pode ser percebida no capítulo ―o retorno‖, no qual o 

índio Avá/ Isaías está convicto de que esse retorno à tribo Maírum, bem como a sua 

reintegração às tradições representam uma tarefa impossível de ser realizada, uma vez que a 

mesma catequese que purgou sua carne para liberar sua alma, o condenou a um eterno 

desencontro de si mesmo, tornando-o um fracasso da identidade Maírum:  

Como saí menino, mas fornido de ossos e coberto de carnes firmes, eles 

buscarão em mim a estatura que houvera tido se não fossem tantas pestes e 

asmas desses ásperos invernos romanos. Se não estivesse aí a minha 

memória para dizer-me que eu sou eu; se não estivesse aí tanta lembrança 

me vinculando ao que fui eu mesmo não me reconheceria no homem 

esquálido, vergado, que volta para casa. Excetuando a memória que nos ata 
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aos dois, que temos nós de comum? Meus idos poderiam ser de outro. Eu 

realizo a mais provável das minhas possibilidades. Nada tenho com o 

menino de então, ou quase nada. Com o homem que eu seria menos ainda. 

Sou apenas o desejo ardente de vir a ser um pouco do que poderia ter sido, se 

não fossem tantos desencontros (RIBEIRO, 2007, p.80). 

 

No excerto acima, Avá/Isaías aciona a sua memória, ao aludir ao seu passado Maírum 

durante a sua infância, como uma criança forte e saudável antes de viajar para Roma; a 

lamentar seu presente enquanto índio aculturado e que, por estar ―vergado‖ e ―esquálido‖, não 

poderá ser reconhecido por seu povo Maírum. Outras vozes da narrativa também questionam 

a identidade do índio, entre elas, cita-se a personagem Alma que estarrecida ao avista Avá/ 

Isaias, afirma: ―Ele é triste, feio e triste, coitado. Nunca pensaria que fosse índio. Nem 

imaginava um índio assim franzino. A única coisa viva nele é o olhar aceso‖ (Ribeiro, 

2007,p.140). Assim também é expressado pelo major do exército,  que ao redigir em seu 

relatório o motivo da morte de Alma, identifica o índio Avá/Isaías como um ―tipinho 

raquítico, caquético, justo o oposto da imagem que dele eu formava, pensando nos índios de 

verdade.‖ (2007, p. 182). Diante dessas duas perspectivas, nota-se que a identidade do índio 

Avá/Isaías é construída pelo outro, isto é, o protagonista não mais se assemelha a um perfil de 

―um índio de verdade: alegre, forte e robusto. Até esse momento da obra apresenta, observa-

se a presença de ideações acerca do índio brasileiro, assim como ocorre no romance de 

Callado. 

Visto por uma variedade de perspectivas, observa-se que todo esse aglomerado de 

discursos sobre o índio, na obra de Ribeira, dá uma abertura ao romance de ―arquivo‖, 

conforme delineado por Echevarría (2011) em seus postulados acerca da narrativa latino-

americana, visto que ao apresentar o índio a partir de uma multiplicidade de perspectivas, 

Ribeiro descontrói o ―mito‖ do índio pintado pelos cronistas do século XVI e apropriado 

pelos escritores românticos do século XIX como Gonçalves de Magalhães e Alencar. Além 

dessa questão, o personagem, em conflito com sua identidade, ainda questiona o seu futuro, 

indagando como teria sido, caso não tivesse sido arrancado de sua tribo e levado para Roma.  

Assim como numa espécie de profecia da volta do messias, o retorno de Avá 

representaria uma questão muito importante para a tradição da tribo Mairum, uma vez que 

seria ele o sucessor do seu tio Anacã: ―Aí vem de volta o nosso Avá, meu filho, seu sobrinho: 

o Uruantãremu que há de ser tuxaua. Foi levado daqui pelo pajé-sacaca, há tantos anos, você 

se lembra? Pois é! Ele vem vindo de volta‖ (2007, p. 55). Porém, já não é mais Avá quem faz 

essa travessia de retorno à tribo, mas Avá/Isaís, um personagem que tem sua identidade 

aniquilada pela catequese católica. A própria inadequação de Avá/Isaías em relação à tribo 
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Mairum é observada pelo discurso de um narrador onisciente que observa o diálogo entre 

Avá/Isais e Alma: 

Na aldeia ele comenta com Alma as dificuldades que enfrenta. É visível que 

não corresponde à expectativa dos mairuns. Explica que tudo é mais grave, 

no seu caso, por ele ser do clã Jaguar, que dá os tuxauas. É o clã que exige e 

exibe força e eficiência ―(RIBEIRO, 2007, p.254). 
 

A partir dessas vozes dissonantes, apresentadas na narrativa de Ribeiro, afirma-se que 

Maíra apresenta-se como uma especificidade do romance de ―arquivo‖ no Brasil, haja vista a 

sua preocupação com as questões identitárias, a desarticulação do ―mito de identidade‖, bem 

como a multiplicidade discursiva da obra. Essa última questão remete a pensar que o romance 

de Ribeiro está mais próximo do conceito de dialogismo e polifonia, assim como teoriza 

Mikhail Bakhtin (1997) ao discutir a polifonia no romance de dostoiévski: 

[...] todas as relações entre as partesexternas, internas e os elementos do 

romance tem nele um caráter dialógico; ele construiu o todo romanesco 

como um ‗grande diálogo‘ ecoam, iluminando-o e condensando-o, os 

diálogos composicionalmente expressos das personagens; por ultimo, o 

diálogo se adentra no interior, em cada palavra do romance, tornando-o 

bivocal [...]‖ (1997, p. 42).  

 

Conforme o excerto, afirma-se que Maíra é um romance que dá abertura à polifonia 

bakhtiniana, uma vez que há, na construção da narrativa, várias vozes que mantem entre si 

diálogos internos, - ou seja, voltados para a própria tradição da literatura, e externos aos 

discursos literários, isto é, as falas sociais. Além disso, sendo o romance um gênero aberto e 

inacabado, Maíra é um romance plural, visto que incorpora outros textos em sua narrativa:as 

orações feitas pelo personagem Avá/ Isaías e o relatório sobre a morte de Alma, redigido pelo 

major do exercito. 

Retomando o foco argumentativo acerca dos conflitos identitários de Avá/Isaías, 

aborda-se à inadequação do personagem em relação a seu pertencimento a tribo Maírum, não 

apenas pelo seu porte físico, como também pelas suas ideologias adquiridas durante sua 

convivência entre os homens brancos. Essa questão é bastante visível quando o protagonista 

da obra, com o intuito de colaborar com a agricultura indígena, projeta separar uma 

quantidade de terras férteis para a produção da monocultura na região Amazônica, 

contrariando as tradições dos povos Mairuns que não utilizam do plantio como forma de 

comercialização. 

Mas não quero saber de nenhuma roça mairum, com as plantas todas 

misturadas, crescendo como se fossem no mato. Sua roça será bem 

arrumada. Com tabuleiros só de milho, outros só de feijão ou de amendoim 

para crescer em ordem e para facilitar as grandes colheitas. (...) Os mairuns, 
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explica, aplicam todo o vigor físico e intelectual – que poderiam colocar no 

esforço para progredir – na superelaboração de sua etiqueta social, 

cerimonial e esportiva. Trata-se, agora, diz ele, de induzi-los a deslocar essas 

forças motivadoras para o setor econômico, a fim de promover o 

desenvolvimento. (RIBEIRO, 2007, p. 255).   

 

Em última análise, argumenta-se que o conflito de identidade apresentado por 

Avá/Isaías representa a impossibilidade de conciliar a totalidade desses dois mundos: 

colonizador e colonizado, branco e índio. Se o encontro entre Iracema e Martin representou 

para a literatura nacional o nascimento de uma raça híbrida, e se em Macunaíma foi possível 

antropofagia do elemento estrangeiro e nacional, cuja identidade resulta numa regurgitação, 

em Maíra, por outro lado a fusão desses dois mundos e, consequentemente, a síntese de uma 

identidade brasileira é tratada no romance como uma impossibilidade, haja vista o fracasso da 

identidade representado pelo personagem Avá/Isaías. Além dessa perspectiva, tanto Ribeiro 

quanto Callado constroem suas narrativas pensando o índio e seus conflitos não mais como 

elemento de identidade nacional, mas sob a perspectiva de um redescobrimento do Brasil do 

século XX e de uma memória dos índios dizimados pela desapropriação de terra; destruídos 

pelas doenças adquiridas pelo contato com os homens em civilização e, principalmente, pelo 

aculturamento das missões catequéticas nas aldeias, já que as duas obras contemporâneas têm 

como principais personagens, sacerdotes cristãos. Além disso, ambos os autores apresentam 

fortes críticas a catequese empreendida pelos padres católicos e lideranças evangélicas 

(apenas no romance de Ribeiro), que, de certo modo, constitui um fator para outro tipo de 

extermínio, isto é, das tradições culturais e religiosas dos indígenas brasileiros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

91 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Coube a essa pesquisa tecer um estudo diacrônico acerca do romance, bem como da 

presença do indianismo na literatura nacional, na tentativa de responder a seguinte questão: 

como se constitui, do ponto de vista da memória, a presença do índio nas narrativas do ―mito‖ 

e como essa memória é configurada nos romances de ―arquivo‖? 

Desse modo, objetivou-se, nessa pesquisa, apresentar as obras do ―mito‖ escritas por 

José de Alencar e Mário de Andrade – autores empenhados com o projeto de nacionalidade 

brasileira - e, sob o método de literatura comparada, buscou-se desenvolver uma análise das 

ficções de ―arquivo‖, dos escritores contemporâneos - Antônio Callado e Darcy Ribeiro – 

ambos engajados com a política nacional e preocupados em redescobrir o Brasil da segunda 

metade do século XX -.  Nesse sentido, tomou-se os significativos romances contemporâneos 

como um sintoma de descontinuidade na herança literária de representação da paisagem 

brasileira– perdurada por um longo tempo no sistema literário nacional -, e o deslocamento do 

elemento indígena do lugar de símbolo de nacionalidade para o lugar da pluralidade 

discursiva. Para tanto, buscou-se, anteriormente, revisitar a tradição da literatura nacional, a 

fim de compreender como se deu esse processo de desenvolvimento do romance e do 

percurso do índio na literatura, isto é, do ―mito‖ para o ―arquivo‖, do lugar de identidade 

nacional para o lugar dos multíplos discursos, respectivamente.  

Antes de abordar o romance de ―arquivo‖ (apresentado como objeto de nosso estudo), 

foi importante revisitar a tradição literária, ou seja, os romances do ―mito‖, já que, assim 

como fez o próprio Echevarría (2011) em sua tese Mito y archivo. Una teoría de la narrativa 

latino-americana -, para explicar a gênese e o desenvolvimento da narrativa no continente, 

este estudo também se ancorou numa perspectiva diacrônica, buscando compreender o 

desenvolvimento da literatura nacional. Diante dessa questão, enfatizou-se a importância dada 

aos escritores Alencar e Andrade, uma vez que, cada um a seu modo, apresenta um projeto de 

nacionalidade, com o principal intuito foi de conceder, aos intelectuais de seu tempo, uma 

resposta para as inquietações acerca da identidade brasileira. Nesse sentido, ambos os autores 

apresentam o elemento indígena de forma positiva em seus respectivos romance. 

As diferenças apontadas durante a apresentação dos romances do ―mito‖ Iracema e 

Macunaíma consistiram na maneira como cada autor figurou o índio brasileiro, bem como os 

discursos circundantes mimetizados pelas referidas obras. Verificou-se, assim, que enquanto 

no romance de Alencar a identidade brasileira perpassou pelo intercruzamento do branco com 

o índio, dando origem a uma raça híbrida figurada no mestiço Moacir. Em Andrade houve 
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uma subversão do índio alencariano, visto que o modernista apresenta uma anti-identidade - 

sem características próprias -, que, por si só, já se constitui como uma identidade nacional. 

Além dessa questão, observou-se que esses dois romances do ―mito‖ construíram o índio 

brasileiro a partir da mimese dos discursos circundantes. Em Alencar, por exemplo, observa-

se uma mediação de uma ciência peculiar - dos cronistas viajantes - que pintou o índio 

nacional de maneira idealizada e galante. Em Andrade, o discurso a ser mimetizado é a 

antropologia que, em consonância com as vanguardas modernistas, criou um índio 

multifacetado, antropofágico e devorador da cultura local e universal.  

Diante dessa perspectiva, acerca dos romances Iracema e Macunaíma, o presente 

trabalho também constatou que nos romances do ―mito‖, a identidade brasileira é estabilizada 

no índio nacional de maneira sintética. Tais questões seriam, na segunda metade do século 

XX, desarticuladas pelas ficções de ―arquivo‖, uma vez que a identidade nacional já não 

consegue ser respondida de forma tão simples, como nas narrativas do ―mito‖. 

Como se pode observar no corpo deste trabalho, Echevarría (2011), perspicazmente, 

observa, na segunda metade do século XX, uma bifurcação estética na história do romance 

latino-americano. Dessa maneira, pretendeu-se apontar os romances de Callado e Ribeiro 

como ficções que, por apresentarem o ―arquivo‖ em sua forma, colocam em xeque a 

dominante naturalista, apontada por Süssekind (1984).  

As diferenças entre os romances Quarup e Maíra e os romances de representação da 

paisagem nacional apontam para uma reconfiguração dos modos de construir a ideia de 

identidade e da forma de composição ficcional. Portanto, caracterizou-se a produção 

romanesca de tais autores como ―arquivo‖ na medida em que os autores mobilizam um 

mosaico de perspectivas para serem discutidas, dentre elas, a complexidade do enredo, o fluxo 

de múltiplas vozes que se sobrepõem na narrativa, personagens em conflitos com a sua 

identidade, a desarticulação do ―mito‖ de identidade.  

Nesse sentido, pode-se observar que a composição narrativa do ―arquivo‖, bem como 

a maneira que Callado e Ribeiro tematizam o índio em suas referidas obras operam, por 

conseguinte, novos modos de produção de memória, uma vez que, sendo a forma do 

―arquivo‖ entendido como domínios de memória e lugar de renovação,verificou-se que a 

memória do índio é atualizada na literatura contemporânea, já que o romance de ―arquivo‖ 

desloca o índio do lugar canônico do símbolo de nacionalidade para o lugar da múltiplas 

perspectivas, uma vez que a identidade passa a ser construída pelo outro. Assim, desvendou-

se a questão apontada no inicio do capítulo, ou seja, nos romances de ―arquivo‖ nacional se 

constrói a memória de um índio pluralizado.  
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Outro aspecto verificado por esse estudo é a pretensão dos referidos romancistas em 

apresentar em suas respectivas obras o realismo histórico e, de maneira singular na história de 

literatura brasileira a metaficção do romance Maíra que, de certo modo, aponta para um 

momento de maturidade e desenvolvimento do romance no país. No entanto, ressaltou-se 

também que, embora as obras de Callado e Ribeiro se constituam como ficções de ―arquivo‖ e 

por discutir a respeito das políticas de aldeamento e do processo catequético voltados para as 

tribos indígenas, na região amazônica, ambos os romances representam duas formas distintas 

do romance de ―arquivo‖.  Enquanto no romance de Callado, apresenta-se uma narrativa 

linear e sem resquícios de metaficção, em Maíra, o realismo histórico e a metaliteratura se 

coadunam. Assim, a outra pergunta que buscou-se responder foi a seguinte: se para 

Echevarría (2011) o ―arquivo‖, além de tratar sobre as questões identitárias também se 

constitui como obras meta-ficcionais, então , até que ponto os romances de Callado e Ribeiro 

se adequam à tese do crítico cubano?  

Ao promover a análise dos respectivos romances, fez-se necessário responder a a 

pergunta supracitada, julgada nesse trabalho como relevante para se compreender a forma do 

―arquivo‖ no Brasil. De fato, em Callado não há uma experiência para a metaficção, já que o 

romance se constitui de maneira realista. Porém, observou-se que no referido romance há uma 

crítica em relação à literatura anterior que se voltou apenas para a fabricação de mitos. – a 

idealização do índio romântico, a sexualidade indígena apresentada por Paulo Prado e a 

construção de um anti-herói em Andrade –. Essa menção que Callado faz aos escritores 

anteriores a ele, aponta, nesta pesquisa, a narrativa Quarup como um sintoma do romance de 

―arquivo‖ no sistema literário nacional, haja vista a maneira de tratar acerca das questões de 

identidade construídas por meio da multiplicidade de discursos. Em Ribeiro, a forma do 

―arquivo‖ aparece de forma mais expressiva, visto que, em Maíra, há uma sobreposição de 

vozes, inclusive a de um autor-cientista – o próprio antropólogo Darcy Ribeiro – que toma a 

direção da ficção, interrompendo, dessa forma, o fluxo das narrações descontínuas do 

romance.  

Em suma, encerra-se essa pesquisa de modo intrigado com a tese apresentada por 

Echevarría, uma vez que, partindo das análises dos romances brasileiros, constatou-se que há 

duas formas do ―arquivo‖, ou seja, a primeira diz respeito a forma que o próprio crítico 

cubano teorizou, cuja condição imposta por ele é que as obras apresentem um aglomerados de 

discursos acerca da identidade e têm como mecanismo literário a metaficção; por outro lado, 

constatou-se que, embora haja outros romances com indícios de romances de arquivos 

(discutem a identidade, apresentam uma multiplicidade de discursos), porém escapam ao 
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caráter meta-ficcional. Assim como em Quarup que, apesar de manter uma relação com uma 

literatura anterior, não experimenta a metaliteratura, outros romancistas latino-americanos 

como Lhosa, em A casa verde, sequer são apresentados em seu postulado como outras 

possibilidades da forma do romance de ―arquivo” que escapam a esse caráter da metaficção.  
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Anexo I 
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Anexo II 

Geneologio Moirum 

 

 

 

 
A onça 1°utir, da casa do jaguar, pariu a onça Moitá que pariu a onça 

Pinu 
que pariu a onça Mbiá que pariu a oncinha Putir para começar 

tudo de novo. 
laci, da casa  dos  carcarás,  pariu  a  gaviã  luicui  que  pariu  a  gaviã  

Numiá, que  pariu  a  gaviã  Inimâ,  que  ha  de  parir  a  netinha   
da   gaviã laci para  começar  tudo  outra  vez. 

Uruantã,  tuxaua   da  casa  do  jaguar,   deu  ao  aroe  Uirá   dos  carcarás   a  sua 
irmã Putir para  nela gerar  onças  e  recebeu  a  Íaci, irmã de Uítá,    
para 
nela  engendrar  a  sucessão  dos carcarás. 

Anacã, tuxaua  da  casa  do  jaguar,  cumprindo  a  tradição,  tomou  
como mulher a gaviã luicui  para  nela  gerar  novos  
gaviõezinhos  e  deu  ao aroe Remui, da casa dos carcarás, a sua 
irmã MoÍtá para nela gerar oncinhas. 

Teró, da casa dos carcarás, seguindo a  tradição,  tomou  Pinuarana  
dos jaguares e nela gerou, para a casa das onças, a Jaguar e a 
Mbia. Mas, rompendo a tradição, em lugar de fazer a sua irmã 
Numiá esperar o desaparecido Avá, a  entregou  a  Cosó  da  casa  
dos  pacus,  com  o  trato de   que  ela   só  geraria   gente   
carcará,   para   a  casa   do  jaguar. 

Assim é que o pacu Cosó engendrou em Numiá dos  carcaras  a  
Inima  e  a Náru.   Hã   quem   duvide   que   Núm   possa   um   dia   
ser   aroe   e  gerar 

,  um  tuxaua.  Mais  duvidoso  ainda  é  que  sua  irmã   Inimá  haja  
de  parir o  futuro  aroe. 

 


